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UNftDOS DO 

ANO XIX - N° 103 CAPlTAL· FEDERAL QUARTA-FEIRA, 10 DE JUNHO Ilr> 196~ 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDf:fiiCIA 

O Pf€..'i!UCut~ u.J o<='l.Htuu &m.~..o.nu, uv.:> Lt~rnos ao art. 'lU, § 3.'?, da Cons-~ DECRETO LEGISLATIVO N9 11, DE 1964 
t.lt~-~~tJ :?o n/-!· .. 1.:, n.~ __ lV, do- Rc-fc-U.uento ?o:num ~o.rw_o:a a-5 du~~ C.us<l.s Aprova o "Cot~Vênio àe Tráfico Fronteiriço jirma.ao pelo ii··a~rt 
c;Io ,C<>t·~•C!:i~o L..,Cdh;a! pc.ra, em_se.-:; co conjU1L.a a Iet..J~~ .. se r~o dia 2 de BOI"da na cida-de dtrLa Pa~ a 29 de marco ae 19•8" 
JUlüo uo ano -em curso, a.3 21 nore.s e 30 mmutos, no Plenãrio da Oâ- e a .t<;. ~ -~ ~ D • 

.111ara j':IS DEputados, conh€C:erem do veto Prtsitiencial ao Projeto de l._!ei Art. !9 _g aplOHUio o C-onvênio de Tráfi-co Fronteiriço fü·ma.do p:lo 
(n~'~ 2.915-B, -~~/9GJ, ~a C~mar_a e ~,9 74; _de \9~3, no s.ma.d~) que incluí ;w 1 Bra::;íl e a .E-olívia, na cidade de La Paz, a 29 de DllTÇO de 1958: : 
r'kno .H.odov.,u.o Na.c.ona. e. hga.?',o tiL.te R..o vc;cte, no E::.la.do de notá.& j Art. 29 t.ste Decreto Le~islativo entrará em Ylgor na data de sua lrJ.Ibli-
(BR-19), a Campo Grande, no E'.::.t~-do de l•lt'..VJ a.osso (B.R.~l6). cação, J.'eí'oz·ad-a.s as disposlções em contrário. 

Fa.l;o saber que o Con~res.:;o Naclo:J.al ap: ov~u, no-:; tênnos do a.rt. 66, i' 
Senado :F'cder.1.!, em 9 de ju::.ho de 1964. 

JlY I, r:a. ccru::.itlüç~o Federal e eu, Anro 1\lvt;ra. An.ó·ode, Pre.s1dente 
s~nado Federal, prcmul.:;:o o .seguinte ~" 

I 

----------- -- -

SENADO FEDERAL 

AURO MOURA AHDMDE ! 
Presidente do senado Fe-dera~ 

2~ SESS . .W LEGI~LATlVA ORilNA1UA, DA 5~ LEtilSLATUHA 

ATA DA 66• Sf:SSi\0, Ei'JI 9: Gu:do Momilin 
Daniel Kr P$P. 
.Ment de Sâ 

·to n.9 19, de 1964, elo Sr. ·Sen:tdor VM~ 
cancelos Tórres, DS JUIHJO DE 1S64 

l'l'::.!:.i~.').:.,_xcc DDD S-"1.8. 1U.OlJ.lL.d 
il: .. u;,~E...Jb, NCt.rV.ti.::t~l JJA G!i~.:tH. 
E JCti{(.Ui:'.l PF..U:-:.J.,;TE 

·As 14 hs. e 30 minuLrs acham .. 
se pre.Jente.s os Srs. Senadore.t;: 

Go:d>;v~er santos 
O 3CZ.l' J?as.sos 
Edmundo Levi 
DrsH é Ga<~.umy , 
Z:lch::tr .ias de j}Ssllmnct~· 
C.:.tt~ ~e P:nheiro 
Et:.3ê"~1o Do.rrc-s 
Jo. 1pun Prrcnte 
l::!r:.:tl.J Pimentel 
v.:-.! c n lior~çr..:rc3 
Ii.x ::Jit Ro:;~do-
D. -, "~2 1.iUL: 
\ ·: •. L~do Gu~;el 
Ar ;.:~:r-J ci~ r ~'Je!rcdo 
s .t~ 1 o., Can a111D 
F~~sc ~ oe Ou~.roz 
:Ecratr.o êe :qctJcs 
Júlio LcJte 
Al~." :o de C':::·.ulho 
J:-:r>:Jt•""~ J.' r ·r:ri~o 
l!.l'rico R:oz~nCJ. 
P.'-lré! o Vi":UJD".. 
1\:,~r..,ir:t C-:::. t' ~ma. 
Vno de M:.tto.::: 
l'.Iou;:a AndrJde 
Jrx:,ó Felic::no 
Pedro Ludov:co 
FiJJnto MilJJor 
BE'zerrn Neto 
Ne-lwn Mncula.n 
Mello Bra;a 
Antônio Carlos 
Attilio Fontana 

O ;::>:!, r.::~l·JL:ú-'\';lYJ'E: 

(.1Ioura Aud. (.f.e) • 
A lhi.a de prt-~tnça ncu~a o crmpa .. 

ret.me~.lt.o d."! 30 srs, senadore'~·. Hl­
vc:ntlo número :e:;al, d~c!-:Jro aberta 11 
se::S!.1.D, 

Vai -ser lída n. ata. 

O sr. :.." Secretario prcccao à. 
Ic!.ur.). d:J rüü da st:.::-'ÜO nnterlol', 
qLI.O é ::,p;clac'.:.l .s<'m del:ntes. 

"o Sr. l.Q S?-cret~rio lê o =-e~u!nte 

Ofícios ns. 1.049 e 1.050, de 5 do 
\ m:'!J em curso, do sr. Pl"Jmciro Secre­

tário da cf.mara éos Deput-ados, en­
crn.alnhrutdo à .reVlsâo do Senado as 
seguintes prcpos:ções: 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 61, de 19G4 

Fixa. até 31 'de julho de caãa 
ano o pra_-:o para o encaminha­
mento iJ. C<inw~..,.a dOs DepUtadOs~ 
-da pra:·'Vsta otc;amentâria do Dis-
trito Federal. , 

O Congres .... o K~tcional decreta: 
Art. 19 S2~"á enviado. à CV.Jmn·a de.: 

l H'"ro:J:"' .. 3m n,Q 86, (n.il de or··n;"m Dep-ut.:dcl, et,é 3! de jnL'lo d~ cada 
li~H. 6-r 5 do mês c:n 1'-:Jr«o, do E-Ir. ~n,, c. pra:J-~~:., •;~···~'rltt'rm da. Pre­
'.:·~~:- 'i~1:.e Ca r~er•;blíc", de rE.:,tlí:J_l- f::;tt.':-a do r.'~. i:o .:rc·:e-~!=1. 
rã'>, r::~" c:nn-:-f.o, 6-e c'oi.s de"> autó"'Tfl- I 
fo·. r-t:-rr;:J;-:::.3 !"'') Prol:--·:> t:e t-~! ns 
:.r··p-~~.._? 11.., ("~mrro:'e n<?115- 1í3. nc 
--::_~'-4"' ff'2 ~ltor~ o ~rt. 1.-> fia i.~l 
,..._. 2 .. ,'~, d~ 5 de ~eter-.J)"O de.. 1·1~5. 

• • . ;1~'11.1 o (\•''''"'0 !:!;:• or·r1 !--
j :· . ~""} do p.-·,:Ore~tJ e d<'! O'tr- '!; 

·"'··:."r.., r lproj"to CJ '::!.;r tr~n..,f:lr .. 
l""1f"J r~ t~i n.') 4.3?~, d-:l 5~~- 1 96~). 

r::-. . co:; a Pd:do;; de ln!orn:~·c;õc-: 

Encmnii:hados Pelo Scncdo 

A'.'í.::.o n.Q 43·A'P·Dr~ de 5 do GlÚ" e:m 
cur.:::>, c"o Sr. Min:.stro da A":r:cultttr!:'., 
COM rcf;:;téncia ao Requerimento de 
!nforn .. açõcs n.'l 13-64, do Sr. sem:.acr 
v.r~.sr oncelos Tôrre.s; 

Offc:o n.Q 1.098, de 5 do mê.s em 
cu.r-~o. d-o Sr. Prefeito do DJ.strito I!'e­
Q.eral, com referência ao Requerimen-

.Art. 29 &'a lei tt.i_ . ..: .•• c.1. vl:,or 
na tiab -c;,:; ~u..1. ilU1~ Lt-',., i.J. r~ ·;o3'..:.l1J.'. 
-:s dis:p.:-.;içék.:; tm c::>-n~.Lío. 

As Comi 'L.·~ de COi\ tit'J:".~.: 
e JUô~lÇ'.'.. e t.J D'Z~·-L1 .L .. t.ll::r~:J. 

(NQ 1.977-·A, !;3 1::1", 1-!.1 ('.~;::.:~!..} 

Dis~r .._ sôU,c a Ca HKWiu;, 1-la.­
cionaz da lYic"'~':zdcr L' ·co_,lar. 

O O::!.ngres..,o Nacio-nal decreta.: 
Art. 19 Fica ezclu1cta, da enwn:rn.. 

c:ão de entiClJ.d€13 const<:lnt:-~ do incl"o 
II, do art. 16 da Lei Delegada no 5, dz 

26 du t'~tembro de 1962, a. camp-:-nh~ 
N.a.clcnal da Mcrend3- ~rdt.!l\ ó:·:~o 
integrante do Ministério da KI'..!CU• 
çf~o e Cultura, nos t..êrmo.s doo lJ~c ... c­
toc ns. 37.108, de 31 de m!l.rço Gc Hlá.) 
e 45.583, de 18 de março do trs:;. 

Aft. 29 Et.ta lei entrv.rá erp. v:::r'l-r 
na da\..a de sua puolicaç.ãc, reJ•:::J:.o.;..s 
as disposições em conn·ó.rio. · 

A coml..ssão de proj~C3 do 
Execuuvo. 

Pnrecor n9 287, de liS:;. 
Da comissão de const"l4J.i.;~~a e 

Justiça sôbre o PrOjeto dfl. Lo n.~ 
50, ac 1963, q1•e concede ap·; P.rt ... 
gc,acJ sfndicc.is elo ciire!to. ela ta .. 
te.-r;t l~t'/~m.'...nte f'...03 proct{·· .'J·: -.-n. 
1gtg:n. ronto na Ju..~tiçc, do '1'1 r '! .. 
l11o J::n (:!lic:nc:as ~ eqvcri{'?. -J:lo 
r ... peC~i'OO {;:n( 1CttO. I 

R~l~.v .1': sr. Wllfon Gcn~Jl1 1, 

D~ in::::.: ti'."\ do ihr.tre ~ ·~ ~'Jr 
vc.:c·-l;~cloJ 1 ... ·,-~·u, c projt;:j ~ '1 -._ .. 

ril~ ü a ~ ll,::_;~;Jr, n2lt..,J;:l.lç;o/t; l .. 
b: hC·, 111'~ ,·\<;".''J, fll!O, f\ nc.::._o V·. 
ge tf,:;.,v·:,, !J c llr~..;undo c<..t~·r!tj :· r!. 
n~:ur ~ ;J. dC '.CU n1C:U:J.CC e t'; ·": S 
cu;: .. _, ._.._·~ J~·:!. tn::.lC~ norl · 'J3 
prc:~.:~.J.:' 'Uj~it•;J a :-pt,:-:!:.~.r::~ · "li­
~:-nJwto C'l Ju:tl\:Lt. tlo Tt:Oi.- 'r" 

t~~ 1 : ..tl'Ci:'!tiO da~ S~U,s- ~l.i 1.~ 
o V, -àc>•rwlna (!•te "ffcl. () f , .. 
te <:: •1dk.l, dev1±:.•:nen~e crcd~ · o. 
autrriz.!!(JO a- iutervir Uvremr>J> ~ . :JS. 
pro~f'~~os em jul,<?nmento na.·1 J" -:-a. 
do Trfii.::-JihO" e que poderão "&,cOr· r·:t­
nh:>r o in~pc~r de trabalho p~~o C.i ... 
!i'"'i·nc'a3 r~',ll"'"~d~s pelo S!t1 <n•li ... 
ça+-," • 

• 
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1 Ju.stifice.ndo a materla.1 esc! :v e o 
liou auior: 

?'. d& 1nterêsSe 'PQTll a própria 
JU$tii=4 do Traba-lho que os sindi­
catos JJOS6fUil interVir no processo 
trabalhista.. pe.ra melhor deft:ndet 
O& !trabalhadores princ1pa-,1niente 
os de }Xlucas letra§· e })OS.'les, im .. 
pcssibilitados de contreta1' ativo­
grados espectalizados no assunto". 

Sem ·embargo do alto aprêço que 
bos metece o digno autor <la proposi .. 
çãc, SOI)J.Os compelidos a confe.s.s~r, de 
1níc:o, o estado de petplexidn :le em 
que nO$ encontramos para a exata e 
::flel compreensão da matéria. que se 
pretende disc:plinar, face ao confron­
Í<l necep-sárlo entre os têrmcs da sua 
ementa~ e o texto dos .seus artigos 1.9 
e 2.9. 

EXJPEDHENTE 
DEPARTAMENTO OE- IMPRENSA NACIONAL 

' 
DIAE1"0R •GflnAI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHUPE DO &llRVIÇO glt. PUDL.IC::AÇÔ«C CHEFE PA SI!ÇÃO DE RIIOAÇÃQ 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO ll 

lrr.presso nas oficinas ao Departamento de 

BR A Si LIA 

lms;rensa Nacional 

A.SSINATURAS 

REPARTlÇiltS t PAl'.T!CULARES FUNC!ONARIOS 

Capital e lnterlor 

Semestre , ~. • • • • • • • • Cr$ 

C apita!_ e Interior 

Semestre • .. • • .. • • • • Cr$ 

Parecer n• 288, de 1964 
Da comissã-o de Constituição tJ. 

.rustiça, sõbre o Projeto de Lei do 
Senaào no 8, de 1964, que tira 
.sanções tros Chefes de órgãos do 
Sert'i.ço Públtco Federal~ centra ... 
lizado ou àissentralizado~ Que cU ... 
ficultarem a concessão de bene ... 
Jícios, manifestamente legal, aaa­
.servidores públicos. 

Relator: Sr. Edmundo Levi. 

· Determinl\ o artigo (1~) q~e _os 
cheíes de órgãos d-o SerVlÇo Pub.hcO 
F'ederal, centralizados ou aytãrqutCO.'i 
que dificultarem o. concessao ~e be~ 
naficlos, manifestamente leg-ais, aos 
s~tvbdol'es cujos direítoo . .r;.~ o. reco­
nhecidos pelo Poder Judiclano, em 
face de mandado de segurança ou 
açã-O ordinária, ficam, pelo prazo de 

I cinco anos, inabilita-dos para o exer ... 
<.:ício das chefias. 

No § 1 I? tio artigo se estabelece que 
a pena poderá ser reduzida à metf:!-de 
a. cr'.téri.o da Comissão de lnquért~o, 

Com efeito, pela. ement.a, tE-m-~e a 
impre.s~ã{) de que a finalidade ao pr~­
Jeto é ,tonceder ac.s dirige~tes Sind~­
ca!.s o !dlreito de Intervir livremente, 
nos proces.sos em julgo.ment{) na Jus­
tiça do, TrabalhO, tão iÓ !la fa.<:e _QUe 
diz res.peito à.s diligências req.uend~ 
pelo reppectivo sindicatc .· Aqm. a me­
d'.da teria um raio de ação acentuada­
mente i-estrito, habílíte.ndo o dirigen­
te sindj.cal a interfenr apenas numa 
fase dq proce-sso trabalhista e naque-
111-S cau..-sas em que o ~eu sindlcs Lu se­
ja par!Je. 

Ano 
I 

•• o •••••••••••• ' Cr$ 

Ixterior 

50,00 

96,00 
39,00 especialmente designa-da para. tal fim 

se ficar comprovado, que o responsá-
Ano • , o o o,., •• , o~. • o Cr$ 76,00 vel agiu dolrn;amente c, não, culposa ... 

Exterior mente. ~ 

1\-Ias,, segundo o texto do projeto: o 
seu alQlnce é bem ma:s amp)), at.Jn­
g'ndo tanto a esfera judiciáJia, como 
a administrativa,_ porquanto, n_o r.rt. 
1.9 permite que- o dirigente stndcal 
1ntervt>)1ha livremente nos prnc~s.sos 
em juJ~ame11to na Justiça do TraiJa­
lho e no art. 2.Q, autoriza o mes:oo 
dirige.r)te a acompanhar (( in't?eLoJ de 
tro.baüw nas· diligências requeridas Pe-
lo sht4cato. -

AntF~ e. inegável e clara ct:ver~ênc.ia 
entre 4t· parte enunciativa da prop.J­
.slção FI C'- seu texto, lóglcc ê qut;_ s~ õê 
pr.walência. a ê.ste último e sobre o 
s~1.1 ratoãvel entendimento se off'reça 
(1 respEd.jvo parecer. 

.. Outl~. dúvida, t:1mbém, nos .;).SSaltn 
o &piJtito e provém da expre.::são ·'n(l:; 
-~n·rre."'.toS em' julgamento ria Justiça 
do Tr~balho", constante do mencjona~ 
da artf l.q. cabe indâgar, preliminar~ 
mente: tem a medida carâta· transi­
tório e e.lcánça .sbniente os processos 
que, atualmente~ estão em julgamen· 
to na :Just:ça do Trabalho, ou, ao 
contrái'io é norma permanente a ser 
introdú.zÚ:la na no.:sa legislação social? 

Semi de qualquer 1nodo pretender~ 
mos excluir ou invadir a esfera de 
competênc!a. especff~c-a da ilustrada 
Comis~ãc de Legislação Social, enten­
demo~ que o preceito conti.do no art. 
86, letra "a", n.~ 6, do Regimento In­
terno, nos faculta apreciar outros as­
pectos da questão, al€m daqueles Il!'e­
vistos 1na letra "c" do m~mo art. 00. 

E' o que tentaremos fazer, no p.res .. 
sup~~o de wn· comportamento legi­
timo. •. 
· Alega a justifiCação que ~neva atri .. 
buicãd conferida: ao dirigente sind.i­
eal ~ coi\me. o -ob]etivo de assegurar ao 
trabalhador pobre e iletrada o exer­
cíc'-'l Pleno da defesa dos se:IS cUrei­
tos. ~ntretanto, o art. 1.\ como está 

...a rec.~gido, não condiciona a ê.::ses pres .. 
:mpostos a intervençã-o do l·epp~sen­
tantt' 'do sindioato. nen\ a íaz. depen­
der, s,equer, da solicitação prévia do 
lnten$sado. Pelo contrárlo, concede 
uma ~tu.ação autônoma, prô-r'Tia, eon­
fes.sa.damente hvre, a Qltal, em certos 
caso.'., poderá ber exercitada até mes­
mo contra os interês&!s 1o trebo.lha .. 
dor téóricamente. protegído. 

Teritos e. convicção de que a vigente 
legtsl4.ç.ão trabalhista lá ampara, f"U­
ficientemente, a situação d~ fato an .. 
tev!s{la nã. justificação do projeto, per­
mitínti<t que o trabalhador, que e 
queira, ou por deficiência própria. ou 
por qUalquer outro motlvo, recorra ao 
seu &J.nd;cato p.ara. que &te, em. stu 
nome: e no ~u prtveit{), interfira na 

Estabelece também a propo.~iça.o, 
Ano , _. .............. , Cr$ 136,00 Ano , • , •••• , •••. o,, o Cr$ 108,00 em seu artigo 2Q, que o servidor pu .. 

blico, de qualquer nivel ou quadro, 

- Excetuadas as para o e:tteriorl que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder"'~se-ão tmnar, em qualquer ãpoca, po~ seis mesn 
ou um ano. 

que seja diplomado ou venha a se 
diplomar por e.scolas técnicas ou fa­
culdades superiores, terã as!iegurada. 
"a sua promoção ao quadrq_ da cax:­
reíra a que fizer j.ús _seu tltulo un: .. 
versitário ou técnico ou de especHth .. 
zaçr:v", devendo (art. 39 ) a nomea .. 
cão ser determinada ao DASP pela 

1 
âutoridade competente. 

I No artigo 49, dlspõe~se que o ser .. 
- Os suplementes às edições dos órgãos ofícíais serão fornecidos I vidor de qualquer Minist-ério ou Au-

aos ass1'nantes sOmente n1ediaute solicitação. I tarou:a, redator do serviço püblico, 
terã' direito a requerer sua trar.ste~ 

- A fim de possibilitar a remessa de 'Valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto 'à sua s.plicação, solicitamos dêem preferência 
à rem~~sa por meio de cheque ou valos postal, tmitidol5. a favor dG 
Tasonr~iro do Depat'tamento de Imprensa Nacional. 

- O custo do número atraJ3ado serâ acl'escido de CrS 0,!0 o, _por rência "ex officio", para qualquer ou--
o:zercícío decorrido, cobrar .. se-ão mais CI·$ 0,50. i tro Ministério ou Autarquia. 

__ , --~ _ ------ ! O ilustre Autor dá prop-osição, na 
- , . . . . ' justificati'va qu~ faz, da _mesma, e.nu .. 

relação processual trabe.lh.sta. E o I cnamana a sl, por ato propr~~· e_m mera uma Série de mot:vos que 1lem 
que estabelece o § l.Q do art. 791 da qualquer oportumdade, e a exerc1tar1!1· falam de seu.-; nobres propósitos de 
con~olidação das Lei$ do Trabalho, talvez, náo raras vêzes, contra a Orl- melhorar <lS serviçOG públicos no Bta-
textualmente: ) entação e a e_xpectatlva dQquel~ que sil. 

. . . . . : . de.sejas-"'e em Juizo, a reparaçao de Reconhecendo, embora., essa bo:~~ 
''Nos dlssidws mdtv.dual5 os e-n:- urna injustiça. intenção de s. Exa., .somo~ obriga .. 

pregcu!os e em.,pregndores .poder~o No que se retere ao art. 2.9, conce~ dos da 1;enia a· discordar dâ maneira 
Jazer-se _rep_resentar por mterme~ bido me têrmos imprecisos, não rá, oorÚo o probÍema foi encaminhad-o. 
dio M strntlcato, Rdvog~d~0• ~oUcJ.. na. justif;cação, uma pa!a_vra. que a éle Inidalmente. não vemos como aco­
ta.dor tu provis.onado 1n_,crlto. ~a, se reporte, pera esclarecê-lo, dB:r-n~e lher a di.spos'ção do art!go 1° do J?rO. 
Ordem dos Advogado.:; do Brasll • o exato alcance e situar a sua !mall- jeto. prus n.ão consegmmos con!Jgu• 

completando a providência, a Con- de.-de especifiCO.. Pela. legislação em rar a hipótese em que uma decisã:<t 
solidação da.s Leis do· Trabalho, no vigor, que coru:ultamos no estudo da judicial, favorável ao servidor púb]l­
capítv!.o dos dissídios indivídUO.i-5, no e.tpêcie, existe um campo vasto de co, pudesse ter obstada a. SUQ exe­
seu art. 839, Jetr& "&'', assim precei- atribuições conferidas aos fisCais e cução e, se esas hipótese porventura 
tua: iuspetores de trabalho. Essas a~ribuí~ se _verificasse, o- qu~. hf_tveria, nv caso 

"A recla-mação poderá .ser ap:e· 
sentAda: a) pelOs empregados e 
empregadores, pe..,scaimente, ou 
)>Or seus repre.sent~qtes, e pelos 
stndicat.os de cia.s.se• . 

Pelo .sistema adotado na referida 
CoNõoli<lação, que, nesse passo, obser­
va com fidelidade o principio capi-. 
tai do interês~e Ieg:ítimo que eoman-. 
da em proce.ssuaUstioo, a ihtervenção 
dsS partes nos p-rooessos judiciais, e. 
propooltlll'a das reclamações assume 
dois ~pectoo bem dlstintr.s: cebe, em 
regra à parte interessada a iniciatwa. 
nos dissídios individuai,s e no sindi­
cato nOs ~ídios coletivos. Ne.da 
maü~ certo e mais razoável: no inte-­
rêsse p~sCal, age o indivíduo; na de .. 
tesa lia. cle.sse, interfere o órgão/ que 
a re-pr~nta; e, finalmente, quando, 
no mterêsse in-dividual, o titule.r do 
direito -o solicite, agirá, em seu nome, 
o sindica.to a. qu~ pertence. 

Aceitar a modalidade sugerida nes­
La. preposição serie., ao · nosso ver, 
quebrar a. si-Stemática aceita. pela. 
oonsolidOÇão da,; .Leis do n·abaJho, 
ge:mndo a confu.são entre duas e-sferas 
de ação distintas, 1,>0ndo por terre. o 
pOStulado do legitimo interêsse o re~ 
legando a. segundo ·plano o indiViduo, 
n!Q. obste.nte se tra.t&.Sse de direito 
pessoal .seu, cuja defesa o .stnd.lca.to 

cães são tôdas da competêncJa do sena uma desobect·encia fl· ato legf­
Í"Oder PÚblico e: por U:to, extrava.san1 timo do~ Poder Judiciário, já passível 
o.s lilll~tes conh_eci~os e especiali~~adcs I de sançoes, 
da açao dQ.S .s;nd1~tg-s. O G<l\.ern_o, No que tange ao § 10) - o projeto 
atre.vés dos seus orgam. e fu~ciOna- contém um-a inovação que não pode. 
rios, age segundo uma or1entaçao glo .. 1 deixar de ser tun equívoco do seu' 
bal no exame dos problemas que me I eminente Autor. 
são afetos, sem o parc:eli:mo que, pe- Realmente, não se oompreenderia 
la .sua própria !infl1id.ade, caractez·i.oo que os Chefes dê órgãos do pessoal d<> 
e estimula a atuação dos sin-dicatO$,· Serviço Público, a serem punido.'i, nà­
quer os' de empregadcs, quer os de em~ forma t>revista, fôs.sem punidos com 
pregadores. A e.dm!nistraçào pública pena menor, se ao in vez de culposo, 
deve~se eolocar acima dêles, procura.n- seu ato fêsse doloso. po·.s i.sto seria 
do estabelecer o equilíbrio e a harmo, subverter tôda a· teoria da respon.sa .. 
nie.. _ bi.lidade pena1, 

Nessa linha de considerações, che- De outro lado, permitir que funcjo .. ; 
gamos à conclu.<ão àe que, se é exa.tD nárlos diplomadoo. ou que venham a 
que o projeto em tela não 1eTe os -pre- d'}lomar-~~- te'Jham assegurada ".a 
cejtos cardiaJs dl!l legíslação do tro- sua promoção ao quadro de carreira 
balho. egnstantes do art. 157 da Ccns- a que fizer jús .seu título'', é ferir 
t.l:tfiição Federal, ne-m ~Wnge e..s nor- frontalmente a Constituição, que 
ma5 c-onstitucionais que estruturam a c-xi·6e (art. 185) concur~o para o In­
Justiça do Trabalho, ~e no.s afi2:urG, gres~o em caq:w de carreira e em ou­
no entanto, lnjuríd'co. porque inflin- bos que a tei determinar. Impossi­
ge i! atrcnt:t a sistemát·ca da Conso- vel, portanto, fazer-se IS<;O que o pró. 
11daç~o ds.s Leis do Tra:bai90. r,prw ~utm do projeto denom\na "no­

.A,s.•um, o nos.~ o parecer e pela sua meaçao - promoção". a qual -
rejeição. . a.cre.scent-e-se, sel'ia feita compulsõ .. 

Sela d-as COmit'sões. em 3 de .iunho l'iamente, independentemente de vaga 
de 19&\, -Afonso Arinos, Pres\dente; ()-.Que equivaleria i:t criação de em­
Wil5'ou Gonqa)veg_ Reiatcr: Bezerra pregos em serviços ex'st.entes - m".­
Neto Edmundo Leni, .rp~aphat Ma~·~- téria da- competência e:tc1wc;iv:.1 do 
1tho,' Atoy3io d~ Cnrv<tH1o, Jefferson Pre~idente. da ·R:epúblka ·(art. 67 f 
de A!ltdar. 2fl da Con.stituicão}. 
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, IFinaimente, cabe obS$'\'8.!" outro 
"ufvooo exi$tente nq projeto: o OOOS• 
.~te do artigo 49; onde se dá e.o ro-

~
r do serviço público <Ure!to de 

ir sua transferência uex officfo" 
Ull1à repartição par outra, o que, 

ido pon.to de vista do direito adminis­
tlira.tiVo, constitUi evidente ilt?gicíd.a.de 
Pol a: tra.:n.sferência do servidor j•ex 
bfffcio'' é feita à sua revelia, e no 
llnterêsse. da administração, e jamais 
a requerimento seu. 

Ant& o expósto, opinamos pela. re~ 
jeiçáo _ào projeto, por tnconstituc!o­
llal e Jnjuridico e COI,ltrârio à técnica 
legislativa. 

' Sala. das Comi.ssóes, em. 3 de junho 
de 1954. AfOnso Arino$, Presidente; 
Edmundo Levt, Relator; Jefferson de 
Aguiar_- Bezerra Neto - Aloysio de 
.Carval[la· - Argemiro de Figueiredo 
- JosQphat Marinho - Wilson Gon­
~lves. 

Parecer n~ 289, de 1964 
i)a Comissão :te Constituição e 

Justiça sôbre o Projeto d.e Lei do 
:lena.ão n.9 28-64 - Cria o Fundo 
de Assistência Veterinária e dâ 
outros prrn-Jdências. 
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Opinam(IS: dessarte, pela -i-eje!Qft.O 
do ~l"ojetoJ p-or sua incom~ltuciona.ll· 
dadO. . 

Sala das CÕmissõe.<s, em 3 de JUnho 
de 1964. - Af!onso Arinos, Presi­
dente. - Aloysi-o de carvalho, Re­
lator. - Bezerra Neto -=- Jejjerson 
de Aguiar - Eàmund.o Levt - Jo­
sa.ph-at l\-!ari1tlto - Wilson Gonçalves. 

Pareceres ns. 290 e 291, 
de 1964 

1(9 290, DE 1964 

o p~ool necessário ao f~nclon~­
mento do SNia. (rt. 69J se1·a. requ:­
&itedo dos 'Mlni$térios e outros- ór~ 
gãos dependentes do Poder Exr~~­
vo, podendo~ no entBJ.lto (§ l 0) sel· 
admitido servidores, na forma do s.r­
tig0 23, da Lei n9 3. 780 de 12 de jU­
lho de 1960, e sendo, também, facul­
tado ao Chefe do SNI prom'à'"fêt· (pa­
rágrafo 211) a colaboração, gJ • .üuita 
ou gra.tifiooda, de civis e militares, 
servidores pUblicas ou não, em con­
cilções de partcipr:r de atividades e,s,-
pectfic.as. ' 

A necessidade de se criar êsse Ser• 
v:ço Gempre esteve nas cogitações dfJ 
todos os patriotas. ma.s se borno\1 
mais aguda nos últimos tempos, 
qwmdo os próprios destinos da pá• 
tria estiveram à mercê das manobras 
dos inimigos da democracia, que vi• 
nham atuando em favor de idé!as e 
interê.sses estranhos o.os nossos scnA 
timento.s, às nossas 'tradições e aos 
noss-os anseios. 

IV - Ind!scutível era, assim, a ne­
cessído.de de um Serviço Nacional· do 
rnformações, c o Presidente da Re-

Os serviços pre.st.ado.s ao SNI pelo pública, propondo-o, visa a supr:r 
ll~s.soal civil ou militar constitut.n1 uma. laclllla existente.-

ua C9mtssão . de Projc~..... . _.., '~rviço.s relevantes e título de mere· A mnneiru como está prevista a or· 
Poàer Executivo~ sôbre o ProJeto cimento a. ser coll.6lderado em todos ganização do SNI é, igualmente sa­
àe Lei da, Câmara no 1)4, de 1964 Os a.tos da. vida funcional (art 7°). ~isfatória, pois procur;:;u-se dat ao 
(n9. 1 958 de 1964 no outra Ca.sa e os militares e civis, néle servindo, mesmO uma estrutura capaz de prcp:­

. do P~rza~lento), que cria o Ser- farão jús il uma gratificação e~pecid cia1·-lhe wtl p~Tfeito dese:worv:mento 
viço Nacional de Injonnações. fixada, anualmente, pelo Pr.e~ldente de suas atividadozs: 

S D ' 1 K ·eger da RepU.bllca, sendo que os ClVJe, eu-
Relator: r. an.e n quanto exercerem funções no SNI, Foi tcl o propOOito p.residenc!al em 
Pelo presente ptojeto (o.rt. 1~), ·é são consideraC:o.s para todos os efei- dar ao n?~O depa.rtamento uma alta 

.c.i&do, como órgã,o. da Pr.esldencia tos, em efetivo 'exercício nos respec- r~spcnsab:lldade, mtcgrando~o, supe­
da República. 0 serv1ç-o Nac10nsl de tivos cargos, e, o.s milito.r€6, em co- normente •. aos sistema gover.n~men~ 
Informações (SNI), 0 qual, para os mi~ií.o milit.."u 0§ 1º 29 e soJ. /.tal. ~o paiS, qu~ o projeto suJeita a 
aê.SWltO.S atinentes à. segurança. ~a- No decurso Uo corrente P.nD, a Se- previ~ aprovaçao do S?nado a no­
ciona.l, openu.·a tambem em pr?VeltO cretaria Gemi do Conselho de Se- rneaçao do Chefe do SNI. 
do co~·êlho de seguranç-..1 Nacmnal. gurança N.acion~l terâ. (art. 8°) a seu ! Cabe, de p::~ssagem, como, por s!­

A finalidcde do serviço Nacional c.:1rgo apoiar, tmanceiramente, e em nai adverte a mensa(•em do senhor 
de Informações será lart. 20) supe- recursOs . m.ateria~, o funciona.men .. I Pre'sidente da RepúbliCa sa:~entar que 

REJ;!.tor: Sr. Aloysic de Can•albo !'iut.c.ndcr c coordeu:-or, em t.odo ô t~r- to da Agenc:a Reg10nal do SNI, com o SNI nada tem a ver- com o o:gão 
ntóno ·nac.onal, as atr'o'1daàes .. a e 1n- ~éde no Rio de Janeiro. pol:cial propooto, dentro da cstrutu-

0 P:l'Ojeto cÍe Lei do Senado n? 28, rur,ntaçbç.s e .;ontr:l-mforrnaçao, em ~inalment.e, o projeto. (art. 9?). ou- :·a. do Departam~nto Federal de sr .. 
c:-iandó o· Fundo de As.sistência Ve- particulàr a.s que interesJam a &e- tor11:a. o Poder Execuüv-o a abnd o gtlnmQA PúbJica, pelo projeto n\" 25, 
terlnâ~ria (FAV), ude.stinado a alen- :?,Uto.nça nac~vnal. :réd1to de Cr$ 200.000.000,00, p~ra a de 1963, em tram:tação nesta ca..:;a. 
der ao. financiamento de planos de .nstalaÇãa da SNI e seu tunc:ona-
idefe-sa,. pr~rteção e desenvolvimento Incwnbe co Serviço N'ocional óe mento em 1964. V - Diante do expõsto, opinamos 
tklos ré/,ttnhO:J. naa:onais, e::.p2-eif:ca- Informações, de modo e.:.pecmi (atr. pela aprovação do projeto. 

t 3'J .· "'"'~~"-'-SOrar 0 Prcs:ctente da Re- II - O p!·ojato é de iniciativa do meu e· quanto ao aspect() fitossaul.- .......... _ · · Sal d ... s c miss-e em ~ de 't nl •"-! · · " ( pu''-l',•·a ll" or·,·en•"•<·o e co_orl.!enaç·áo Senhor Pre5lclent~ da Repúblloo~ que a. "· o o s,. . a J.t 10 'io4.l .> d.n. pecuarla art. F'), e com- 'h.... •• ............ d 19 4 JOã A p d 
tituido pelo •;produLo da arre~ada.;-á<l cta.s at~vü.lacre.s. de ntioruUJ.çao -e cvll- o justifica pela.s ~egtGntes principais 

1 

e . o . -:- ? grtpmo, resr ~~1-
~ •ra.1·11·.·o·.·maçao a: e,__.,., aos !vt.n~sté.. razões: te - Damel Kneger, Rlalator - R ll-"e uma taxa. percentval oa fixa." ~ ........ ., ;;.... sc1 GOnçalv JV Jfr do G !J l per cabeça de gado, dJs ma[.a:douros do.s serviços ~!atr ;.s, a.ut&nomos e a) a gestão dos ncg......-io.s do Esta- t ; es -. a e ur e -
ou frigoríficos (art. 2.9), ficando a entd(l.d~s ~arac..-.Latai.G; e.stabel~cer e do requer informações, oportunas e) Mem de Sa, t'encuto - Bezerra Neto. 
cri~ rio do Poder Executivo firmar, asseo·urar, tendo em víst.a a compl~- .:onvenie-ntemente ana .. ' roas e ava-
anuo..lmente, na épo:::•. adequada, o men'tação . do sL:>tema nacional de liadM, que s.i.n·am de base às deci­
quorum da taxa, e ind:car, outrossim, mtonnação c contliu-mtormação, os .õões a tomar, inclusiv eno quadro da I 
a operação de comcrcializaç5.o sôbre necessános entendimentos e fgrçõ~ própr~a segun:mça nacional; · I 
((Ue de,·a mcidir a sua. cobrança (ar. com os govêrnos dos Estndoa, com b) ex.L-ite, atualmente, um Serviço 
tigo 3 ll). não pode, mf-chzmente ter .!ntitiactes privadas e, quando fôr o Pederal de Informações e contra-In­
traruitação em vista de o. vedar caso com as admlmt>kat;ões mun!cJ- .l:':.!:ru.a.;-õe.s que, 1:10r circunstâncias 
expressttmente, o art.igv 67, § 19 dà' p::tl.S~ proc-edêr, no ma:S alto nível, à rãria.s, não satisfaz às necessidades 
Con.stitlüção Federal, assim enuncia. colef.a. e inte~ração das informa.ções, do pais; 
do: .;m proveito ctas decisões do Pre-3!- c) reconhecendc a necessidade de 

N° 291, DE 1964 

Da Comissão de Financas s6-
bre o Projeto n9 54, de Ül64 ( n~> 
1.968-A-64, na Cdmara), que erra 
0 Se~Jiço NacionaL de Informa ... 
ções (SN!). 

Relabor: St·. Wilson Gonçaive.s 
'·"Cabe à Câmara do...o; Depu. ·dente da Repllblioo e dos estudos e dotar o país de um órgão de infor-

tados e ao Presidente da. RePú· rec;omendações do con.selho de &~ mações :1 <:ltura. dt:;,s interê,ors na­
bli4a ·a JniciatfvJ. da lei de fixa- f•H'an~a Nacíona..l, a:>sim como das ciouaiõ, fonun tomadas algumas iri1-
çãa das fôrças armadas e de .!:";·:ctaàe.s de planejamento a cargo ciativas~ como a do projeto !76-955, 
tõdas as &eis sôbrc matéria jt- ,m secretaria Geral dêsse consell~o; todus vl.Sando a as:segurat· maiOr gráu 
nanceira. ,. .\ iinal!Jlelll:e, pron:10v:r no âmbito de autDnom:o. ao c.tado serv1ço de 

6 .. •-.·ernamen~l, a dttusao adequada Informações. 
Como se vê, escapa a.::~ sen::~do ~ 

1nicw.ti'ra de lelS que versam mat~~ 
rla finRn<!iero. E' isdisfarçável que a 
pnsent.e propo.stçfio. está incluida 
nesse número. In.stitu:ndo, louvàvel­
mente, um Fundo de Assisténc'a Ve­
terlnt.:ria. é evidente que não lhe da~ 
ri mos a menor eficiência se não o 
:fizéssemos repousar na cobrança de 
tributo,. cc-no, exatamente, 0 estabe· 
lece o projeto. Pouco imi>Orta tenha 
o projeto optado por uma taxa - e 
nem poderia ser Je outro modo, dado 
que o $erviç-o a ser com êsse novo 
tributo custea-do _ da ordem doo 
que autorizam e justificam a cobran­
ça de taxa ao consumidor. In::.põ.sto 
ou taxa, ê óbvio. tudo se ins-ere no 
cor:<:r:ito de materia financeira, de 
cujr leis sô o Presidente da Repú" 
bPca e a Oârr.nra dos Deputaüos po.. 
dE'm ter a iniciativa, ex-vi do precei­
to con$titucional. 

Oir~se-in que CJ~.Cluídra do Projet:J 
:'l obtij<>to!·ie·Ciade· de cobra!1ça dessa 
iaxa desapareceria a eiva de in­
comtitv:.::'onalídade ap~>ntada. Mas, 
então. O q_lJe. em o;nm::.. de~pareceria 
era a própria medida, pôsto q'.le ni.o 
se. <"'0tnp'"Ff'nde um Fundo de Assi~ 
tênch. · tal cr:mo o que se cria .. sem 
o c:n·res~Ondente ~er.mHl, buscando 
na. hípótest>, à hôl ·a. do narticula.r. 
mil::: rep"t?<·o·1t'mjo. '"!ll ivida. mn., 
jrnp-,;...,;....., ~~ n:~.tu.::.-.:!1 !!.:;cai p!·Olbi 
da ao !Sena jo. · ' 

J;13 info1·maçõas e da.s rutlm.a~:1·.a.s / . . . . 
Jeeorn~ntes. 1 dJ ::s prov1denc1as sugenáas peca.-

• • 
1 ram, pore· , por timidez. se coruide. 

O Serv1ço Nactonal de Informa- · radas as reaiG necessidacks da ela .. 
~ões compree~nd~ (art. 49 J wna ~h~.. boração das decisões de alto nivel, do 
na, uma Agenc1a pentro.l no J?tst.~l-. mterêsse da administmçã() do P<3-is; c 
to Federal. a Agencms Regwna.I.S, e) a cnação do Serviço Nacional 
.:;en.do:lhe m~orporado, (§_ 19), co~o de Imformaçõ:es nnpõe-se, uma vez 
Agencia. .Reg10nal com sede no ~10 que virá à Presidência da. República, 
de Janeu·o tGuat1abaraJ, o Serviço Q<; elementos de que ela. necee.sita 
Federal _de Informações e Contra.. dentro de suas atJ:ibuições de zelar 
Informaçoes (SFIC~J que atualmente pela- guarda da .segurança naclona1. 
mt.egra e.. Secretaria-Geral do Con- lli - o órgão que se gen.sa. criat 
selho de . Seg~rança ~acionaJ.. · ()::m·esponde, em nosso entender, a 

O Serviço e O 2°) J.sento de quais- um imperativo da defesa. nacional 
quer_ pr~escrições. que ~determmem a E', sem dúvida, mn órgão de carátei­
pub~tc~ç:ao ou divulgaçao de sua: or- tpolítico, ~omade._ .a pala na político em 
gam.w_ çao,. !tmcJonamento c efetJVOI3.1seu sentlC.fo auten~lco. 

O Chefe do SNI, da confiança do . -
~;esidente da R:Pllbl:~a! te1:á (art. Efetlvamente, contando com in .. 
:l·)- sua .n~mooçao sn;eJta a e,pr~- tormaçõe.:; atinente ao.s diversO& asa 
vaçao P.revta do Senado Federzl, fi- I pectos da vida brasileira, colhidas 
cando estabelecido (á~ 19~ 2.0 e 31>) por um órgão de àmOito neciotutl, a 
que: IPre.s:dência da República estará. me­
a) as funçõ·2s de Chefe do SNI não 'lhor equipada para o e.x~rcício de 
poderr. ser desempenhadas cumutati- suas a.lt~.. re.sponsa~lllda~es, não 
vamente com a.s de qualquer outro :apenas po.mc~s •. mas! cOtnbem, de 
car,.o· /natureza admuustr·::-ttlva. 

"' • · Não procedem a nosso vêr, as cri-
h> ao Cl~efe do S)l"! não devidas t:oo.s surgidas em cert.a unp1ensa, 

rs honraG e prerrJgativas de Minis-)con"dentndo a criação do SNI, e ta-n­
tro de Estado; · l to nãc procedem que pak;es de ele­

C) o Ch_:fe du SNI D''l'Cf'b?rá ven- v..1da c:ttt.mn polit:ca e de L'1contes­
,~nne~.tos lg"lWlS a" f.xaQ'} paJ·a os 1tá··e1 t:;r:naçao demo::::·ática, .c·.Jmo os 
"''ht (\:'$ .de. Gab1u:::Le da t're~:d..:>.."~"'la ;E"•tado.<:> Unidos e a Inglaterra, dis- I 
da Repu.buca., ~põem de Serviço;; semelhP-ntes, 

Através de men.sngem dirigida ao 
Congresso Nacional, o Sr. P1·esídente 
da Repú.blica encarece a a.p,·ovação 
do pres~nte projeto de Lei, qu-e ins­
titui e organizá em alto nível admí­
nistrativo, o Serviço Nacional de In­
fcnnações. 

Dirigido por um Chefe, a quem se­
rão devidas as honras e prerrogat: .. 
va,s de Ministro de Estado, o mencio .. 
nado serviço que constituit·á. um ót­
gã.o da Presidência da Repúbiic:J:, tem. 
por finalidade superintender e coor­
denar, em todo o território nacionoJ~ 
as ativid~des de inf<lrmaçõe8 e c~mtro. 
informaçoes, em paJ:ticular os que 
interC6.satn à. segurança naclon.al, e .a. 
êle, pelo art. 3° do Projeto, incumbe 
especialmente: 

1'a) assessore.r 0 Presidente da 
República.. na orientação e coor. 
denação das atividad-es de infor_ 
maçá-o e eontra-intorrruição afe .. 
tas aos Ministérios, serviços es .. 
tatais, awtonômo.s e entidadrç 
pamestata.i.s; 

b) estabelecer .e esseguro.r ten .. 
do em viste a complemetitação 
do sistem.l. nacional de informa. 
ção. e. contra-infoqnação, os ne ... 
cessár1os ~ntendimentos e liga .. 
ções com o.s Governas de E';t.a­
dos, com entidades :Privad~1.s e. 
quando fô1· o Ca$o, com as :1:·m: ... 
nist.r.aç es munic:pais; 

c) proceder, no mais 1.:to ní· 
''el, a coleta, avaliação e lnte­
gração das informa"Ô!:!S, r.m pro­
veito das decis es d'l P e~i<i'n­
te da República e dOS e.ot.ujcs e 

..• 

r -
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r~o;tt~?qaçq~~ . 9-P ~Dl1::'.emo de qumpr~, ainda, a.ssinaln.r que, _ta::e 2. Aos' mil:t~res da ativ.: jâ é ff!.-
~egura~ç_a Nác:o~l. ~am como ~-O estatUldo 1~0 ~ 29~ do art. ~9, t1c8.!ll cultudo o direito de requer~ tndis-1 
~as nt.v1~ades e p}artejap1ento e 1serttos de pub~Icaçao. ou~ dnrulgaQa:J· ferência pars. a reserva, com 25 apC.s 
cargo da ~ecretatla-Gt;'Ial tj.ê se- as d~esas de _organ1zaçao! fubmo• de efetivo serviço, e, no ~so de $Bt 
ConselhO; , -?al!lento e efe~1vos do lJ).en:.o:r;ij..~Q êsse pül:tar ser ex:-combat.ente dà 

orgao. g qu!, DitO olJs.t.ante c.on.!t•turr f'~. âqs s.E:l: trans. fer~G.Q ·-pa1·a. a· te-~ 
d) pmntm·er, no ~mblto gover• urna exceç~ d_e carater grave, _edá sq.:vr, .será prêvi2 mente prt>movldq. 

n:imentãl, a dif~ãd adequa.da em harrnoma FOm a natureza e fipa.- aq pô.sto Up.cdiato· -
das lpformaçPes e das ativ.daG.ez lidnde dn serv•~~ Ql.le ~e pretende Qr- - - ' 1 

<• 293, D!l j~S~ 

P.a Comi,são pe ~Jugaçãa e 
r.u!tura qo l'rOjeto qe Lei d0 Cil· 
lnÇLt:fL 'nº· iZ, · ge l~Q4 •. -•g_ 'lie cJ,tera 
a denátninttÇ.ao 4-o 1:li$tftuto de 
Pu<:riéUlfUra 4a- Vnivets~aae do 
Brasil, a que se refere a'·.zjeCreto~ 
lei no 98, de 23.12.HI37. _, · 

de::orp;:ntes". ganizar e, ta-m.J:IfoJll éPfTI o alto e:;ca- 3. Os ofic:ais do Exército, ao 1n:. 
Ião ij..dminiStraüvo elll que é co'o~.. gresserem no magi~tério roiJtar, são 
do. transferdos pare. a reserva e promo-. A. proposicão e.st-á .sufic:ent;mente 

· jwt !!cada ii.- tal"conto X~p?heceu a 
, c mar a dos Der.ufl}."dcS, · v~sa 'à cri•l"' 

ção de urh se. viço "de inji ctitfvel 
u~.-:lidade para as graves, inúmeras e 
variadas declsões de. aJta arlnútistra­
ção fedc:a1, a.s' qua!s preciSam Ee~· 

1 calcadas t~.l informações sgeuras. 
· exata.s e criteriosas. - · 

No campo da competêpcia dlil. CQ­
' missão àe F·ihançâ:S,' m.er~~fU apre­
: c:ação especial as seguintes d''P':ls:.-

• · ções: 

Demonstrando a superior c.:-mpre .. 
feridos os meios julgados indi::.;pensá .. 
ensão de que ao povêrpo sejaih con­
veis ao estabelecmiento de Uma ad­
mlplstra.çãa capaz, ·proba, dfciepte e 
essep_dai+nente patriót-ica, esta.· bo .. 
mi$são, nos llmites da sua es:P.ec;.'a ... 
lid.ade e Pa cohrotmidade das é.OnSl· 
derar;ões acima ÓE"~envo1v1das, hl!ll'li· 
fe.;;ta-sé fáVOrâvel à ace!taçãQ do 
Projeta erp. ea"QS.a.. . · 

vidcs ao pêsto imediat'D, e, utJl.a v~z 
no mag.stério, têm sua promoção re­
gulada pela lei d1! Promoções oc-s Ofi­
ciais do Exf;tcito, j::Uja !;:xtigo 20 es­
tab:2lece que tais oficiais ''terão gro­
dWtl ace~so na Reserva, até o posto 
de CQro:q.el, cvnfol"me o te111po de sér­
vi~Q. sendo-Uies a.st.:~zurad.a · pl'.::mo­
çáQ aos PQ~tos de l.lajc~.·, 'J'encn.te Co­
ronei e Coronel, quando contarem 15, 
20 e 25 anos de serviço''. 

Rel!lt<>r: Sr. 1\.Iero de Rã. 
o Projeto de Lei da Cá~trare n,. 

32-1S.54, d. e auto!"ia Qo nobre llep~tado 
Ron~o-q P,aéheco, a?r~.senta:do":tP. íe­
vel'ptro de illSO e envurdo" a est~ Casa 
em 13 à e Pla.io d,o ·c~rrente · anop tem 
por oqjet1-vo -dar :0 nome-'do prof;:::55ot 
M'ârtagão- GêSteira · ao lll.'51iitii~ de 
FUéticulturá da Universidãde do Bra­
sil. 

: a-\ do § 3Q do art. 5Q, q~ eqÜ'!:a a. 
' os vcnc'm-=:ntos do Chefe do SNI aos 
i de; Chcfe'3 de Gab:nete dà Presidên .. 
1cir:. da ~epública; - • · 

b) do nrt. 6Q, que det::nn:n9 q·:e 
·o pessoal civ11 e militar heces, ári-os 
ao func·on.['m.snto do Serviço ~e:á 

. prc~:cn'ente dos Min:stéricz e cut':'QS. 
,• órgãos dependentes da FoGe: Exe.­
: cutiYo medi:mte requis1ção diret:i; 

Sala das .Comiss_ões, em 8 de Jq-
Foi êste co..Js!lgrado mestre de pe­

Q_iatria. e puericultura o idealiZaC:or 
do prlmit:vo Insti!,uto Nacionàl de 
Puericultura, criado e'Pl 1!:13-'1 e no 
Clésmo ~o ipcofl)orado,' .J~or fôr~-::l- do 
decreto-lel nº 98. de ·23 tle dezembro 
à Uniyersidhde dq Brasil. 

nho de 1964. _ 4intemiro de F 1atvi- 4. Por outro lado, os membros do 
red_o, presidente. _ Wilson Gcn.ca~ ma.gistériO mUita pn..:MUn à 'situa. 
les, Relator. - M~m de Sá, vcncído. ç~Q de í)la~iviO.ade ~:,Omente quó.ndo 
_ Aurélio Vjpn?ta, vencido. o E't~'~'"" sap reíorm~a.cs, e. o ct:e~to de r~~ot­
da democrát~co preci&:~ defender~se .. zpa, a pêd1do, s.o _ .~:r.ste, .ao o!lcJ.al 
Mas o Projeto, em studo epi. a1guns' membro ~o . magllil...::riQ IDJlltaT que 
dos seus artiO'os e parág:·a'fos nã.1 é ccnte mal.S a e 3<1 P no., de serv ço, dcs 
claro. - nctnfel Krteper. - João quais dez, no mínimo, de tempo de 
A(lripino, com restricÕe"'. _ Bezerro. mag--~stfrio militar; Teve êle em Martsgão Gesteira não 
Neto .. -- EUrico Rez~w!.e. _ José 

5 
s· 

0 
da propos'ço'o sOmente o idea!izador, mas o p~~fes~ 

Erm!rw. . e apr va. .. a. . . • , o <;Of ameolado, que foi sen:l dúvida. um 
.' c) do § H' do mesmo art. 6Q, que 
i pcrmirf:', alêm dos servidore> rrqufsi­
~ tf'dcs na fo..:h1a' do itclh anter.'f.lr, a 
: adrnie1são de pu-:c.J.l de a:ô· da c:m 
. <> f>rt. 2~ d~ Lel m- 3. 'ISG, de 12 de 
~julho de 1S6:l. a sabe-r: · 
I • 

'
10 Rerl/!r-o civil qo l?cd~ EJ>.~~'Uti­

: vo .será a te.ndido: 

I - quar.do se ttata de aKvi1~de 
,. permanente da admin:Str~Cão, -por 
: fu_nc:oná rios; 

li - qua-ndo .se trate de atividade 
·transitória ou ev~ntuaJ; 

Pueccr n9 2S::', de 1 ~f:4 
Da Comissão de Con:i'tituiçá-p e 

Just!ça, sóbre o Projeto de Let 
da c'mara nQ 21, de 19S4 <mimero 
861-B-63. na outra Casa do Con ... 
gresu;;), que assegura aos .ru:­
combatentes da FEB, que hajem 
ingressado no Magistério Mil~tar, 
os beneficios da Lei 1l9 3.900, 4e 
19 ae junho de 1961, que ãispõe 
sôbre apCsentadori« especial ·aos 

mt..titbro do IDJJ;lsterto millta.r, que c;bs mais altos expoentes óa med cina. 
fôr cx~ccm}Jat.:-nt~, ao ingressrr na brasil~ir&., cujo renome tranSpih rs 
inat:.vidade t.pós 25 enas de ~erviço. frcnteir~ nrcionat.:;. · 
gozará do benefício de t~ê3 promo~ . Justa é a. h:Jntenag.em que a pppo­
ções: - uma, quando do mgretiSo 00 slÇi'..o co~1substê.:nc1a (!Ue terá (!!'dto 
magistério; cut1.·a, em llecotrêncla d·~ salutar no e-"plrito das novas J::2ra~ 
su2, condição de ex~combatehtc, e çõ~s de e-;tudantos e médicos, ptL as 
UfllG terc:i.:ra per fôr~o. do amparo n~t'ÕG5 de;•em honrar, com iniciat\as 
prévi:sto na p:;:-oposi{,'dO em estudo, ao COJllO esla, cs f 1h:JS qUe lhe dl,!;:llfl .. 
passo que- o.<> dem-J..is se.--vidore.s, mili- ca:am os fot;:;s de cultura, e a enp;:an .. 
tares ou civil>, que int::>grnr.:m a Ft:B, d~c::r$m Q_Clo tl;§.balho e p.:Jla d~..;tca­
tBrão dlf'2ito a a.p~U&õ uma promo- 1 !;aO. 
ç!!o; A- CamissQ.o de Educ!tção e Qultu-

1 a·) por p~soal temporárlo aem:'ti­
da à conta de dctaçã·b global, re;;ur-

integrantes dq. FEB. 
6. E' verdade que os cfictai.s que ra da, por isto, parecer fa\'Orfi.ycl à 

irl.gre::sam, vôluntàricmente, no ma- aprovaç~o do Pl'Ojeto de le~ ~q ~2, de 
· gistério militar, perdem o direito de 1~64:. -

pe-dir truns!et"-ência para à res~itV!\, S-nla das comissões, em 21 de maio 
ao completarem 25 ap:os, mas, em d~ 1964. Menez~8 Pimentel, Pre.s~den­
compensaçãp, ao s-erem transferidos f!!.i 1J1em de Sá, Relator; wayredo 
para a. rese-rva por haverem i:p.gres:-- uurgel - Josapftat Mctrinh~. 

• ,1 so próprio do serviço ou fundo espe­
(.cial criado em le!; ·· 
i· b) por pessoal de obras adm·t;.ro 

\
para realização de obros púb11c-a.s, 
durante sua. e:secu&ão'~; . 

Jl) do § 20 do cit.tdo art. ao, que 
'facUlta a cola'qotaçãp, · gratuíta ou 
·gratificada. de c)vis ou miliWr~. ser-

Relator: Sr. Edmundo Levi. 

Pelo presa1te projeto, ficam asse­
gurados aos ex-çomb.s:.tentes da Fôr­
ça. Expedicionária Brasileira, partici­
pantes das operações de guerra. na 
Itálta, que hajatn ingressado no Ma­
git>têrio Militar, os beneficios da Lei 
n" 3, 096, de 19 de junho de 1961. 

1 viclores pl.\bUcqs ou · nã-Q, ·em cond'-. 
'ções· de partiCipar df atividades· es- 11. A citada Lei n9 3 .9:Q6 é a se .. 
·pecítiros; - - · · gui~te: 

i d) do § 2P do art. 79, que ccrrtsidera Art. 19, Os fllllcion~rios feóer~is 
• os militares requisitados para o Ser- e O.:> empyegados autárqmcos da Unmo 
·viçp· em comisr;-ão :militar; }que' par-t.i~iparam de operações de 
:. 0 'd ..,9 !guerra na Fôrça Expedic1onária se-
' ·e) do § 3 do r~f~n o f!:r~. ~~ • !'e ... rão. ao a,posentâr-se, promovidos ao 
,gun,do o qUal os. c1y~s ~ mll!t~. es ~U,: cargo imedla·tamente supe~ior, e per­
i s.e~i{,'~ no SNI f:lra_o jm a .tm}a g.a ceberão integralmente o respectivos 
,tlL'.?.3.~ao es:p"clc1 ftX"'.d:>, onuu'men- , .. . s 
1 te, p~lo Pr-esiõf'nb de.: RepútUCa; \·cnclroen~os. 

1) do art. SQ que defere c. f'e::re- Art. 2'- Os fllnr!onário.s e emprega_ 
)tar~a G~rfll do C:m."'"lho ·rf' 8e""\ltlp .. d_?-S, a -que se r~fcre o ayt. 10 pode­
~ çe. Nrc!np'l), no dP~r""re1' c'ê'tP ano, \rao re9uer~r a.p:se:nta.done, se conta .. 
o supo te finsn~irQ do fun::i ·V~"• .rem 2.:> w1nte e cmco) anos d~ eer­

lm;o .. to d~ A-t1~eia Reg10J1-11 fl"l Sí'ii !viço. 
·no Rio de J"-neiro, ~. f\m1ment€', Art. 3~>. Esta 1ei e:ntrsrá em ~got 
1 pl da r:-t. fiO que ·t~uto··:z'l a b:.er-,na d·üa de sua puJJl'c.uçfi:o, revozadas 
I tu·~. p2lo "ün'i:.tor:o da F ·~en.:ra, do as diSposições em contrãrlo, 

.,.._ 

1 cr~liito FP~~i"'} ele Gr 2G~.-~~n. C~~t~') m Em conb.cto c--m a All~::sso­
dOz~nt.os. r1;lbn."!-': de cn.Jze•!'l""~ l"'~:a · ,.:.,.1.,. d Pr ·'"'·"' ~ ~~ d R'. , 

.~a iWiPJ ...... <:') r'l ENl e !"::u func!~n'1 .. ·tJ.~ ·ln.l1~1' a ;_sl~,.;~,C~. a . ~?u-
, mrnto em 1B';4. · 1 b.Icaj e .. ta~ .a no. J p d ... o, c~en.z::::~ 
1 • • seu prcnunc:sment:J Sv1:i:e a m_:_t:ria, 
1 Do e:-tpàSto. verfl ::a~~ qUJ, Cl"!mo em d:JCut1cnto que inc:uiw/'.<; no pro-
l tc>cto s:rvir.o ino:t;tníclo ?C"n"et~rã nc- 1cr&o. . · 
vos e~1cnros ao Tc~ot•l'o Nacion~':.l, os I . . . . 
QlHl;.->, ent·et.··nt.o, pare~em rePimen- O ponto de VISta ?c 1\~misté~ro, !a 

I te· comp!-D<;ados se o SNI ·cu'llprlr 1ta.ntes exposto, tJ.mbrm, Junto a Ca:~ 
:com e1evaçéo. lmtrlotl-~mo e rx·,GEiO. à mara doo Deputadc.,, é contrário &o 
· i.'TlDO~ct·:'lnt.e miM;§o que lhe ~ conf'R- 'projeto, pelas seguintes razões: 
da. nQ Pro,eto em exame. ;te·s<t't ..... 1 ._ . 0 I se, ainda. por ser de jiJ:;ti.ra, quf'. ra 1 .1. A ne1 n 3:SDS faculbl nos fun­

, composição-do ·quadro d-e p~s:pen1l do _cion.é.rios federais e __ !:OO empregados 
, órgão em aprêço, houv~ 'ont·ãvel laut~ukas da. Umao~ que tenham 
I preacupacã-o d~ fpzê-lo dent~a de- um 1part1c<.pado de op::raçoes de guerra.­
: e~11ítito de efetiv~ e-conoml<a Çle que na FEB, o direito de apo-zentar-se 

Sá{) exemplos. dP-nt."P. outros ' as n.,r- ja.os 25 anos de serviço, com promo­
' mM constantes do _§ 1Q do 'a.rt. 111 e (~ão .ao cargo imediatamente supe-

do.s arts. 6? e ~ du PrOJeto \ rioT~ 

sa.do P.o m~glstér•o citaPP, ~ão pro: 
moviQ_os ao põsto imediato e p~am Nº 294, DE 1964 
a' ter as prorlloções reglJ]ada.s RPT Da Comi são des Saúde, Eôbre o 
prazos pré~estllbelecida;i. PrOjeto de Léi da. C{f1]la.ra. ·n.~> 3-2, 

áe 1964 (tl'-' 1'. 58-3-B~60, nd Câ­
mara), que altera a denOminacáo 
do Instttuto de Fueric'ultur'a ~da 
Universicüule do Brasil, a qlte se 
Tejere o Lecreto-Lei n9 gg, de 23 

IV. O prQjeto, se aceito, implica­
ria. aumento· Q.e despeoo.s -para ·o er~-. 
riO, rp.as, nem por isto, ofenderia o 
disposto no artigo 59 do Ato Insti­
tucional, visto que, e-ntão, seria, sO· 
mente uma lei interpretativa. 

Acpnfece porém, que, conquanto 
nenhum óbice de natureza constitu~ 
cional se possa opôr à providência 
legal em tela·, não deve elo merecer 
o p_csSQ ampar<>, urn.a v~z qu~. do 
ponto d·e vista merr.mente jurídicO, 
se nos afigura inaceitável. 

Efetil,em:mie, o pr::j::to fere a es­
tru-tul·n lc-3~1 em que se b·.l-Seüt o ma­
gist§..r:io milltn, crirndo sliuaçtes d-ç 
fl?Vorechnento p~·ra det~rmina.dos 
profcssôres. 

De out.ro L"do, a Ul""didr plettea-Ua 
a tenw. cotttrn o s1stema de prama:. 
çCes do e-xército, podendo e::m otituir .. 
.;e eiP íont~ doJ d 'Sconi ent2.menLos e 
::e reivindicações de novos favores. 

F;nalm"'nte, a "PrC"?Osjção cxit:ria um 
;)tivi~_gio 2. mds, em pen:íicio do 
~:ofes.so-r militar pracinha ,sem que 
nenhum motivo rel.:-vante justificas­
~·~ êsse pri vil&zlo. 

de dezembro àe 1937 .' ' 
Re}ator Sr. SigeiteUo Pacheco. 
o presente :;>;ojeto, de autoriG do 

ihlstre D.::pt~tado Rondon PaCheco, 
visa a denominar Instituto de Pueri­
cultura e Pediat,ria "Martãgão Ges­
t"ira", o Instituo Nacional de Fuerl­
tmltilra, Cr1ado pela Lei n9 378, de 
1C37. e inco:-porado à tJnlversida<Je do 
Brasl pelo Decreto-Lei n9 98, de 23 
d~ dezembro de 1{!3J. 

Sôbre o mér~to da matéria. em re;,t 
a>.:.t;::-cto e.-peci.ficc., lá s-z: pror+i!il:~cu 
a douta C.::mis:i'o de Educação,: que 
jul~ou justa hcmensge:n que ela 
objetiva. prestar r.o imortal peál.;, a 
bu·.-iJeir0 e uma da':> -Olf'is rcprçzn­
tztivas ilgura.s do magistério m1 ~:~­
nnl. 

A in1ciat1v.a se reveste de ie.nl ') 
maior sign1ficado quanto sabemo$ e;_ue 
o em:nc!\te rnt:dico pa.tricio fQi o 
grande id~aliz:adcr daqye!e Institu~:~. 
hoje, um dos maiores patrimõnte)s <1" 

A§sim, opin:-mc.;; pela rejeição 
projeto, por injuríd:co. 

do UP-ivcrsidade lo Brasil. 

Sala da.S Comissões, em 3 de junbo 
de '19·34. - Afonso ATtnos, Pnsid?n­
te - ~dmundo Let:i, Relator - Be­
zerra Neto - Josaphat Marinho 
Aloysio de carvalho - wason Gon­
çal'Des - Argemir de Figueiredo -
JejjeTson de Aguiar. 

Esta comissão, concordantlo com 
os th·nios do projeto, recomenda -111::! 
a preposição pielo Senado ]federal. 

sala das comissões, em 4 de junho 
de 1964.. - José Cândido Ferraz, Pre­
sidente. - Sigefredo PacheCO, B.e!a­
tQr. - Raul Giuberti - Pedro Lu­
dovicQ - DiX-Huit RosadQ-
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Quarta.feira 1 ú 

Parecer n' 295, de 1964 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça, sóbre o proieto de Lei 
n9 43, do Senado~ e 1. 724·A, de 
1964, na Câmara~ que auto1·i;za o 
poder Executivo d abrir ao poder 
Juàicíário, - Justiça do Traba­
lho - Tribunal Regional do Tra­
balhe da ~ Região, o crédito es­
pec~l de crs 23.418.880,00 (vin­
te e três milhões, quatrocentos e 
dezoitO mil, oitocentos e oitenta 
cruzeiros), destinados à instala­
ção e adaptação de sua sede. · 

!Relator: .Sr. Argemiro de Figuei-
refio. 1 • 

b Ptojeto de Lei n9 43, de !964, 
é originário da Câm:l.ra. dos De?U.­
·'bados e visa a e.utorizar o Poder Exe­
cutivo a abrir ao Poder Judiciário -
Justiça do T!abalho - Tribunal R€­
gional do TrabaJ.ho da 2-a. Região, o. 
on1dito e6pecial de ............... . 
Cr$ 23.418.880,00 (vinte e ttês mi· 
lhões, quatrocentos e dezoito mil, oi­
tocentos e :»tenta cruzeiros), para 
1n.stlação ·de sua sede. 

Mesmo :revestido de caráter de au. 
torlzação, o Projeto dispõe sóbre au~ 
m.ento e criação de despesa: Tanto 
que· fica o Presidente da República 
COill os poderes de abrir o crédito es. 
pecial e realizail" a detpesa a que se 
refere o Projeto, sem mais audiência 
de congresso. 

E tudo po fôrça da despesa fá 
criada e a: torizada em lei A natu­
reza jinanceir(J. da preposição torna 
tsta. conflit-ante com. o Ato In: titucio­
nal. parece-nos bem claro o arti"go 5Q 
dê.s.se Dip10rr:1 Constitucional quan­
do dispõe- que a iniciativa dos proje­
tas rle iei que criem ou aumentem a 
despesa pli,blica, é privativa ào Presi­
dente da ~epública. 

&.!e ponto de vista em que nos cO­
locamos não será estorvo à boa max­
cha ,da Adminlstração, pOis o Che!e 
do Oovêrno, proverá a tudo, com 
Mensagens ao Congresso, solicitando 
o c~· ".:iito es~ccial reclamado pelo po. 
der Judiciárlo. 

A tramit::tção s~á rãpida nas duas 
C'&s~, por fôrça do próprio Ato In.s· 
titucional. · 

I.:.:. J pôsto, .somos compelidos a jul­
gar inconstitt~cional o Pro:eto de Lei 
n~ 43, de 1964, opinando por sue re~ 
jeiç5.01. E' o parecer, 

Sala. das Comissões. em 3 de ju­
nho de IS64. - Afonso Arinos. Pre­
si:.ente. - Argemiro de FigueiredO, 
Relator. - Wilson Gonçalves -
Aloysio de Carvalho - Bizerra Neto 
- Edmundo LeVi - Jt,jjerson de 
Aguiar. 

Parecer n9 296, de 1964 
D~ comJssão de comtituição e 

Juttzça, sobre o projeto de lei (l,_a 
C~mara nr 39, de 1955, que altera 
dtsposições elo Código de Processo 
Ciuil. 

Relator: Sr. Josaphat Marinho 

1 - Em ·1951, o deputado Tarso 
Dutra Jlpresentou à Câmara prvieto 
de lei, que tomoU o D'? 1.481. dando 
nova rtdaçãD aos arts. 39 e ~§ 19 e 
29, 40, 120 e parãgro.fu único, ao § 
1° do art. 454, ao parágrafo üniC.J ck> 
art. 509, ao art. 81{1 e ao ín.císo X 
do art. 842 do decr€to-Jei n9 1. 608, 
ic 18 de setemb:o de 1939 - Códio-o 
1o Processo Civil. ~ 

AprovM-o, sem ·p~ecer. em ·1955, 
telo ao Sen.o.do. 

2 - Aqui reeebeu o n9 39 e foi en. 
~<1.'.1<.mhad-o à C·)ffiissâ<> de CDns.tltui. 
~ão e Juttir;a. Por decJS-Jo de d?~ 
:cmbro (le I!J55 esta o temeteu à Co­
núâO ~SpE>cial de f1,~vt.:fio d(J Cód-1· 
·o de Processo Civil. qtH' não lhe 
~ft·receu, parecer. Extinta a comis-
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são Especial, foi í:nandado retornar, \ R.esclução ntl 18, de 1964, aprovado 
por dehberaçáo do Plenã.;.·1o, à COmls-).:oem emen4a.s. 
são de Constituição e Justiça, em d:e- ,.... 

0 
. 

zembro de 1963, sendo distribui do já RE'êOLUÇAo N · ... , DE 1964. 
no ano em curso. o Senad'O Federa1 resolve: 

3 - o projeto, como se vê de seu Artigo único. .€ a.lJ(l~nto.dv, de 
enunciado, modif!ca di'ver..::o.s dll>pcsi~ a-côrdo c-Om o art. 85, alínea c, ítem 
tivos do Cóct!go de PrCcê.s.SO. Trans-: 2, do Regimento Interno, e ;10s iêr~ 
fere às leis d·e organização judi-ciá~ mos do art. 191, § 1Q da Constituição 
ria a disc'1plina o.as iérias õ.os ma- Federal, cc-mb:inaào eom o art. 343, 
gistrados e dos auxiliares da justiça item IV, da Resolução nQ 6, de 1960, 
tarts. 39 e 40). Amplia o alcance au no c.a.rgo d.e Porte:To, PL-6, d-:> Qua-
art. 120 para estender às fêrias e à . 
li-cença~prlêmio ou para tratamento dro da S€.cretana 00 sena.do Ff>deraJ., 
de intel·ês:ses a im:I>O-o.Sibilicl1W.e de o Aju>dante de Porteiro, PL~7. Qswal~ 

do s.amnaio. · \ a!astar~se o juiz do serviço, "enquan- "" 
to pender de julgamento causa ~uja Se.'.a. dq. comissã.o Olretcra, 9 de 
instrução houver, iniciado em aud'lên- mato de 1964.. - Moura Andrade -
çia". E d~sdobrl regras, inclusive NoguE--ira da Gama - Dinarte Mariz 
quanto aos podêres e deveres do Gilberto Marinho, Joaquim Paren. 
substituto. EEtende a tlÇWo de usu~ te _ cattete Pinheiro. 
capião "ao ocupante do imóv.el do dO-
minlO público, no caso do § 39 dO 
art. 156 da Constituição (§ 111 do ar~ 
ti~ 454). Autoriza a substituição do 
formal de partilha por simples cer­
tid~o noo casoo em que o pagamento 
da legítima não fxceder de Cr$ •.•• 
20.000,00, elevando, assim, o limite 
atual, que é de Cr$ 5:000,00 <pará­
grafo único, 'U't. 509). :ssta.belece que 
o recurso, não havendo rná fé ou êrro 
grosseiro, PQS.':a s-er encaminhado não 
só à Câmara ou Turma., ma.s igual~ 
mente, ao Tribunal, a que competir 
o julgamento (art. 810). Faculta o 
agrav-o de instrumento da.s decisões 
"q_ue se refuirem à con.t:l ou cálculo'', 
e não apenas, como no regime vi~ 
gente. das "Que decidirem a respeito 
de êrro de conta ou de cálculo" (ar­
tigo 842, X). Eleva tart. 29) para CrS 
20.000,00 cs v.aloref qu-e o Código es~ 
ti~ulou em Cr$ 10.000,00, para regu­
lal- o proce.s.m de arrolamento (arti· 
-g~ 511, 520 e 523J . Finalmente, o 
projeto pre.screve que suas dispo.sições 
1'sã.o apUcad:M a.::s pl"Cce~os penden­
t-es" (art. 3°). 

Parecer n' 298, de 1964 
Redação final do Proteto de Lei 

do Senado no 17, de 1002. 

Re:W.tor; Sr. Walfredo Gu~·gtL 

A comiSsão apresente. a redação fi~ 
11a1 do Projeto de Le! do Senado nt;o 
1'1, de 19-62, que determina a. entrega 
sem ônus, ao.s oolonos da Colônia Fe­
deral~ de Dourados, dos títulos defi­
nitivos de propriedade dOs resped.i­
vos 1otes. 

Sa.la da.s Sessões, 9 de junho de 
1964 - Antônio Ca.rlos, Pretiden~ -
Waljredo Gurgez. ReLator - Sebas~ 
tido A rcher. 

ANEXO AO PARECER N'. 298, 
DE !964 

Redação final do Projetei d.e Lei 
do Senado n~' 17, de 1962, que .. D''~ 
termina a entrega sem ônus, ao3 
co:onos da Colônia Federal àe 
Dourados, dos títulos definitivos 
de propriedade dos respe"'t.ivos 
lotes. ' 

4 - E' endente, pe1o exposto, que 
:'1- propos1ção encerra normas aceit:~.­
veis. Mas, jã ettâ. em boa parte, so~ 
bretudo quan~o aos valores previstos, O OOngres.so Naci-onal decreta: 
de.setualizad:s. Alêm dis.so, cuida-S'e, Art. 19 F:ca a sur.c-rintendência. de 
no memento, de reforma geral d{) Có- Políi:ic:l Agrária (SUPRA) autoriza­
digo de ProcEsso Civil. PUb1icado foi, da a coa.r aos colonos do Núcleo co­
a 8 Je maio último. o Anteprojeto de lonial de Dc1lr\lldos, os lotes que de~ 
a.uVJ.l'\~ do Prct. A1íredo Buzaid, e, têm, expedindo a favor dos mesmos 
a() que se sabe, o Govérno por inter- . , d ·t· · d·" 
médio d-o ilustre Ministro da Justiça, OS· tit?-.o:s e!il'l:1 1VOs de prOpne ~e 
senadOr Mnton campos, está in teres- . P_a-r~~a.ro uruco. O lote doado. se· 
'sa.do em rápido encaminhamento do ~a mdJVJSIV_€1 e, durante dez aLos-, ma~ 
ass:unV). jhertável e unpenhorável, 

5 _ Nestat- c-ondições, não nos pa- Art. 21' ~ta lei et?-t~rá em vi~or 
nce acons~lháve1 a simples atualiza- 'na ~ata !le sua publ1c.aa0 revogadas 
ção do projeto, quando está ra.s d:sposl0áes em contrário. 
em curso· rEfDrnu• que abrange todo o SR. PRESIDENTE: 
o Códlgo, Mesmo que não se adote 
deliberação de caráter gerai e rigo­
rosa, - que não sugerimcs - acr·e­
ditamos que. no raso, prudente é so~ 
breste.r no exame da mrt.téria, para 
a:pr!>ciá-la opJJrtunamente, na refcr­
ma ampla. do Código, evitando dis..<:oO~ 
nâncias inccmpativeis c-om a harmo­
nia do sistema. 

Não sobrEvindo. em pra:ro razcável, 

Está finda a leitura do expectiente. 

A Presidência deferiu. hoje, o Re­
querimento n9 148, de 1964, apresen ... 
tado ontem. no qual o Sr. Sen~or 
Dinarte Mariz solieita. inf01'm.hçôe5 a 
serem prestadas pelo Mln.i.Stério da 
Saúde. 

O SR. PRESlDENTE: 

a prcpoS"W. da refonna geral, o Se- (Moura Andrad€3 - A Presidência 
ns.do poderá proceder .ao estudo con~ c-umpre o dever rle dar oonhecünento 
junt-o dêste e de outros projetos re- à Casa. do Ofício que recebeu do se~ 
lati vos à !ei adjetiva básica.,. para in- nhor sec!etário.Geral do Con&elho ae 
troduzir as· alterações que o temJ)O, segurança Nacional, ofício que vai ser 
as circunstâncias e as nova.s idéias lido pelo sr. 1Q Secretário. 
recvm~ndarem com~ oportuna.s e út1e.s . 0 Sr. 10 Secretário lê 0 se· 
' Sala das Comis~ões, em 3 de junho : guinte: 
de 1984. - Afonso Arinos, Presídente. \ 
- Josaplwt Marinho, R;elator. - Wil- , 
cn Gonçalves - Aloyslo de carv a 
son Goncnlves - Aloysio de Carro­
lho - Edmun1o T .. evi - Be;.P.Tfa Neto 
-·Jefferson ae Aguiar. 

Parecer n• 297, de 1964 
lledacãa fintll do Projeto de Re ... 

so:uciio 12? 18, de 1964. que cpo­
senta Oswa1do Sampaio no car­
qo de Porteiro, PL~S. do Quadr::~ 
da Secretaria do-senado Federal 

A Comissão Diretora. apresenta, a. 
t:iegUir, a redacão final d[) Projeto de 

OFICIO 

PRESIDSNCIA DA REPúBLICA 

Of. n~? 32~. 

Em. 8 de junho de 19.64. 

Do Ge-n. Chefe do Gabine~ M!lttru' 
Ao Exmo. Sr. Senad<>r Aura M<J.ura 

Andra:d·e, M.D. presidente do senado 
Federal. 

Na qualidi\.de de Seeretãrio Geral 
do Cozu:elho de Segurança Nacional, 
cumuro o dever de comunicar a Vos­
sa Exctlência que o ExcelentfSI":mo 
Sfnhor Presidente da. República., no 

í 
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u&O das at!·ibuiçõ~s que lhe São con­
fEridas pelo parágrafo único do Ato 
Institucional de 9 d~ abril de 1964. e 
tendo ern vista ·a indicação do Con­
selho de Segurahça N'ac1onal - ~ ... 
sinou ntsta dâta o decreto ca.ssando 
o mandato· e s~"Í)Endendo c.s direitos 
:Políticos por d€t anos do senM\Qr 
JUSC'~lino Kubit~chek de oliveira. ; 

2. Apre.:·ento a Vo.;osa Excelência ,os 
pro!est<JS de minha elevada. estima> e 
alta ccnsideração. - Gen. Bda. Er­
nesto Geisel, ChEfe d'.) Gabinete Mi­
litar. 

O SR. PRESiDENTE: 

(Moura Andkraae) - No Diário 
Oficial d€ ontem, de 8 de junho ~tá 
pubb:edo d.:c~eto da mesma data nos 
seguintes têrmo2: 

•· Decreto o e 8 de junho de 1964. 
o Presidente da Rtpública, 1~.p 

uso das at.!'ibuiçã2s que lhe são 
conferidas pelo ;;:arãgrafo ónico 
d.J Artigo 10 do Ata I:J.stituciénal 
de 9 de abril de 19-64 e tendo em 
vista a indicação do Conselho da 
Segurança Naci.onal, r~olve: 

Cassar o mandaro legislativo e 
.suspender os direitos politicos pol" 
dr:z an-cs Jo Senador Juscelino 
Kubitsch:k de Ol1veira. 

Brasília, 8 de junho d-e 1964; 

1439 da Independência e 769 da 
RtpU.blica. - H. Caste!lo Branco 

- Milton soares campos .. , 

Em virtude do Ato que ac-aba d,e 
eer 1:do, f:cou vsgo urn ctc.s lugares: 
da representação C'O E.st.ado de Goiás 
no Senado Fêden.!. 

o suplmte do Sr. Juscelino Kubits- · 
chek de olivnra. el?ito com s. Exª em 
data de- 4 de junho t.e 1961 ·é o se­
nhor José F'eliciano Ferreira que, 
pcsterrormente1 concorreu a uma ca­
d:ira da rêpnsentação no Senadv pelo 
Estado à o:> Gol"ás, elegendo~se Senad'Or •. 

O Sr. Senador JOSé Feliciano -€nca­
minbou à Mesa uma declanação que 
vai SEr lida pelo Sr. F! Se-cretário. 

Jt. lida a seguinte: 

DECLARAÇAO 
Brasília, 9 de junho de 1964. 
Senhor Presidentt\, 

Tenho_ a honra de comunicar a V. 
Excelêncra. e. por reu alto intermê­
dio, ao senadJ Federal, conforme di.s ... 
põe o art. 28 do Regimento Int.erno 
qu·e, eleito pelo Estado de GOiás eni 
4 de junho de 1961 suplente do Se· 
Jlhor Senador Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, deliberei renunciar a essa 
sur~'cia, para continuar no exerci­
ci-o u" manàa.to de senador pelo mes .. 
rno Estado, que me foi confiado nas 
-eleições de 7 de outubro de 1962. 

Atenciosas saudações. - Jl$é Feli-
ciano Ferreira. , 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - A Presià-etlcia 
desta Presidência, a eleição do se­
nhor Senador José Feliciano Ferreira 
para o cargo de Senador - de que 
tomou posse - já implicava no desa. 
pfirecimento da suplência que exer. 
cm do mandato do Sr. Juscelino 
K:u"Jitschek de Oliveira. tste :rato é 
rEttlrtcado pelo Sr. Senador José Fe­
liciano de Oliveira com o documen· 
t.o que acabou de ser lido. 

Diante disto, ocorre :} circunstãn .. 
ela previ~ta no art. 28 do Regimento 
wterno, que estabelece: 

"Art. 28. A renUncia da senae. 
tórh ou da suplêncifl. deve ser 
dirigida por escrito à M~a, com 
firma reconhecida e independe 
de aprovação do senado, ma.s so-­
mente se ,tornará efetiva e irre­
tratável depoi.s de lida no Expe­
diente e publicada o.o Diário· do 
cong'"&.so NncionaJ ". 

A renúncia do Sr. José Feliciano 
Ferreira ·à .3Uplêncla do Sr. Ju.scelino 
Kubitschek de Oliveira está rev~tl-

-. 

--
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da das fore1"dldad:-.S reglmentais e 1 Vê se ::tssim, ~Sr. Pres:dente. A que 
produzir à 05 ccu.s etc.tcs a p::.rt:r .da ·se. o senD~o ?no tom~1· .~:ov.de_nc.as 
~ua pub1:caç·ão no "Diár:o do con~ J q_: t.e~~elm~• ... em ~ 1etorno pionto~ 
ares.so KGc:;un:õ!I'·, 0 que 5e l'et.f:c .. r.<,t 1 a C3ta ca~a. do _pro~eto que _fOI enca~ 
àm:.·~hã. quanCo a p:~~-~ênc~a rara \ .m~l~ado a <:Udl~1Cin do M1mst1? ~;': 
io Tl'ibun::.I sr.pe1 iot· E1e1to-ral a co~ , Ju;otlça, a Cama. a retomará as a tr. 
thunicação ·da vac;\nc a du c~c.eira e oUlçbe.s de rezxr:n1e do a::.sun,o em 
Çl.a snplência de acôró~ com o_ ~i.s- out1 as .. propQs.-ço,e<:;, ,,e m~:p:.:n~.e~Le~ 
jJcsto no a t. 5.:!, parag:raf.o un•CO, mente d"' conc.usaQ ue nc~os t.aoa 
àa Constitu:çftO. lhos. . . . . 
' Ora. dac.as a.s c:rcun~ta·-·.c a" que 

Há cP.dores lmcritos. env·J,veram o cu.M dessa matcria, 

Tem a p:ll3.V!'a o Sr. St:uador 
ç-ue·ra da oam:t. 

No~ 'e de todo inconveniente que tfl.l 
OCQi"ra. Ao contrario, o que se impõe 
e e eviàentemente o que vaí ao ~:n­
contro do pemamtdo de tôda e.sta O SlL XC{it;i2::Ht.-\ DA G.\l'IIA: 

sr. Presidente, C..esldo <l.a palavra. ca.:sa. é q-..Ie o ilustre Minl..stro Mil~ 
ton campos seja .tol.c:tado a deter .. 

. O SI~. Pll:::::::u .. s·u·:: m,nar a maior urgência nas inf0lma-
C1lcura A:rd,-adc) _ Tem a pa- ;1çõe.s que houver de pre.'3t.r, a fim 

r1avra 0 nob.e sc~ .. ado.r J~r:phat ll!Iaçõ~ Cie prestar, a fim de que .. o 
i\Iarinllo .::.2na.-c..J l'etome 0 ree_xame_ da m_ater:a 
~ · e po!:.sa conduzi-la a dellbernçao fi~ 

0 SR. JOS."..~I!."';.T :n.~lU~:liO: n.:tl. 
I (Sem rerisão do oractor) - s~~ I ~ ê·:onado t."'.âo P?derá pre.st:ar-se a· 
inhor Pres_clente, ocupo a tl"ibt;.na, !eqmv-ocos em matena.~~~sa natUtC'za. 
1Jão prOpriamente para um di.scmw. quando se sabe, notot:amentc. ,que 
)mas pa•·a pleHeur da l\Ie.sa do se- mtere.s.sado.<> t-rab~lhai am. qu"_nto 
;na-cto a prov;c..êncm que resulta!~ da 

1 
p_:--.•...,er.lm, _p~ra d.f.c\.lltar a tramlta-

~ugestã() que fomm1e1. 1çao do PloJeto. 

No curso da ~·:.:são Legislat.:va fin~ I Além disto, e e como é ,evid~nte. 
:cta. 0 senado rpz·ec!ou 0 Projeto nú- ~~ata-s~_ de D..<,sunt~ d~. ~1a•~1: mte­
~e:·o 25, de 156::1, Ol'h:•.160 da Cãm.tra tc~.se, VISto ~u~.a p_.Op~zçao v.;;a_r~~a­
IÕOS Deputados. f:s.::e pl·ojeto rc~tru~ t:.u:nente :x m:mtuclot:. .. aLzar o Se •Ç? 
'tura 0 aparelh::men~o polici~l da de J?epres:;áo ao Contrub~ndo, co .. -
!un~ão e C..á o'?t:~·s. p:-ovldéncias .. Env 1)-n~o ~~~tlca extremamen~e .ct:nosa 
.~tre e.ssas p:cv~.dencms, C:'~fi a de ms-~do ... ~ntere.:.se_ da !azenda Pubh;e· 
titucional·zar, pJr assim dizer. o . , :t:~ao no c: Hnpo- t~, ne.ste moi ~to, 
·Serviço Fc;:leral de Prevenção e Re- lt.oagar ~e o ~erv1ço .. ~orno to ~ m­
'pre~ão dos inf:ações cont1·a a Fa- do, pr~~l;-oll: ll'r:gulandad~ ~ ._e a 
zenda Nacional lsua exr.s\enc.1a nao se eonfJgwotz em 
· - • fornw pe:feitamertte legal. A esta. 

Exami•.:acto na- Comt.ssão de cons- . altura. o que importa é a votação do 
1_tltuição e Justiça, veio o P1·ojeto _a 1 Projeto em curso, de maneira que se­
plenário. Aqt:i h<Jm'e sugestão, a~:- jam S3nada-"' as PQESívc1s falhas na 
nal vitoriosa. ú ser ouvlda a ComiS- criação do Serviço de Repressão ao 
são de Seguran-::.3. Nacional. Naque~a Cont!'O.bando e que se 1he dê a confi· 
oportunidade, oose~·vou~se que hav~a- guração adequada, a~;im como a 
empenbo nnuto R!'ande de comerei~ autod1aàe de que prec1sa paTa o de­
ante~ de procecLmento irregular ou vido resguardo da Filzenda Nac:o. 

·ilícito, no retard::r.mento da votação nal. 
da ·matéria, porque envolvia a regu­
larização C::J Sf'rv:c;:o de Re_pre&ão ao Por e~sa.c: razões, Sr. ~residel.ite_ é 

que solicJto de v. Exl!- a _l:r:te!v.ençao 
conveniente junto ao Mimsteno da 
Justiça, no sentido de que a. ma­
téri~ retorne ao exame do senado, 
com a pos.sív.el urgên.cia, para s~ 
deliberação fioal. (Mu:to "bem! Mw­
bem.> 

: Coo.1tra,')ando. 

Assinalou-se mesmo, aqui, que 
1 eram em c::n:en::!.s os papéis que re. 

ce"b-:·amos, todo.'$ contendo acusações 
· àquele senriço e que p<>-r seu volume 
: e un1torm.idade. tais papéis já não 
· escondiam o propósito de campanha 
, contra o órgão de Repre::são ao con~ O SR. PRESIDEXTE: 

trabando. (:.a tentativa de influenciar (Moura Andr.ad·e) - A Mt::1::a rrá 
· o ânimo (os legisladores. verificar qua.l a n1edí<ia regim.ental 

cabível, em face de quanto !01 ex-
En1bom não houvc.sse tal campa- posto pelo sr. senador J>esaphat ~13.· 

nha produzido o eieito que esperá- · rirJllo, e opOrtuna.men:te, trará ao- co­
vamos os intert::ssadoo, o Projeto re- nhecimento do plenárlo (\QUilo que for 
tornou às comi.::..sões. aconselhável no s·ent·ldO da. tramita· 

. últ~mamente, a Comissão de Cons.. ção da mat-éria. 
titu:ção e Justiça àe nôvo se pro· Tem a. palavra o segundo orador 
nunciou e roi deliberado ouvir-.se o in.sr1·ito, nobre senaào cattete Pi­
ThiinistéTiQ da Justiça, dado tratar- t:heiro. 
se de oôvo Govêrno. O SR. CATTETE PINHEIRO: 

O jornal •·o Globo". e1n sua. edi· 
ção de ontc!TI., f~z referência ao pro­
blema, o que nos conduz à verifica..­
ção de um o'-'.t·o pormenor. E' ql!e 
o ·Diário do Congresso de 28 de roam 
publica a R<f'solução n? 55, de 1964, 
da Câmara do" Deputados. Nessa 
Reso!ução está. esclarecido que as 
conclusões ria comissão Parlamentar 
de Inquérito destinada a i1.1vestigar 
a existência leg::~.l, as atividades irre .. 
gularidad~s do serv~ço Federal de 
PreVenção e Rep:·es.são de Illfrações 
contra ~ pr..zerda Nacional foram 
condenntó~ias 'Cl.ê.6.se Serviço. Esclare­
ce essa Resolução que a Mesa da 
Câmara constituirá· dentro de 90 dias, 
a p::u·tjr da data da publicação, uma 
Conúsüo E.spe~lal destinada a estu­
dar as p~·cpo.sal('5.::-s. em trmitação na 
Casa, que e~pecHic:<-mente se refiram 
a medidas fiJ:ca:s e penais l"epressi· 
va- ao contra'Jnndo no Pais, englo-

"ba'ild.c ~·::; ptn l;:·o 1eto de lei a ser sub_ 
metidn à. di.scu.s..c.ão e votação. 

Desisto da palavra, Sr. Presldénte. 

O SR. PRESIDENTE: 

'Te.. a. pa-lavl'a. o nobre senador 
Eurico .:Rezende. 

O SR. EURICO REZENDE: 

(Sem revisão de orador) - Sr. Pre_ 
sidente, srs, Senad-ores, em sessão do 
ano passado ccupei a tribuna do se~ 
nad-o para. apr-eciar tUpectos regio­
nais, locais e setoriais da educação 
nacional, em conexão com o Plano 
Trienal de Educação baixado pelo 
Govêrno Federal. 

Hcje, retorno ao assunto por àols 
motivos: em primeiro lugal', em vir­
tude de nova ori-tnta.çã.o ne.ste cam­
po traça..d.e: pelo Ministério da. Educa­
ção e, em segundo Iuga.-r, pa.ro. abor­
dal· a1guns ângulos de desvioS de yer­
bas criminosas prat1cad,as naquele 
D~partament-o governamental e q·ue 
estão sendo apurada-s pelas autorida~ 
de.s <1v Revolur;ão. 

Scmp:e me dediquei, Por fõrça 1.e 
cargo pUblico fE-deral que exerci, M> 

-Exam2 oe prcblemas de.<:.sa nature2a 
nctaàamente na aiçaéa do ensino me. 
dio e na enuncmção de soluções que 
me pa:"echrn me parecem ad::q~:ta<i<ls 
para c~.<:as imp~: tantes carênc::as e 
Dec:.:.s:dadr.s da vida nac:onal. · 

) 
mais de 16 e de menoo. de 19 anQs~ 
mediante cursos pr;eua1·atórioS 
para. e:~~.ames de ma'it..réça de 11 
e 29 cicl-o, a ser·em minist.rad-cs 
n.a.:; rscolls de nivel méct;o e, tam­
bém, pela utilização &t: recursoo. 
audi::-.. visuais". 

SeJ·u~-.2e a ?rient-a.ção do Plano M 
O PL.tnJ Trienel de Ectu::z.ção. ela- que diz respelto. ao ensin0 super!ctr, 

bor~do m. aC:.m:ni..:t:'..Jção pa.ssada, re- que escapa da mmha apreciação, net~ 
pre.::entcu. Hm d<.ivida al~uma, um te instante, de vez Que sera uma eta­
t.~~ô:ço m::-Ltôr:o p-.,: favor dos E.s- p,a segunda das meus comentários e 
tudcs c n': .:\fulL('.ipio...<; e especialmen- das m~nhas criticas à rêde'-Co e!1Sino 
·te em oi;~équio dcs de.::.embaraços fi· ,gerai do pafs. 
nur.·:e:rc.: Ca gnmd-e Jêde de admi-
JiL>~raçii~ c.:cola:r_ no Pais. o Plana- No :ano passado, Sr. Presidente, Pá­
foi m:u"~Hdo em tôdJ.s a.s suas linhas ra dar cun1prünent-o .ao Pl.a120 Tl"ienal 
pelo r.n;nl Go·. êrno o q;;:e, por .si só, de E.lducaçao, o Ministério convoc-oJ. 
carr:~Hli:>a a sua o;tabiJid,ade e a sua tcdos os secretários de Educação d()3 
CQDS".::._, rtal ac.s ;nt~rêsHs naçio- Estad:cs, dOs 'rerrítótio.--; e do o:strito 
11a:s. apens3 com uma direrenç.a: o Feder:Jl, para firmai:' com êles convê­
G;wê' X:l) d~p::2to de.scumpríu as dire- nios de njuda aos Estados e aos NP.l .. 
tt·i~cs da- E::~. no. e o ocvêrno atual nicípios no que diz respeito ao ensi­
f'">~i ru·htbt>lecen~o o in'lpêrio da sua no pr:m(n<o e ao ensino médio A 
lcg:"lliCz.de e a plenitude da,_ .sua exe- _.s.olenid-~de teve o maior destaquê e 
cução. €m tê:mcs c'·itenos<Js, em têr- o maior realce, de vez q;ua o l?resi. 
mos técn:.:-c.s inteiramente refugído dente devia proclamar ali a abolit;ãa 
dn. cnncse e do imp::tct::> demagó~i- do analfabeti&rno no Brasil e o desen... 
CQ Cl'JC ~empra CJ!'aet:oúz.aram o Go- volvimento do ensino méd1o. 
t-'êrllJ ar.d~:·loz· .::.~ 1 de abril, prinei- . . 
paTnwr:tr no Eet:r da educação, em ~~;:ses con~1~1-c.s· for.a.m .assJ.!wdo5 cc,n 
que, Gü revés ct-e pr·ocmar educar as ~od_a~ as ttmdade.s estl.ldttaJs e tell1.­
r.-c~as geraçê.e;; p.::ra os Clias lncer- tr:_na:s d:> PaíS, ex~eto os Estados ~e 
tos de ams.nhõ.. p ·ocmav:l apenas in- Sao Paulo e Ca 1?-LJ.anabara, que vr­
tcx;cá-las e co:c1./t-las, assim. ps!o ram - e com ~':uta razao - nos t~r­
ur.buste e pelo rmptllhamento, a ser_ mos dos cnnvemo.s: propQ..stcs, o ob­
vicr· de ideolcgia.s exóticas, deletérias jetivo <ie vul~erar, t-or urna fisca~:z.a-
e f.xtremist<l~. · ção :rígx>ro-síssmw. da execu~~í.o dos :on-

,· . _ - •venios, a autonomia dcs Estados. Em 
0· Plano ~llenal. d~ _Educaçao, no vi tude · .:sa cireunstãncia Sãc Fa.ulo 

setor do ensmo pnmano abrange: e rouan~bara, detentores de f·:'lustosO:i 
"C<mc:.truçâ-0 de E-colas Inte- <Jr.ço.mentos anarenta-do8 com a ãre:t 

gradas na proporção de uma uni- -do <iólar, puderam ctm·-se ao luxo de 
dade para- caCtl g-rupo de 2-00 recusa~ a cJlaboração orç!lr.cnt.ána. 
crianças, não escolarizadas, ou rs- ·da União pa~·a o atendim"ento d::s .:;u.a.s 
c.:In.rizadas em ccndi-çõe-s de ex- <neci:·s<si-::!ades e das suas c..-1.rências, n-o­
trema. deficiência. ConstruN·:) de ftmbft~ do ensino pt·!máTío e no utos 
G;upos Escolar-es na p::opm"'ão fe '<'!o em~no secunàár:o. As ontra5 un!­
uma unidade para cada grupo de C-ades feder:lliV·JS, Pc;:ém, tiveram que 
4'JO a 900 crianças não e:::c-olari~a- capitular, t-endo em vi.sta a indigêno-Js 
das ou (como na ruhnca an_e- ünanceira em que ~empre viveram. 
riOl) .. e.s<;:.:-·1-a.rjzadas em extrema o ccnvênio assinado previa, quq.n-:.o 
~efl~Jencta .• P:·ogTamf.l _de a.ss1s- tao ensino primário, um auxílio aos 
tenc1a às redes e~ tadnals de edu_ Est-ados e aos Territór:.os bro.siléros 
cação. Cmsos noturnos de alfa- de um qualltltatlvo de Cr$ ....... . 
betização _para as classes que 5.913. 750.1}.'.'0,00 e, no que t~nge ao 
ccmpletarao, de 1963 . a. 1965., os ·ensino médiO, um auxílio de três bi-
1,4 e os 18 anJs de Idade, ava- -lhóes de cl'UZeiros. O paga..mcnt-o dês­
llados em 1.150.QOO anualmente'', .ses aw::ili~ di.::t<!'ibuidos aos Esta.dos 

E, no que tange à fornução e ao e c.c.s Terril:óTios. obed-eceria a..o siste­
aperfeiçoamento do mngistério, as tr..a. do parcelt..mento, e seria liquic:Ll­
mf'diàas preconizadas são as seguin~ do com a entrega dos auxílios: em 
tes: ·qmitro parce:as. sendo q_ue a últ:ma 

4'lmp1antação da Réde Nacio~ delas deveria ser pag-a em janeiro do 
nal de 1\.·!agistério, des-tinada a. c-orrente a110. :i\Ws () Govêrno Federal, 
formar p·.:ofes.>ôres - sup~IVi~-o~ ifi.O revés de beneficiar o.s E5tado.s e 
res e espects.listas Em educação ·o.c; T-erritórios, o qtH~ fêz foi eng~aná­
elementar - ProgTam-a de Aper~ 1os porque. pagou .apenas a primeira. 
çoamento de Ptofessôre.s para a pa!·ce'a deixando de efet.uar o paga­
quinta e sexta séries complemen- men.to das parcelú.s devidQs s.ubse­
tarM, nos Institutcs de Educação qüentem~nte. Oom isso, acarret-ou aos. 
- prog!·.ama de Formação de Pro~ Estados, aos Territórios e aos Muni ... 
fes.sôres das Escola.s integradas·•. dpios. alén1 de um prejuizo enormo 

N't· que concerne ao en~ino médio. :na plP.nifioação do seu ensino" pr ... 
as providênc:e.s indicadas são as se .. jmário e méd!'J <potque confiavam no 
guintes: -pagamento. O.Q tempo certo, daq11elna 

"Re-cuperação da rêde nacional P:'l-~c;Ias) f~Z com Qu~ o..s: Esta~~los,~ Tf:>r­
êre Escola-s Técnkas. Recuperação rltor.o.s e s Mun.tctpic-s as.-:m.IH"-SI:'tn 
da Rêde N.adonal de Escola~ 1nclus1V~ comprmmssos bancar1C!;:. 
Agrícolas. Manutenção da Rêd'! Os pagamentos da-s parcela:) - co­
Fedel'al do Ensino Secundárh'> e mo die-Se - não Ocorreu ne.s ép00!\8 
Emendativo. Implantação da Rê~ est-ipuladas, isto é. nos períodos p.ven­
de Nacional de Giná~ios Moder~ ç.a.dos pelo ccnvênio. · 
no.s ·que mjnistJ.·aa.·ão curtos d·:: 
2l, 31!- e 4' séries do 1~ ciclo do O E..<>pir:t.o sant-o - que é o m-"tt 
nível mé<iio, m·tent.ados para a Estado - teve qu~ adiantar, do .se-u 
-educação par.a o trabalho, po1· jn- próprio E-rário, quanti-a supe1·ior a 
tennédio de cursos c<mnms com dnco milhões de cruzei!l"os. Não ~:.>r a 
opção para prâtica de comércio, mal., pcssívE'l agu.m·dar o cnmprlmen­
indú~frí:a e e.gricultura. adapt.ado ,to da p:-.:_nvra orçamentária do. üni:ll) 
às condições lo-cais - na pl·cnc'"'- •cuja. inadimplência estava eml)s.r-1-
ção de uma unidade para cada !('lftndo a execução do Plano de Ef'•1 4 

grupo de lOU críanças que v~~ ca-ção no.:; E~t-adas, no.s Territ.ót:os e 
nha.m. a concluir a e~ série do :nos Mnn:cipios. 
cur,.;o complEmentar. Inmtant.s.-
ção da rêde n,;tcional de colé2:!os A~s'.m. o Gov&m~ p.').:=.::,2!do. Qll"' de· 
que mini-stração cu~:::s secun.dá- veria t.e·r pa<;::t aos FJSte.dos e 12.0.$ Ter .. 
rf.os e técnicos_ na prcpcrcão de r!tórks. Feis b:lhões de cruzeiros. 
uma. unid-ade para cada g!'upo de ap:.·oximQdamente. qua1Ito ao e:rsi11J 
100 aluncs que venham a ccn~ primário e. p:·eci.::ah1er:.t.:, três bi\hõe.J 
cluir a. 4{1 . .:;-él'ie do cursa do gi- mo que diz reEpeito ao e-nsino mé<[o. 
nã.sio. Programa nacional de e-du- !não pa];:J.U ~eauer 157o dêsses auxf­
cação inten.siwt de ntvel tnédio./a!os. aue caracteri?...cu. POr Fi SO. que 
pata ll recuperação de jcven.s de .as Est-ados e o5 Territóri-os foram v1 .. 
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~- tíi:n.'lls do 41conto do vigário' .. pre.si- dêSiea recursos para. o atendtmeut.o O Ct:tnvêrl.io de 1903 era um a~énts- t.Jhefe M.illtar nJ . .\;mlzónia, no co-
·,nencial. da,s neceSsióades do Ensltl() Mécl~u · e do, pe!o excesso de ti.scj,Hzação. 8. au- mareio da 8.' Região. 

do Enino Primário nos Muntcipios. tcnc.!nio. dos .Estü.dOO. O Convénío que É V€Tdade que os t>.lementCJ mima ... 
M18s Sr. Presidente, por que, e:n- esi.á .sendo firma4o para o co~Tente l't'3 e~1<:arregadQ:i.. <'!a3 mve.stJgrtÇbiJS su .. 

IUío, 0 ' Ministério d.a Educaçã-O e Cul- Po:s bem, em Jviinas Gerais, em r::xercicio respeita integralmente a. au- mS.rias ordenadas pf'~o Marechal Te.u-
l e Pernambuoo, no Rio Grande do Sul e t · d · roura. não liberou es::as pa:rce as s no Rio Oran.d.e do Norte a escola. to• onom1.a dos Esta. os, e oferece tam- rlno Ue Rt>tende, .3m. Betem ete~u.nãàs 

&sE:s pag-amentos er3:m objeto de ~on- completamente risonha e franca. bém cond,ições de um mínimo emba- sob a tlireção Qo General Er'1e.sto 
wênios, solene e fe.stlvamente, assma- <lores, destruíram as normas tra.çadas rr.çJ burccrãtico, proporcinnando a.os Bandeira Coelho, ag- ram ~e rr~u·e:ta 
Idos e firmados? - Apenrt5 porque, 110 :Pl-ano Trienal, estarinharám: as ,Estada.1 e aos Municípios o.s mzlos ef,ch;nte r.as ave~ .~uações rC(lli.z.nC.as, 
tfiel à slJa. tra.dição e firme na. ~~l cláusulas dos convênio$ assinados. adequados e. uma ação·rápi.da. e efi· nowdam:·nte na p-utr que 'Sc'1•ef!"re à 
c::oerêncift, no dors0 _de tantas l}:c.~;. Deputados l"ederais e Estaduais de ciente no Plano da Administração Es- ccrrupção, ao enriquecimento ilícito e 
rtud~s e de ta.ntos cnmes, o GoveYwc Minas Gerais obtiveram recursos por colar, no que diz respeito::> à aplicação ao contrabando. 
Federal desviou, critninosamente. os intermédío dos célebres e criminosos dos recu.r:;os do Plano. Fiz tõda a mmha ca.rreira polít ca 
«"ecursos' do Fundo Naci{)nal.do, En~ " ut ·zos" ., esidenc·a· dad~ cont 0 t· p 0,, é ~ no P•ará, em opO.'>icâo aos métodos dO 
r,íno Príinário e do Funda Naczonal a orl · rr 1 15

' w · u 10 a.s e o.v que, enquan~o 08 Partido dominante:---
~. Ens·tno Méd·.·o no'a· • ... obras da tanta facilidade, produzidos com Convénios de 1963, _G.'Ue foram feit{)S R d 
"-'-" .t'- ....... t '" v 1 ·ct d F m .,,·"·dos r , ·d A !!VClução àe 31_ e março, q>_<:e IS· "''" d•m'gocia refcrn1ista e d.:~ .. suas an""' e oct a e. ora ~ lu"' pa a nao se!·em cumpn os, !}stenta- ... . t d 
:;"1,.~ente'lasu e!elto-ra:is. ...., convênios diretamente com os muni- va:rn recuroos, quanto ao Ensjno Pt·j.. V(!U "" supremo. ma~LSt.ra ura a Na• 
" cípi<ls de Minas Gerais. li! o que é márlo, de seis bilhões e, quanto ao çã<l o meu velho e honrado cam.'::ra-da 

A N.aç.ã.o~ Sr. Pre3idente, f!cará es· p10r, sr. Presidente, o que é guali- En.~ino Médio-, de três bilhões, 1>'3 m~~ Mltechal Cru;telo- Branco, não poG!a 
ll.al"1"ecid-a. _ se qualqller outro es-tar- ficado sus})eito, srs. senadores, ~ trumentos que estão sendo elabcr~rlo.s cteter~:se .::ôtnente na errR.dicação dl> :• 
t-eeimento a esta altura, fõr pOs:Sivel que os próprioo Deputado.s Federais e vão ser a.ssinadOs pel()s s.ecretâJ:io.o:::, Comunismo. Tinha. ccn1o de tato está 
_ quan.~ 0 MínJstério da Educação e Estaduais de Minas Gerais assina... <l-ferecem aos Ests,U.os e aoo ·1 ..::ritó~ fazendo, de aprofunda.r a 5Ua ação e 
e Cultu1·a revelar à opi~ão púbi~ca ram, em nome dos seus municípios~ rios, quanto ao Ensino P<imãrio, 15 ir enfJ:entar ns cg :.<Eos soe Gis :! políti-
0 result-ado das sindicânctas, das ID· em nome das suas regiões de cliente.. bilhóes, '165 milhões, 672 mil e lB[l cas que fdvorecem a nefa.:>ta ação doS 
"Vestlgações e dos inquérít-Os e. que .se Ie eleitoral, aquêies convênios. . cruzeiros e, no que concerne ao En_si .. agentes comunistas. 
estão e1j procedendo. &sse carna-val de dinheiros pUblicas no Médio, 9 bilhões, 86 milhões, 278 Havia neces"id~de de, em beneficiO 

Mas, desejo trazer p~ra ~ ~asa, ai~ cifrou-se, sOmente em Minas Gerais, mil e 400 cruzeiros, da paz sockll d•l Nação, vCitar~se con ... 
guns Mpectos do desv·o ~n~m~~"<> de ern 400 milhões de cruzeiros. tra os corruptos e os corruptores, con .. 
verbas praticados no ~mrste1~10 da Tive oporttmid<1de de ler, detida~ tra os que enriquece-ram ilicft-ament~. 
Educação no qual, mclus1ve. est~o en- Ainda mai.s: operou~se te.rnbém me~te, o texto do Convênio que será gozando das mes.s-es governamentais 
'V'01vld.Qs ·'Parlamental·oo feOer~is que outro tipo de desvio. Agora, não :Issmado ne.stas próximas 24 hora"' ou (\..:;. calot· ofiCial, contra os que fa .. 
«masco ·conviveru. e.~que. t~rao QU! desvio de corrupção mas desvio de- e verifiquei, ~om a minha sensibilida~ voreceram 0 contrabando. os que pre .. 
!P·~e.st..<tr contas à opi~lao publica. e aQ-S magM:ico. O deposto Presidente da de <ie antigo Prote.ssor e Diretor ac t:caram 0 contrabando. 05 que .::e be .. 
tr bunBis dos inquétlt-cs e das _1nves- Repil~lica, desejando interioríza.r. à colégu.w .,<:ecnndários, e de Inspetor do neficinr:'lm do contrabando. Porque. 
thr<lçõ~s que estão sendo reahzadas. custa d'o erário público, o seu presti- Ensino Médío, que as suas clâusu~n.s nc PGrá. fl. decmnpc.sição da. autorida ... 

d d 'o gio político, baixou um Decreto esta- atendem pe:·ffitamente aos interêssf?~ de. 0 enfrn:qnecimcnto político e social 
Eis, e. qui,· a},suns a.!J)ectos 0 es~ ' helecendo a suplementa.ção dos pro- esco1_a:I:e.~ dos Estadc.s, Ter!jtórios e tinham e têm r1li~e.9 na corrupção. 

!tto é, ua. ~ituação dos recursos p ... ~o .fesso"res a<taduai.s e municípo.i.s, asse- Mumcmw.s, e .'e aJ.lEtam harmon·.·o,o. 
d ti d E'~" do~ e Tern- '-'"-' - Lá.. não hav:a o per!go extremiSta di .. 

Plano es na o aos ~(.-a • R guradn,o mente às dtretrizes do .Plano Trienal tór:c.s pllra fins outros que nao os de Educaçr.o. reto, mas o per:go dos ccrruptores e 
~revistos. r-.uer -pelo Plan-o Tr _eD;a1, O'urando, com e55a su-pltmentaçã.o, a ,.,.., , dos corruptos, do.-; contrabandistas e 
~ ~ d DIOS " 1. · 1 vvnl est::s pa~•:\1·r:1s, Sen11or p,·e"I- d 1 d d J' à bl ~ .,uer pela assinatura os conve eguipa1·ação dos seus sa anos ao va or d t 1 " m exp ora ores o ogo- o. cuo. 
~ê-1e decorrentes. Vinte m.ilhõe.s dos do salãrio-minimo tra'oo.lllista. ~to en e, amezJtando 0 tê:mino do tem- Pass-o faia-r assim porque a mil\ha 
recur~ns. destinados fiOS Est-ados .e Te!- ;;em a menor pesquisa, sem a men-or Po de que c.:isptJ!1ha, congratulo-mP ntuaçáo nn. vlda pública daquele Esta ... 
rttõr;os., foram entregues ac MJ,?iSte- con.su:ta a e~tatístlca, sem o men-or ~om o- G~rêma Federal, na p~s.·ma do do caracterizou-se. desde o primem> 
rio da auerra para a construçao de leYamamento, sem a. menor troca de tlustre Mmi.st·ro Flãv:G SuplicY de instante. no combate s!stemãt•co ao 
tscola'> no o;.str.to :Feder~l. Desti!la- entenCmi.entos com oS gover!'"•Os e.5ta.. Lacerd~. realmente um~ autortdade iôgo-dC .. b!cho e e-o contrabando • 
..-a.\n-s~. pelo convênio assma~o! ~ Im-~dllais e rnuniGip:J.E.s. em assuntas edrreacioll:lis, ptofe~sor ele 
t:~lantocão de escolas e à aqms1çao. de . longos anos, Magnifico Reit'Or d'.l Unl- Remonto, para 1.-so. aos idos de 1944: 
e-quJpainento p.llra a Rêdt.. de Ensmn E, par":l. Qlcançar recur-sos_ o. fun de versidade do Paraná, e não r""~Hii~0 e 1945, quando e':erci o Corr.n-ndo d~ ..-/ 1 

Méd'o etrt ;Brasíli~. No f!ntanto, o ao~ atende~ a cs~a sup~ementaçao federal, saltitante, como muitos d2r;u€•~ que S.ll> Região ~Tilitar. Enfrentei, mals 
,.-ê•'no Federal rettrou recursos do .?la~ to Governo uetenmeou a. reU:r:adfl. de f~ra!n. incrustado.s, colocad~s. no Mi- tarde, o J)-oder ptolít:cc famoso de um 
n~ Educacional de Brasi~ n, no mon- {'W% da dotação global do Plano nrster1o- da E-ducação e CuHur.n, mi!.s homem Que perterJceu a esta Corp<>ta• 
tante de vinte milhões de cruz.etros. ~ 1'1'nena1 de Educação. Nem todos os home111: sério, de cultura mais do que cão Legl.siatlva, o extinto SenadQt 

um ••autorizo'' do St. Presidente <f a ção dariam para atender . àquele experiênc:a em me.tél'ia de' admin;S. mos do povo daquele E':tado e assum.J 
P..epública. ao Min!st~r~o _ dn-. Guerra, gravame naclona1 .estabeleCidO. no tração escoJg.r, Ap€sar de estar há o ro;nanc:Jv de uma batalha popular 

os entregoU, através da. 1e\'iandade d~ ~recursos do Plano Tríenal de Eduoo- aplaudlàa. porque festejadoJ: de Jar!!a :lfag~'llhães Barata.. Aten~\ acs recla.-

,ara atender a opJetlVO mteuamenk referido Decreto. Alem de ter banca- apenas dois me.ses à frente do l\lfi. contra utna tironnia. que o e:2>pez\nha\la, 
Gi~tanciado da fmalidade do Fundo do Decreto inexequivel, utn Decreto histério da Educação e Cultura, iã e. a~.sím, gr.aças .-i compreensão dos 
Nacional do E:.n.sino ~rimári9. e da r· unpraticável. o Govê'l:no Fed€l'a~. que oferece, a esta altura, a todo 0 Pals. Pa~·tidos políticcs -a UDN, o PSP, 0 
Fundo Ne.cional do En.smo !VlediO · já he.via pre.ticado desvios crimmosos o fruto da sua meditação, do seu tm- PS'l', o PR e outros - ful candidato-

A esrcl~;:l pr mâria e fi. el5co1a secun- ·cte recur.sos do Piano, erradicou do b.alho e da sua opero.st<\ade. ao Gov-Srnô do E.:c-tado, pel~ prin•eir& 
ll'ária de Brasn·a perderam, - e p~r- Fundo Nacional do "Snsino P'íimátit~ ve~ em 1947, (juando perdi as eleições 
d · · " ente o a"""liio · '1\ .. éd. E' o primeiro Ministro dó at•.•.ar ~', ., eram crln1ltlo:oam . · - , _'-'h e do Fundo Nacional do Ensmo .~.v~ lO uv Voltei, <~1"'1. lf!!..C, c r.anhei; t-itó:·~a que 
tonv~~c~onad-o em vmt.e mllhoes de 40% dos sctts recursos, liqui~and?, vêrno que, realmente, apont-a resulta- nãQ fOi m~n·1..:t, ma.s do povo dos ?a.r ... 
rruzeu o... . por inteiro. 0 Plano. Em vt.:rtud:t; dos positivo.::; da sua ação governe- tidos. 

mental e administrativa. -sr, presidente e Sts. Senaõ.cres, de~ dêsses ili~ito~ e dessa demagog1a, os ~o meu Oovtrno. de 1951 .a 1956, 
ressete milhões de. cruzeiro~ foram Estados e os Territórios recebel.'a~ 1· Faco, assim, justiça ao ilustre M\~ nalizei Gbras-. }J!OCeài 1e :~:~;:;,·do .:.0m 
lfesv'ados do Pundo do EnSlno ~-ri· apenas s. primeiro. parcela d?S aux~· nistro da Educação. certo de QUe o a minha 1':xaçáo llberD.l e rlemocr:\t;­
rnário para_ pagamen":o, a um/). edi.tl\.\· nos estipulados nos convêruoe e.ss1- Jato auspicioso que hoje taço gra:v~1r ~:a. e a :minha grande satiSf:.~ção, o 
ra no Rio Grande do Sul, cujo chere nados. LllOs AnaJ.s da Casa, por .si só, s.testa meu crgnlho é que, do~s anos depois, 
~ parente do drposto Presidente GO_u-

8 
presiden~. agindo eom \e consagra o a.cêorto da escolha do o povo me elegeu Senador, por mto 

art. o pior, no galope da re\lolu~?-O, au~le~~~àde~ · com espírito públlco-, /Professor F1ãV1o supplicy de Lace r· anos, enfrentando, mais uma vez, o 
~ que o pro~e.sso desapat:eceu e sm- sem nenhum propósito eleitoral e no I da. para. Ministro da Educação. como adversário terniv!Jl, já agor"'- no Govêr .. 
:ticãncias .e~tãQ sendo fe1tas pera a reaU:m, em nossa com:ciêncm patnó~ no do Estado. · combate sem evasivas, P. exetose t ma reconsti uJcáo. 1 • ' t al Ministro da. 1 ICa e em nossos desejos de se11r1r ao Es....~s recordações faço p:t!'Q roe si-

. · t · d~;:magogJca, Q 
6 u I Pü-ís, a certeza, mil vêzes bend1tn, de tuar, hoje, à. vontade e \arnentar a o saqtt~:: contra o en:rno no D s ri.. Educação convocou todos o~ secre· 

to Fed::'!rEtt praticado pelo qO>v.êrno tános estaduais e terrltorialS dessa que os ne~óci<ls d4 BducaçãD, em ,J.O<:~ Revolução de 31 de março no Pará, de 
teposto, nãQ ficou naqueles lJmltes. . . · ontram 

1 
sa Pátria, estão confiados a. m'ãos ho- certo modo está sendo -;0!"11prcrr·:::1ida 

~u atrevimento foi ao extremo. da especlRlldaàe: ,.?~êqu~Js ~~f~gs nesta nesta.s ~a uma orientação .segura em peia &çã_, de aJgun<; Of',~ ais que ~er .. 
ltilização dt b·ês parcela::: suc.es.srva:s sob a sua pte;-;l nela r j s bene-fíciO do País, (Muito bem; mui-\ vem na B.~ R. M, E~ certo qqe o Go .. 
·e seis n1:.tt.ões e 0 to-c:mtos mil c~u~ Capi~.al, não apenes para ass nar 0 ·a, to bern!l ve:·n:-.,dor AtaéJío ·do ca.~mo. o l~€feí .. 
·.~\-rM e tl.e "\lffia ')utra parcela de vm~ conventos rela~wos a 1964, mas pal .. . LiJ !)e EeJém e demal~ satéll r-s t-zr'io 
e mÍlhôL'S p<lr~ a aquisiçã-o de vei· receberem também il.S parcelas que . (Joaqmm Parente) - Tem a p3..la- <Js S"tlS <~irellos polit·cos ,..'1.. ··:"~d'"" . 
:ulos para 0 ::'1-r-ni'>tério da .Ed~tcação, não foram pagas durante o exercício vra o ~obre senador Zacharias de A.sR ~ •· • • ~ ·' • • 
·eiculos 'l'Je tmf€'!<n11 n-c D":.S-tnto Fe- de 1963 , sumpçao. f· justa e.'3.Sa sançáo porque q1;em 

• tam . · i' O SR z•CII\RI"S D ll.SSU't n:';.o soube rt/peitaf-sc nem l'tSpC'itar lf'ral, v·Ac111m qu<' nao apre.sen • Os Secret~f:os ~ Educasão, ao, de1~ P .._ . ... .~ 1 ,.. E ·• w 0 povo, tel:á de aiustar cm1t.v; com 4 1e-lo !'\f'U \FQ. ·1t tidade alguma para xarem Bra.silm, J& levarao pala os 1 Ç~ ... o. I P.eVf•Jucão MRB t'Uiff ap!flt.:dir 0 ~a.:; .. 
~ P.n<:.in<' u··J.ro{t:io e para 0 ensino seus ~tadós O· segund~ par<!e.la que. I (Lê o segúinte discurso) - Sr Pt.·e~ 1 tig::> f'- bater m .. lmas ao nbo.~~t'l.d~n·t·n .. 
néd

1
o <1e B··ttsCW.. há mmtos m;~es, deveria tel' Sido pa- '>id~te, Srs .. senadores. o _ senedo (I to ào ·Pode.~ ~:vil ba muita àifFtc~ ça. 

sr. p ·p•idenle, em 1\-linas Gerais, g;a peh Governo dep().Sto. ' ouviu, faz poucos: dias, dois em;nente.-; , Em 1945, partu..lpei de um mov~mrnto, 
verou~•e uro ver<iacte·r~ wrnav~l de Tenho em m:los, os convênios. Mas, repm:nte.ntes do Pará, nesta casa,' .i~~ t.ma rev-\Jucão mH'tar q·1e r:epôs o 
orru-ç;;ão, utna e~tentór~cr.. org.\f!-- de a físionomia do senhor President.e; srs. Pedro Moura Palh ae cattete Pi-\ PrN::dente .-Ja Renl)•),ica, Sr Ctdúiio 
I nbeiro-:: p:lbXcos oara fms polhtc.os. parece Qtre já me adverte no stmt\do: ~helrv, <' primeiro trazendo a? conhe-~ t·.~u·~a~. t::VJ)_l.n CCJn.il.ndante da .8.'·1 Re .. 
O P::.mo T;-ienai de Edt.:cação e ~s de que meu tempo está prestes a es· cimento do Senado e da N"a<;ao tat.o" ~l,'io cmco r'l1M: dFI)o·s em.r.~c;:1o o ao .. 

·onv€nb:-. cNlc decorrentes est.a~le... · B r· · d 1i' t , n p · 
em 0 '.1 

•. 
0

., "''xíl!os do~ Fundos.d.oEn· gotar-se. Por iSso, inobstante ter -em q-ce se P~<:SO.ra.m f'Jn e em, '2 ~ S~· ~uno o ':"'"-:--:.ao a Ll?"} c~1! a.o .1·;st .. 
ão mão.s _ Repito - o eo-nvênio da de-.-, gunào, etn :respoota, com o se'..l <a!)JCtl- 1 dt'1te do rttlmlaJ ll"' ·JTJSviÇ::t. l!d·mo 

ill<l Prina'!:--·a e do gn.;Jno Médl~ ~13 m_a~ogia, isto é, de Hl63, e 0 da aus-1 mento sôbre aquêles ~conteci.ment,·t .. l·~:;,:_ ... esentante- a"". J•1<;tJça p:uae~Ee .. E' 
renadc"' IJ1:·n o.::: Est-ados por m.er- teridade, não terei condi,..ôes para fa-~ Agora, é a minha vez de fala'-. 1 ~m nome r~t~.e dec1•nr· c.om re.;pPito, 
1édJo rJe !'~·tl.s Governos e ê.stes, en- :.- . ~ 1 1 n1 zer o cOnfronto, Todavia, num as- Tambfm estive em l3elem, 1! falo naQ \ po·.s já é fa1ccir o, o De.<:ernbarganor 
io, pel(t sua ~esqtli<:a e _pe a sua cç - necto desejo assinalar a. difereDi!:l. en- · s6 na qualidade de OPnador. Pelo Pn- Manoel Maroja Neto. p.ai do Deputado 
etência. e d~ envolta com o reg:me .f" d , " . 
e ente~dimantos. dest-inam uarce1aa tTe ambos. 1 .rá-. come na de ex·Oovernt'. ar e Ex~ f'~>riPo"a\ StHirt d~>c Men~..t.onça Maro1a. 
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Pd~anrfi~~·moe "'teu~ plens9._mdento, _Qt.te está I O Jr. cattete fi~JJ~iro - '!'lf:o vejo <'"------ __ ._,~ 
_. n e e,c arecl o. _Ful chama~ I por c:n e um ru.illtar nesta hora n:l·:l gure no;; Anais do Senada o telegra· O Sr. cattete P.nheiro -·v. Ex?o 

do por duas vez.es. Jam.ms rue ofere- possa ,!OVtc.~ar. . ma· que dirigi, àqu.::Ie erninwte ho- permite um nparte? 
cl, nem trabalhei junto ao nossos cor~ .. mem ·P:iblico e honraJo rep~·esentan-
religlonários para que lÜeu noD;te apa- O Sfi · ZACHARIAS DE ASSUMP- te d:> Estad::> de Goiás nesta casa, O SR. ZACBAR!AS DE ASSU!\IP-
recesse como candidato ao Govêrno. ÇAO---: V._ EXa., ~:lbre S~nadJr Cat- ÇAO - Po:s nio! 

_O Sr. Ca.ttete Pmhe:ro ._ Pzef:ro 
nao analisar êsse assunto. 

O SI;t. ZACHARIAS DE A.SSUMP­
ÇAO - Sou obrigado a. anall!:â-lo 
porque V. EX' o trouxe a debate. Voo~ 
sa Excelência afirmou que fUi para. 
lá fazer carnpanha. Não fui. 

O Sr. Cattete Ptnhe\ro - V. E>:~ 
esti\ interpretando mal as mínhas pa~ 
lavres. Não afirmer lsso. 

O SR. ZACHARIAS DE A$SU1iP· 
ÇAO - V. Ex~ vai-me permitir G'llf 
continue a leitura do IDeu di.scur.s.o. 

rorque, ag-or.a, qU!:ll1do a.s cortcnte;:. 
politic2.s do Pará. co;r~ . assento na 
Assembléia Legis-lativa, vâ-J ser cba­
madas a pronunciru>se na esco\hl\ 
do sub-stituto c!o Governador e a Cà .. 
mar.a Municipal no .svbstnuk ~::­
Prefeit.í\ porque, rep:to, alguns OfJ~ 
ciais de Belem quere-.~ v~ladar:~en~e 
pressionar o PQder Leg' slati'\'O, ps.ra 
.eleger O.Hciais que lã. se":'veir, como 
se, nQ pará não exi.:t~sse:!ll ctvis dig­
nos. tanto no meio cpJ.,icionista co­
mo no da citua.ç-.ão. Ni::;.s:o disco:-do 
d'" Revolução no P;;:.rá. Ela ná0 foi 
feita para isto. · 

Sou militar, Dl9s defendo o. Po1er 
Civ'L No Estadu que g~~ern~: ex:s. 
tem. na- atualidade, nomes QUe podem 
m-oralizar a. coi_sa púiJ ;:a -ali. Não 
compreent!o que· um OI'c.ial, ~ue nun. 
ce. 'Pa~ttcit>Ou dos embates pQJ,tkos. d;.t 

1 terra. de um.a. cru;n~nl1a pelo ír.+<;>r or, 
reroa!ldo montarias U1Cntan1C! a ca­
valo. eniim so.!tend~ com Q eab..JClQ, 
utilize-se- da. Revoluf'âo pa-ta entrar 
no PaláCio e na Prefeítura :::ó p-?.-aue 
a re_volução de 31 de murco foi ven­
cêdota. 

soU pela ex:stêucia oos Partidos e 
pelo prestig~o dos p.art dos l)OHtico::-. 
E' da essência dO te(!ime d~m::~cr:H!­
co. Não se ~cmpreem!e de:roccr.:>.c1a 
sem a. vttalidade oartidária. A pre· 
&enÇa de um Go•:err.ador rn:Htar no 
Estado ou- no Municíp ·o de B!'lé-m, 
nas condicões anunc~aà1ls, se-rá o 
·atestf'do de óbi~o do.s p'!rtitks atu.an .. 
tes na política do Pará. 

C.?::l.o Governador fUi cívB e o 
próprio Presidente da Repllblica .Ma· 
recha~ castello Br::!.uco, a.9 se inves- · 
tlr €!a suprema ml~i~trat.ura., decla­
l'QU~se civil. A 'a'!:::tó-r'l:a, {! ta-rta dz 
eventos semelhaot~s. Por que então 
na Pará hoje se bu~ea urna so~urão 
militar, agravada ainda CC•.n a ca­
ractelistica de 'p:e~sãó s5lr:e um po_ 
der deE.tl.rinado. cvm':l' .() I,~:.1at·""c'! 

Há pressão. Convers~i eoin Depu­
tados d:l. UDN". Os pxrt'i-%5 e:stãn 
em pânico. Há pressão, SStão todos 
~oa.vorados cmn a. cassação. Repito-, 
conversei cem ê1ts lá. 

t.ete Pn he1ro, f:'sta ehl cond çô23 d.:? E' o seguinte o teor di> te desp::.cho 
governai ~ Esv3do, de .!õer C;,COl.l:Li:do S:-. Presidente: 
de Hr ele1to. ' lL~ndoJ 

p Sr. Cattete PinheiTO - Quer 
aí1nr.ar V. ~a. que o Geneya1 Ca.;.­
teilo Brat1co não e~ tá enl. conjiçõ::;s 
d~ ;c:-vernar o Brasil? W um rn:.iltar, 

O SR. ZACHARIAS DE ASSUNP .. 
Ç~O - ~~') estou d.'z<:ndJ ·S'i'O. Da­
elmo vanos nomes- de civis. ac:J.t.Hlos 
en. todos os quadrantes do Pará. s 
c~meçar pelo Dr. Armaneo n.us 
N .... en~e~, a qttem o Govêrno Revolu­
obnar~o ccn!iou a. Pl"e':.idtr.o~a ec 
B~nc-J de Crédito da .Amazô11 a s A 
o ma~ importante Iw:tituto de Crê~ 
dito da Planície; o Dr. Otávio Au­
fn:st?_ de Matos Meira; ProteS!:Or de 
DtrelLO; P~·otessot Otth:!o M.enjon"a· 
p,~cfes~or Orlando .Sftt?r D'" Da 
n·el ~elho_ de Som:a; Se'nad;; ca·t: 
te~e P;nheno; D:;putado Stê~io Ma- 1 

I'OJa e autras. I 
O Sr. Cattete l'Z1t1tet-to - Nã.J 

vejo ?Qr qua rm maitar llfio poss..r 
go·;en1ar o E3tado. 

ú SR. ZACHARJi\S DE ASSUMP­
ÇA() - qont:!eno é a maneira com 
qu~ Quer 1mpor o candidato. 0 E;a 
R"r. e_?{emplo, militm . ., era General de 
!) VlSa-3- e fUi Governador; mas não 
tn,p&to; meu nQm~ apareceu natu~ 
ra!m~ntf!'. não ~onve cab~la ou im~ 
po~!~o d~ quem quer <t_ue fôsse. v. 
Exa. é testemunha. 

(Lendo): 

Dr. Juscel:no Kul)!t.s~h~k 
Profundamen~e s...:::n~ '.J:U.za:í;:> com 
a Cf.!..~J.Çâo do l:eu m::.niato, Ud 
qual nunca a:r::ditci, f!.nto-me no 
àev:r. ne~:-ta h::r'a drfíc'il, de tr<l­
zer-lhe o meu pronwc~ament;o 
leal, em c:::erência co.n tua quan_ 
to. di~se, durante e a~ós o seu 
mandato pres.'d:r:cill, a respeito 

Cio SBtl Govê n:J. D.e~~_,_ de Getll. 
!~o Vargas, a ~t::::!m d:!v;.ro:Js os 
pa~os fund~tnen:ajs c.o pr~gres.so 
nacional e a h:.ZJ:n·::.na po:íti!::a :pre­
vidznci.al e 5.·~ i .. terc· -:l da3 clas­
ses menos fa:vo-t-cc:tia.", a sua ad­
ministraçã() fci a maior de Wdo.s­
,os tero~. E..-ta c:dade_ Eilií:ta.da 
no. 'Plana-lto Coibo- G;;.pit~l da Re­
püb!ica. s.stá a 12n1'0rança ete:na 
do set.l.. nem e. 1'zês Marias e Fur· 
nas serão b: ::tdG-5 p.::rene" de wa 
irnortalíd·::de·. l!m:::c:ona-me lemp 
trrm·, c:::n-~o- No::d-=~tir.o, o que re­
cebtntos do s~1.1 e.sp:rito hum-:mo, 
cristão ~ -p-~t:r.ót~c::>, em !avar d06-
vinte milbõ~::; <lz. ora'Uei-:-o .. açoi· 
tados p~Ia fi:~:~do dJ.s sêcas. As 
gigantesca<; obras de açudag:ern 
present&lr .. em vol:.:me d~ Clpta· 
que a";;«ir...Jlam O ~eu Q"::rf~.:llD r~­
çdO dágu" e ut:l'da:ie Econmic:a 
a1ais do QU? .tn~') fe~tc por tõdas 
as adrninistraçõ~-; au~.çriores. A 
in2~itu'~ã::> (...1. SUDEN'E, me"mn 

Contlnt:ando, Sr. Pres:ct:en:e, por cem o:; pe~ado.s ideo:óg-icos e pro-
qu7 ~ão deixar que a A~mblêJa no gra-máticos que- .'?ernpre combati, 
seu llvre arbítrio e os D~p·Jtcdos, 11:1 é 0 testemuJ:lho cto .seu nobre pen .. 
p].en:J gõzo dos seus diteit.ns, repo- ~am.e-.otoo de redlwir o Nmdes!íe 
uham a Ordem legal no Estado, es- e integ:·Jr 0 s~u povo no"- qur..·dros 
colhendo wn el:•Jlento dfgno para o do progre~.so nac'omn. Além r• ~ 
q-ovérno? Por que ele ção C.e u:n m1- reconh~cer afnda ,::ua poiitica de 
hta . uas condições prev;stas? 

Estas minllas Palavl'as ~xpressàm desenvclvime~to industrial, que 0 
ap:;naf; o pensamento de um miütar, ssgroa O" m~Hor de todos os go-
embora reformado, que- nã-o oompre- ver~<:tS neS"-e .setor da emanejpa-
en~e 0- aba.st.a.rdamento do ?o4e: CL ção eccnõmica do Brasil quero 
vn, f; a .an.lçp.Jilaç-ão do prínc.pa.l tra- fa.la~ lhe, como pc-r3.ibano filho de 
ço do reg me democrático. que é a Campina Grande. aquela cidade, 
existência dos partidos p;Jliticos. a. maior do rnt~rio: nordest:.nl}-,. 

.&.tamos numa demo~.racia. E' ver- que o seu Govê:no .saJv::;u da ~or-
dilde qu-v Ul,;.•.Ua democracia. atacat!a te-, dan1o-!hoc um ?r.Iielto ab?.tr 
por _uma tt>rapêutica .. exemplar~ para tedm€nto dá5tuJ. e swea:m:mto. 
sal\ .. a-1'<\. .,da di1a~~raç2.0, atravéS do Como bras1leiro. nordestino e 
comcnismo e cU corrupção q:.Ie há c-an::p-tnen<:e. 'VE'nho apertarlhe a 
dp se firma:: e ~ reatirUlàr autên- mão em comovido agradecimento 
t'c::t, com') autênt·ca.. é a e:ença do- po_r e~as obras que resis.tirã~ pa-
povo bra.silt>iro, esp_eraoçow de a Na- ra. o::e-mn~·e ~o pêro CL.3 crueld.>c' e 
ç.fu.J., já, retomar a c-amin..'1ada do pto- à inflt:-ênc:a. do.s tempc.;:. Não :..e-
gl-es$-0, dentro da paz e da honra, nh:> e-!eme-ntog p::Tl rf'duzf-IJ n'J 
para a felicidade de todos.· nó:i' e ele~ meu conceito. Con.sidero~o um. 
va~ão d'J B..-..asil no conceito do Mun- coodenado s~ p:on, parque- pro-
C!."O. va. é a. certez.a. conquistada no jui .. 

Era. o que tinha a. dizer, Sr. Pre- zo eóntraditó;io. E o- direito- de 
sid:ente. (Muito bem}. defe~a. Jhe fvj negado. pero a DN1s 

O SR. PRESlDE~TE: I (lUe ilumine a. revoluçio triun· 
O sr. Cattete Pinkeiro.- Como é I fo.nte, os- ceus imignes generais e 

n~tural, estão apg_~orad:Js os crimt- Tem a pala~-ra 0 uobre Senador o . honrado Presidente da Repú-
no.sos. porque 03 outros estão- tran~ Argen::.iro de Figueiredo. J bite-a. no se-ntido de se rever o 
quilos. o SR. ARGEl'tllRO D~ FIGliEl· q_ua:nto de l.njust:ças perpetradas 

O SR. Z~CHARIAS D!l ASSUN- REDO: I no CqJor da t>tixão e de restau-
ÇAo - Nãl) conversei oom nenhum rnr neste Paí;; o imt?éri-o da or~ 
er:mincso, mas, apenas, com il.eus sr · Presidente, é do ecnlledme-nto dem I~ar. Oe par com o meu tes ... 

o Sr. Ctutete Pinheiro - Quero. 
como re;~e2entante do Para nes~a 
casa - com::~ também V. :Ex;l. o é -
I.amentar a atitude que assame V~ 
gxce~éncia, n"'·te mom..?nSo, Janç:111!:'o­
se contru ~us c.:mp~mharos de íar· 
da do Fará que, com tô:b. dl,?nijade 
e alttvez, p:cce;deram às sindic.::nc:.rw 
ali dete~m·lnadas pe:o aovêrno dJ. Re­
pública. A1nda mais é iamentáVel o 
ptonunciamento 'de V .. · Ex~ nest!J. 
Ca~'1., em defe~.a Uo3 cri:Útnosos~ após 
o Govêrno da R2públiea, cem d:gni­
dadE>, haver levado ao Pará a p'.ln~çio 
aos culpados. 

O SR. ZACflARlAS DE A~13UMP~ 
ÇAO - rnto:-mo a. V. Ex~ q.;3 não 
e:>tou ataca..nco millt.ares e nEm cte­
f~nüendo conu'Ptc.s. Oet:laro 'lP.~n9,s 
que bá pressão de elewentos milita~ 
ru, lá nu Fas-á. _ e tenho a. coragem 
de o afirmar ao rrucrcfone. rnuit., em .. 
bma nã~ seja. ma\S d?. ativa;. e stm 
da re3-t'TVa - no sentido de ser- es ... 
ccihido GOvarnador um dos !Ui.htare.s 
lã. sediadO$. 

Combato hoje, romo sempre ccmba .. 
ti, e 1ntr0lllissõ.o, na politica do P.ua. 
de elementos que àquele Ests.do não 
per~nçam. 

E.sclare~o n-ovaniente a V. Ex;'ª' d~ 
(!UI! nãc estou atacando a q:u,;m qllef 
que se~a.. Meu discurso está-, ..aq'Ji, e:s .. 
cr1to. Também não estou ãefendenda 
corruptos. jogaC.otes de b!cho ou con .. 
trabandi.stas. considero justa a pun:..­
çá-;) quE:> .se aeseja C:.:u aoo lllarg1naiS 
da Lei. Com o que não can.c:J!.d.:J e 
que não t:Onsicterli'l justo _.:!. e. n:nguêro 
me tira. isso da cabeça. é ne~ o 
:-;parte· d~ V. "":X" me: t!ra ess-a ccnvic-­
ção - ... 

o sr. cattete Pinheiro - )S'ãJ esto:l 
pretendendo mOO!flca.l' o p{)t:lt'J de v1s-­
ta de V. ~IJ. 

O SR. ZACI!A.RI~· 03 A'3SUMP .. 
ÇAO - . . . é a pressão qué esté. tt.a .. 
vendo, por parte de militar:cs do Pa .. 
rã.. no ~entHio da \ndioaç.âo de um 
dê!.es pata a governança Cio Estad-o, 
poi,s. que :são elementos ccmp-!e:J.me!l· 
te desvinculadOS Qa pa:litic~ est.adual. 
De modo- que mantendo ê~.;e ponto 
de vista, l:sto ~. que se,r.:t eleit>J UI!! 
m:Htante da poltticíl loNL .Aliâ~ cito 
no me11 discurso, o no-rne ue V. Ex1 
como urn dos que poàf't'l'> ta'.l:t) beo: 
o-;:unar o Govêrn0 do Pará. 

0 ST- cattete ptnhe~ro - Pe1e\~· 
me V, Ex~ esta wte!·rup~o. EntV 
afirme v. ~ que está pre-!:lcupJ.di 
com o Go-vêrno ào Estado-, cem a e~,.~.t 
ç&o. do Governador ~o B$:l~o ... 

O SR. ZACHARIAS DE AS3UMJ'· 
ÇAO- Sim. 

o sr. cattete pinheiro ~ . . . IIl-2 
jamals po.àerã er:rmar que há mil! 
teres pretendendo perturbar a maJ 
cha. <i~ coisas no f'arà. 

O R. Z!\.Cf!ARIAS DE ASSm.li 
çAO- Mas M-1 

correlig:cnârios e de V. Exa tam· de.:ts- Ca.s& e àe tôd.a a Nação 0 ato tet?unho e R'gfade;::ime!'lto, per~ 
bim. Todos encontram-se aP.re&w:i--- se:1saciona1 do hOtll'S.dO Sr. Presiden- ntt1a desejat-!he paz, tranqúiUda... o Sr. cattete pinhetro- Se os h 
V:l.S,. rece:o~:::s. 12ó falam ~Pl pre-ssão te ds. República, cassando o man::Iato de e- a felic!d[;ode po~siveJ, nesta estão na mesma condi<f5.(_) em Ql 
e que aman:ttã ~erão- s:ms mandatcs outor~&ado pelo noVo ao EX~Senador h~-a cc:noved "a d ·A- .~ V. EX~ infc~ou .sua vida pJa~icJ. l 

Juscelino Kubitschek. bli.ca" o. e sw; vz'-'J;I. pt..~ pará. cassar:os, enfim uma porção. de cai-
e?-. Estou dizen::n o Qlt.e asst:tf lá. Nã- vou, Sr. Presidente, anaEsn.-T 0 ! Sr. Pr~Sid~nte, é ~~te o documento) o sR.. Z~A.C1:1AR1~. DE .;<:::sffi.fl 
ass.!m C'JJ:UO V .Exa. -est;\ dizenr\o o raérilo dês.se ato, me"-mo porque se que dese-Jo flque :egl"-trarlo nos. Anais ÇAO - Nao, nobre Seua.:!'1!' OJ.ttE 
~Ue ass·.stiu no Pará. :}Uisesse fazê-lO não terta ele:nent!Js desta Ca"-a.. (li!tL't'J- óernt} Pinheil'o. há- d:ferenç.:t N:: ~ •":ic:: 
EsC~ a2:n:ns d!:;,s E"ll't Belfm e para tanto. Não faço parte d-a glo- CO:'.II'A!::EC:":'":i 1\:!l';:S OS SRS. c:i~Os e nur.ca :,erdi e!·:fo;:'.o Eu t 

senti Q amb:ente C:~s D.::p•..tt'!dJS,.com-o rio~a agremiaçãn do Partido Sacial S!::)-;ll!J..i)J!!':S sollcltado. 
q_ue em pân'co ap··';.·or~t'~<s. se ná~ OenloCrático, a, que pertence o s~na~ 0 "'· cattet• p·11;h<>iro _ yr,l" vc 
"d ta ;·d·t tlc '" do cu1·, anci•t l · d Josê Guiom-ard. .:~' "' <>• , v-. o rem t:mJ>. can -1 ·' ma ar U""'"', r .., m ... o- <ll cs.ssJ. o. s3. EXc2~ência ni!.o pode af::·m:u r. 
da e lançada vor P.'r~n)')s de Oficiais 1 Moura P.1lha. "1 
que servem no Quartel da ga Re-

1 
Não é portanto im!}erat!.vo, ma c; nm Sebastião ArQ.ber. os que e:otilo lá pretend~ p:-rturt 

glã-o, 
1 

::lever que me traz a esta. trib~na ;_·Ju ViC::~.r.:.no F'r'ei·e. a marcha d:C3 2.ccntecime-nt0"' C'l, a: 
•'~ttr~tanto nc'~d~.:tino e pg.raib:tn:> e Si;5ei'red:J P<>c:teco. da. que nio sejam sol.icíb.dc:. 

O Sr. Cettete P.inhe'ro - P~de·1· "'' h r• m t lv t h ~· ~a o e que, ·a cz, en -a. C2.S- Ss!l,·iano t.eite. O SR_ ZACHARTA<:=; j)E A~S ... ":!", V. EXa. afirms.r c::ue o- Ma.rech'ti <'a"' ro.• ~A 'h· A- - - u.• 
Ca::tello Brt:.n::o. não- est?. em cou~ l ~ _o P a semp:::e a V•>.~.J. pu.ullca, u.<:~.- J~o A~t:c:no · ÇAO - Nlo ssi. Peqa a V, 1 
diç~s Ce g{lverru:rr o Br-asil? l rr:.ele emineln~e bras.it'1-e.iro, s~to-!11-e U'J \ Leíte Ntto. .aguama.r ntínhas pl12.vrus, p::l:que 

"':':ver. mora llllJlÕS o :POr rr..'nha c::ns- Jeffer-on Co A:u'~r-. tou sendo mu~tD cJnro-. Tenh') por l 
O SR. ZACHARTAS DE ASSUME"~ ClC::~CJ.a de hm:::Uf'm s-!Jlcero, leal e g.:-a-l' IV1.u~ Giub~.rti. blto ~U!i!tl':' a re::JY.}n"~b:':G..,:!e 

ÇAQ- E• utn milltar. to a tl'M.fl' ~esta Casa. lNU:a <tUe ti- ·Gillr-xto M.a.lin..'J-{)- (10).. que f-alo. V. EX? ou't':Iá. daaui 1 

( 
/ 



Qüarta~i!Jirit 1Ó 

f) ~:li; PRÉ~iHiliHÉi seminários, édlégf&i; ~liikl!&: .;,&;: 
' - ~ ,. · •· · ·· l~A·• AAm<;s.\9. e ~!l"o.téc!J!ca, ~lbllo-
Íir; J:ó~#in• .P~r~•H•l - NdO há !~R~~;" em.is.s

1
o
1
r...,, • de, .. .1'4<!J!>, .. jg1,'1lals, 

m~is Oi-adores, lnscritos., ·"" _ ... ...,, . cu:r;w,s. "'t"' , ngH,as, grqJ?cy; esco1~res, 

t,ües àe, se P\W"'"' ... à Otpem <!p .. :J:1!a, ~~ÇR1"i!Á prim~ti!ll;, .i>útil!§IIS. e .• Qartl­
. ~a ,., ,!ldo, pelo sx: . ., l~.l;leçr~.t1\n~. culiireà .. A sua. j)op4Jaçao estuUtmtll 
t-q1~to dé íei que se encontra •OI>re a é $qper!<>r ll,.l3.Qdo ahinos,, . 
nl<l'a. ,;;J~d~ Ai B~$pat:JI,. ~,cldl!ije. ,;e des-

E' 1•1ad·. "Loüi~S e .. v.· o.[ .•• .IX! . • , h~•L?inda,.pela puJ~n>a d'l-»Jla,eco-
, <>,V ~ L iioi:t:ila; aucer!*adá numa conttn:ua e 

rlitks3es de coJi, '\tlliiÇão é ~u.';,t: Vrósíierli .àtiviaailé àgrb-pa.st<>rll; for­
ça,_ ,d:-là ,Tr'i\~portes;. Cpm1llliqntf)e.s rtiàdii dé ,vátiás prÇ)f}riedades_ Sita­
e _obras, fúblicas e de Finançat5; mérite prOdutivas e beni sUb.;diV!dlda.s 
O seguinte: · e distribuidas; num comérCio 1nten-

~>."to"l"t'o'. :!•e. L•.·, H~ "S~"n' àt!'o \O,.e moyjme,ntado.yara o qual "cqn-r ~ ~ t:: ~J. c ve,~ge a,Produç&.Q Cle~.\1.Wa y~ta,e~ex-
n' 29, de 1984 te111• regiãq gue cdmpreenae ~mpor, 

tantes setote$ dÜ.:j v!zinhO.s, EstadOs 
Autôrtza o Pbdef ExecutiVO_ a de Pia~, Perria.thbriq_B ~ .Pa!átba;, .e 

,emitir seloS CbmemoratíVos dd bt.: nurlut 1ntlüstrUt progrsesmtrt; _que ex-
1céhtendrio do tiiühidpió ao crató; perHW~rita rigbra extraordinário trti:. 
no Estét.t!ó db Ce<i-rií. pulso de . desenvolvi$ento grâ(;BS _ à 

O ; C-on' gres'so" N'·a'cio'n' a'l d' e''cr" et."·', abttndâricla ~e en~Í'gia eJetrica, Pro· .., ventente da Cachoeirá de PatllO Afon-
Aft. 19 E' o Poder Executivo zut:O- so; tudo isto servido por uma boa 

,dza(:ta a erllitlt, Pela Mlnisté!-10 da rêde Pantá.ria,_ Y\le tem co~o. prin­
Vtagáo e_ oDra.s Públiças ,e âtraVé.S: 4o d'J)a! esOabelec:tnento o Banco 'C!o 
Depttrtamentd doS Corfeio-<~o ~,:relegr.a:. ~~~!eende-;-se, fàcil~ente, que. dis­
fós uma série de selos cdmélnorSltJ:- pondo a terra de t.Qdos es.ses recur­
vo; do bl·ciintenâr10 de fU!iQaÇ;ip 4~ sos, desde a natureza, que lhe !Oi ge· 
nnut1ctpio de Cmtb, no EStado do nerosa. e pródiga, até o, homem, que 
C""'á. é inteligente e empreehdédor, a fr,ag-

.luriho <ié HJ64 ~551 1 

I 

" ·· 'l"' "' •e· ry..,·'~lfí ~ Jhlt&"ls: iis.Íéül""'-ãê~l~. da Comissão ae ~rl.!, ooiçào <; llf0iflil1J'Iill "-" ii J 8uttit& • ...,,., 
• Jtisttça; · e,;illlllC!íl8· t.~níl& PaF$!:ér sb'íi~. 

õ íiR. t'liiisiiiÉNTE: ~ii· ílri§M· i!& eom. !Hdô. ". lia' 
JéiAQU]M i>AR&NTE =- li PF€o cõliSfitlH§.ã8' e J·ü~~fíi;. e~ .ar.' 

sldêiJcia concede e. au(\>riza 0 pedi- fl~iP,IZmentd JlSf lnéon.!iftuc,67Uf• 
dii a~ i~<o_ni,;Utü(iio ~ó~.Wíiie~ a~ lldiü!e. : 
~~ ida Cãiiiara lll\; Deputados 11° B A ~Íiéussiit; prêÜminàr !~I encért .. 
de 004. - aa na se.;gã(l tlé 5 tlo clirrente. 

Pa.ss·a·se à 

volácab . ehi tüfií8 dníco 
(tt:l}fecíaÇáB preU1tit1iÜr d.ii COTI.s: 
tuGiona!idade, _ nos tÇrmos dú ar­
ti_ijo, 265 ,qô ~Re}jtfneJ~to _.Jntef7.o~, 
do PrOjeto de Lei àa CiJmara n° 
86,. de_ ~96~ _ (~0 ,3 . .V32-C; _de •. 1958 
na rasa de origem) _._que (lispQ_e 
sôbre a fiscalização das estradas 

ds Sr.S. Sêiiâilôres Que estãó de 
tt&ôrdb' çOin b PàtCCer dit COmissão 
dê Cl:ltiititUií;ão é ;JuStfÇR; p_elO ar~iil· 
vame1_1to do Projetbi qtíé!tain coíisér;'"' 
raf-Se séfitatlós. (Pdüá). 

Está iiilibhao. · 
E' O s_egutnte o prl!'jeto 

tfldo; que vai aO Arquivo: 
Fiscais: 

reje.(... 

PROiETO DE LEI DA CAMARA 
'N9i;6 - t963 

(ii9 3. Sâ2~c. éle i958, ria t:;ãmârà) 
Dtsiíõe tôbft a dScâii~çãO âas ê~frf'âà~ d~ _ r~~yà_x:çni_. -

1
!é.aerais, eStàduats e 

mumclpais - e á'ã ouiras prb'VIdeno as. 
O éongres.so N.:icional decretá': 

_ Aib. i:-' ,À _tiw~!:J~Çb,o i:la.B êr,_tia:Úis. cie,.r&iãiérn, PàitJ i execUção .1e~ 
mi:ldfdis irl,di.Stíens~_yers. ~ s_egy~~.nçf!_; .à.J~cirj~~fte e,A,cQ.in9dl4acte .qo _t.rân·: 
~dw, e tl~ Zêlo Para ~om oa bens públicos serâ. exercida ,pel~ rtutiç)ridade• 
rod!J:Vl~,t;l~.s ~~.del:fl-A;~ ~st.a.dp(lis.,.,QU n'Uni<rma-~_. seglW·fl.O~Jl estrad$ esteja· sob 
o dO;mlp.~o ,.0-IJ. J\1!~?-Içáo.,Jede~al, ~ti!dt,tal pu .P.l.YDJÇtP!!! .. , ..... 

=· 

Art. 29 Os selo.s. que se de.,tinarão na. efeméride; que ttanzoorrerá 1!. 21 
aos_ Serviços po3-tats _Cdrinib._:; e aére~ de;~_te m·!'!is, ser,á c:tnpeÍnor~cta · t~stl­
~aQ- .lal?-ça4os. ~~ C!-fCUla,Ç~O .pps $~lS vame:nte;,. d~perta,.ndo _p mn!s sadlo 
(6J *eses seguut.te~.!lo J?Yb~I.bação ~Je~ ent~!asmo ... c!o seu povo e das popa- .Parágrafo ünico. Estrada de rodagem sob d®-W-19 o .ti Nxfsçlição fedf.lr&l, 

ês·l·ild~a!. o.~. !llllll .. W.T~l· ê,.appeJ~.,,;n~z,nJ.,.,t; ,t!O.~P.lal!o .. .RoctQvtttri<l_li~. c~Qmü. 
~tlfd_ al~pq".Muni~W~h Ç,9MfJJ.l~Ca ,,Oit ~ç.911~~rv~~da ~P?los .... 6~g.a.os_ rodovlá.rto' 
federa: , estaauais ou mumcipaLS, respectivamente, diretamente ou medtantt 

' , 
ta letf:. e .. sua,,e~Q ._cq-,rerá, à _conta làçQes.,.Yi~~at?... ... ,, ,-, , , 
de dtlta.cãO globliil existente na repar~ 1 . Parece~ttos ,o_wrhmo,, port{lnto, que 
tição c<>mpetente. : leveh>b.l,, tainOém, •jti f9dna. U& esti" 

Art. 3° Esta lei entr~uA ent vigo-r plUlb é, ti)cfntivb, á lO.S~a cónl_t:~bufgão 
11<t d~. t~a çte ~ua. publiçu~~o. revoga-das a . e~sás. t_esUvid~~ cív!mi.t sug_eíin-
ac:. dt<;p(fsiçÕes etn contrãr1d. d·O. ftd ?,;otter ,EXeGUtivo ra; em!s_sa-Ó de 

· •·J: : seloS_ cÇlme:tndtattvos .do_ decúrso do 
, _ ~~ ~~st!:i~a~ao . ,. . ~~-:-~e~rite_n.~rlo: d~ ftÍitd:tçiio d(} i:ttu-

0 4vli;o <!• ~7 4o Jl'ill'O de .17.~;;. '"'c I<·';!Pid de Cr~to ... 
p_edido~ ~eJ~ .secre,t~tla ~o~ po~in_>os ~W ~te_. o objet.lvQ .l.lo pre.sfmtê. pro­
Ultra~tanno.s;_ B!UtorrzO~ _o .• ~r.)\;êf~ad?!: je~o de .l~i..,, quç ~.!:jperâ{ll()s rece.ber a 
de Pern:un'quco,_ I.ut-1 f!wgo ,L&Oo .'l j cónsagb:rdQra aprovação ~as çtpas. n. o­
Silva, a. coD.fir ad OuVidor dO Ceará b1;es eSsas do cOngressó Nâcíon::JJ. 
Vitorlauo pinto Soaras Barbosa, a i:·~. ,Sala das li?f'S5õM €Ql 9 àe jpJlho 
tala"''4ú de 110vb.s vila·" ne&'i:a. Capit9:· c;l~ I!J64. - Senad-Or tvilsijn aonçaz­
n!J.. Eni Carta de. {.i e portaria de 15 ves, 
de azô:d:.c do. mi.>s;n:9 ano, L?~q da su- O SR PREsirié•·JTE· 
va. (Jl'd.enou a criaçao d~s Vllas de ::Ba- · ~ ' 1 

• 

tur:t..é .e Cra•to, tendo sido ratificados . O projeto ?aUis Comíss(n:s cudipe­
tetertqos ,dQWmentps por seu "<ticE:"-· tentes. 
so1·, o: C{lnde de Vila Flor, em .cartá Há; ainda, uin pedido cte sub,.tihiL 
de 16 de dezembro. A 21 de jttnho ~~ ção naS Corhlssões, _que vai ser lido 
li14, foi waug-urad:t, pelo, meric!ona- peld Sr. J9 Secretãi-io. 
do Vitdriana Barbosa, a yila 4~ Cta-to, E' lido o segtiinte 
no JoC,'tl chamâd.o _ .-\!dela do Brejo, OFÚ:aó 
&!!: t:ga. ivHsrfio do M!rártda. . 

&ta. é a passageth htsi.ót:c;:t; auten­
ticac.ta por estUdos e pesquisas feitos, 
dentre, outros, pelo Barão de 8tUdar 
(Revl!.ita, do !ri.;;tltut;:, lliStõrico do 

Ceu.rá, . pág. 176-). p01" Jaâo_ Bl'tOidO 
(C~a-á:- Hv!tH~!1s ê PJ.tos

1 
_pig. 88J 

e J . .a_. Perdigão de Olivetra. (citada 
Revista do In.stituto, vol. 2° pág, 36) 

Como se vê, no próX·n1o dia 21; 

Seiih.or, Presipi:mte: 
Para: Os fins regimentais, comunJço 

a V. Excia. que o Bloco Parlamen. 
:ar Independente in4ica para substi· 
tuto eventual de seus represetitarites 
na. C<nuJssão Mista, que exarilina o 
projeto de aumento de vencimen:-,os 
do funcionalismo público civil, o Se· 
na dor catete Pinheiro. 

S. S .• c.m 9 de juntiti de 1S':.4-. 
Josaphat ft!"arinho, Oomo L!Jer. 

O SR. PRESIDENTE: 

delegaÇÍI.d. . .. • • , _ ,_ •. _ . _ 
,. Art._,2?.. A f~scali~ãq a Q'Q.e ~ .retere_o,.arl._l?; _r.~l.a~tvamente_ 1ft) es­

trae.a.s i:le rodagem federai.c;. será exercida~·P,e)o. pepa.rJ.a.m~{lto Na.cjonru de 
E3traclM de Rodagea., de acórdo com as disposições do art. 2.9, letra "c'• 
do Decreto-lei n9 8.463, de 27 de dezembro de 1945 através da "Patrulba 
Rodovi.ária. F.e.deral"-. ., _ . , ., ·-' . , -
. Art. 3_\Õ~ Me8ia.nte áÇôr'éJos êsQecíft·.'ds; cbcidecido,.d art: 45 dd. Decretô­
l<il ,fi• !L'\~3, .. o.e 27 de iJ.ézembrB de 19<5 ~ .~ àrt.. 15 da I<~i n• 302, de 13 

(le .JÜI.riO ne ü148, __ 3,_r1ePá.rt.a~~lf.LO __ ~Ja-eioba! ~é E:~t.i~.dàS_ de .. aóda.gimt~ p'o.iêrã 
{,mc~trégM .. out.rOS t•t%áOs rddovtá.rlo.s. ou. a1 O~rfto;i,a. qe ... V,lâs. e. Tmnsporte,s 
tl<Ltl-tin.Jstério dá Clu.eaa.1d.'l execu~ã.c da fiSCa!looçã.O a que se refere a pre· 

sentA/f.l.4o Á ttSc:tHzti~ftt? _ d,.as . esti-a.d~ dê r9d~g~W- á6j1ifi~e Jôd,as n~ de­
pendências que se rel~cio:'lem cmr. o trâns,ltÇ) #_.qjie, ~las .se •. de~_tinaQT, In·· 
cluslve pess~·- animaiS e ve1culos que se .ençtlnt_rem. na, _fp.~~a Qe. çtomlma, 
e que se relac10nem ou interfir~m com _o trãn$it~ .g.p .. ~s!r'\da ,de_ rodagem. 
. ,J\\t. 59 As.estra_çl_as de rodagem. e suas .ctepe~depc~a$; p:o q.'Je_ se retere 
ao tr,imato, Jjcan) _s:ubr:cttna:ü,: t:::dusivarpente à fiSCaJiza,çác esp.erJ~J nos 
têrmos ~_presente Lei, exclui:1do-s-e d~ cas08 dEi acidente.!! em. qqe haj!\ 
feridos ou morte de alguma pessoa, q:.Ktndo se dará imediato conhecimen1 o 
<i<> fato à a'l~or-H\:atle policial rtiai~;~ próxima para as PróV!C!êneias cabJVeu. 

Art. 6" O pessoa! componente da fiscalização rodoviária, quando na 
exercicio qe &Ua.s f'Úlçõe.::., usarit 'mitorm~ identW~adór. teiã. d.ireitq" aO ,~->..:•fte 
de ariiU~; de defesa, ficando parfl tl:llltô equiparado aôS agerltes de segUrança 
pú-bJi'::-a e ao~ .Q-~i,.i~i~ dr• jus.tiça, --· _ -· 
~ ,.. f. 19. A policia clvll c.onçeder:Jl.,_ gr.atuitamente, llce~~ pa,ta wrte de 

arma às pessoas. de que trata Q ptes~nte a.rtl.go, mediante sollcità';ão es ... 
crlta dos dirigent-es dos_ órgãos :odoviános a que pertencerem. 
. § 29. O pe.ssoo.l aqui referido ter i autoridacie para autuar e prencter àS 

infratores ab. le6i~1:,çfw jo trãns1to e dos re~ulamenliOs e po&turas aarni­
nistrativas concernentes à flscqlizaçã.o_ e .segurança das estradas de rodagem, 
bem como. para efetu~r flpreensõe.S, promover dillgêncla,s e reqUl.sttar tOr· 
ça ãs autor!Qades lpcais quan~:lo- necessário. _ -

§ 3° Sem..ure q1~e. leg~lmente, se tizer necessária a prjsád de contraven .. 
tl.r LratJ.S~>e~."-"r ou crin1Jtw.·u nas eso:-rada.s de iodagem, êste deverá .ser re .. 
colhi-Co à JelegacJ'l rr.ais pro~lm11 onde ficará à disuo.:-,ição da autvnctade 
competente para , formaç.ãv do J~''pectivo processo.· . 

o tnunicipio do Crato celebra, com 
justifica.do orgulho civ!co, o biwcen­
tenàrio de sua auU>n-orn,ía. políLi<;.s.. o 
fato, atém . do seu relevanLe Sigmtl­
cado h~tóTIC{l, evocando o patriótico 
estorço_le a visão profétic;a. dos nossos 
antepe.s.tiadop que sonharatll cem a 
grandezn. c!b nosso país. as.s.um.e um 
cunho excepcional porque e maroo 
imperecível da vida de uma dl:tS .o:iais 
importantes cidades do interwr do 
Ceará e· do próprio Nordeste. 

Art. 7~ Os órgãos de fiscaJlzaçáo das estrad!l-S de rodagem poderão im--
J~AQUIM PARElNTE - A Prest t:-Or 1Pt''1<>,; e ouha., penalida.de.o.t r:evistas no Código NacJon:U de I'rA.vito 

dênc1a deslgna o nobre Senador Cat~ e r?gl;l::mentb.; mo "Jnentares. 
tete Pinheiro para a substituiÇão em. Art. _89. O }ngresso no serviço de !Lscallzação das_ est_radás .de roifa .. 
aprêçÇ), ' g~m. de que trata a prC:1ente te1~ sa fe.râ m.edian.te concurSQ, público. ou 

Eituada oa rica_ e fértil região dd 
Cariri, 9. 6(10 quilômetros de .Forta­
leza, Capital do Estado, ao sopé do 
majestoSo planalto do Araripe, no 
exeremo: sul da r .ovíncia. e. nas vi .. 
z;inllançds _dD Esbido d~- PerriambucO, 
a cldade do CratO, detentor• de uma 
1li:..tória.: pont:lhad2: de mai·cantes 
acontecimentos políticos. alguns até 
de caráter nacicnãl, e cognominada 
''a Pdn,_ceza à o Oariri •' pela sua 
tradicionàl posição de liderança que 
ocupa nterecídarnente ern rôda aque­
la zona. 

E' o niaior centro cUltural do Cea­
rá depoiS d_e .Fortaleza; pos5u1ndô, 
al~m do :Instituto Cultural do Carlrl; 
que cong-~~çga. os vultos . que mais 
Be têm .projetado nns letrtis .. e nas 
artes em' ·toda a re2ião. faculdades, 

Sôbre a mesa ,utro requerimento ptoV& 1e s~leçãd, onde se,l.t- compro·mda a. capacldáde intelectual, fisica e 
czue -será lldo pelo Sr. 1° Sec1'etário. sanidade .menta-I. Pos candidatos. 

§ to rara sUbmeterem.;:se_ à seleção, ds candidatos a. mgressd ho serviçÕ 
E' lidQ o seguinte de fl<;catização dás estradaS de rodagem apresent!l_.rão document-os que oom .. 

Requerimento 11~ 15Él, de 1964 ·provem bons. antecedentes, inclusive tõllut corridil:. · 

Brasília, 8 de junhO de 1964. 

Senhor Presidente, 

Requ~li-o. na forma dO R~gjmento, 
seja, p~ovidenciada a. Reconstituição 
do Pr.o)eto ~~ Lei da Cã.ma.Fa nUme .. 
ro 8.64 0.926-B·60 - Cãm.arat. que 
di&põe sôbre medidas aplicávels aos 
men{lres de 18 anos pela _pnHica • de 1 

fatoS definidos como infrações pe..­
nals. 

PlevaJeçO.~de da opôrtuiildade. Parà 
relterar a V. Exa. os meuS pi·Otes~ 
tos de estima e consideraÇão. a) 
sehador wuson aoncalves - Vice­
Presidente, no exeXcicio da Presl-

I 29 O Departamento Nacional de E5tradás de Rodagem, ~m COopera· 
(lã o com 0.!1 órgãos. rodoviários. do.$_ Esta-dos e do Distrito Federa], manter a 
uma ''E.<;rf\la de Patrulha .IOOdc>vlária". destinada. à formaÇão e ao a.p-;:· 
retçoomentJ) do p~oaJ espe.~iaUzaí1D para. a fi.scaUzaçâ.o rodov1âtia1 em. :.H.to 
"curriculum". obrigatàrlamen~e !e ministrarão noçõeB de instrução mdraJ e 
cfvica. de .dir.eitc e de engeoharia do trânsitp .. ~-- • . _ . 
. Art. 91.1 S$i,Q atrl!Ju)çõe.s ,gerais do patrutpamento rMovfiirto, além deJ; 
que lhe atrib-IJfrem outras tels ou regulamentos: 

a) {f' fi! pela segpranç~ d1 trânsito {)or melo de coilsta:nte vig!!At,rta 
aq longo_ dru: rocloV1as. de .modo a coibir quaisquer transgre~õe.! preVlstae 
e~ 1e1, re;uJament"o e oos<..ura.· administrativas: . 

• bl. rxerée_f çaini:)Ie_tâ vfgilãnçJQ. pará evitar e r~primJr qualsciuCI aten.­
ta<los ~umre a Ultegrí_dade da~ t'0rlovias, da s!n!l-lização e demais J.n:s't,dlA-
çôe..o. local ;z;E:das na faut.t d~ dciHifnfo: .. 

, cl ... fll).por e arrecadar multas e ou~rà,s. _penaUdaãe.s por tnfrttçâb ou 
tra.nsgre.s.omQ a d~pO,siçõe,s .legai$,, r_egula-me~:ttar.es ou. dà posturas adril.JnJs.:.: 
trativas, inclusive apreender documentos, retirar ve:.eulo.s da. c1rculaçâo 1 
OUtras m.e(lidA.'I: ,_,.,..~JAU: ~.,,. .. ~ A•u;~p_,._.,."tho ,-~., R.IJ.a m!J;:...:.&n~ ...-. 

., 
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-4) a. dotar. com a máxima presteza, tôctas as medidas adequadaa pa.rn 
:o.ssegura1· a livre citcuJ.ação dos 'eiculos ~as rodoviaa; 

e) apreender animais que se encontrem ao longo das faixa.u de d.o~ 
minio e mantê-los sob CWI,tódia. até sua restituição ao legítimo -dono, uma 
vez cumpridas as foi'lllalldades legais, ou a sua alienação em hasta públlcA~ 

f> coletar da.rtos relatiVO.) a acidentes. bem como outros elementos 
• peculiares ao trã.n.s.tli"'', 
' q.1 promover e.xame.s periciaL~ para auxiliar a. apuxn.ção a..dmtnlstra. .. 
ltlva. das cau.saa de acidentes oc..crridos nas rodovias, q'ila!ldo houver dano., 
·a. veículos das resvectJv,e.s aclnlii""~~tra.ções rodoviárias, ou à e~trada e su~ 
' obras de o.rte complementares, ou em caso de acidentes sem vitimas quando 
, para isto fôr solicitada, por uma das part:.es; 

hl prestar socorro de emergência à.s vitimas de a.cidentes n,a.g rodo­
viM. r.:.-municando à.s a.c.tori'Oad.es competentes e providenciando a remoção 

: dos e.cJdentados; . 
il auxiliar, quando solicitada. a.s autoridades competentes, nas pe­

, rictas de áüdentes, n~ prev<,nção e repressão e.o turto de veiculos automo­
tore~: 

f) pro-mover campanhas educativa.a de trê.n.sito e colaborar na.'! quo 
forem promovíde.s por outras entklaQc,a públicas; 

l1 ort'ttar lntcrmações ao publioo sôbre roteiros, trajetos, horâ.rill&, 
dtstàncias, condições técnicas, estado de COD.'iervação e ree.urS09 dispo­
niveis ao longo daa rodovias e serviços regulares de transporte rodoviário 
d~ t.a."Sa~c.r~ e de carga.c;. utiHdfldes e trânsito em g_eral· 

.. m> executar M medidas cabiveis relativas a observânc:a. pelo.s que 
construírem à. margem das rodovias, daa prescrições lege.is e norm~ ou 
posturas administrativas sôbre o recuo e o alinhamento de ta-ls constru­
ções, tendo em vLsta a segurança do trânsito. 

Art. 10. A Patrulha Rodoviária Federal serã t'orme.da pelo pessoal 
integrante da antiga Policia Rodovíáría. Federal. 

§ 1°. Os servidores admiti<los sell'.l. exame de seleçA.o ou concurso po­
derão ser aproveitados desde que não haja nada que os desabone em &uaa 
fichas funcionais e que tenha sido constatada sua capacidade para o 

1 exerciclo da. função. 
l 2~'. O Departamento Nacional de l!::strc.da.s de Rodagem providen .. 

cln.rã a r-ec~assifica~â.(l C:o aluêido pe.ssval, que, tendo estabilidade, se t-enha 
re-velado ínedaptado à função. 

Art. 11. O Poder Executivo baJ.xs:râ decreto, mediante proposta enca­
minhada através o Conselho Ftodoviàrlo Nacional, regulamentando a tl8-
eallzação das estradas de rodagem Ceàera!s e a organização e atribuições 
d.a ·"Patrulha Rodoviária Federal". 

ArL. 1:! A prr.-sente Lei tntrã..rá em vi-zor na data de sua publicação. 
re·;ogadas as d.lspoaições em contrário. 

Discussão, em turn(J único do 
Projeto de D2creto Legtslativ~ n~' 
13, de 1964, originário <ra Câmara 
doJ Deputados (n9 170-B, de 1963, 
na Casa àe origem), que aprova 
o convênio de Intercâmbio Cul­
tural entre os Estados Unidos do 
Bra;sil e o Japão, assinado iw Rio 
de Janeiro, a08 23 de janeiro de 
1961, tendo pareceres favoráveis 
sob ns. 256, 257 e 258, _de 1964, das 
Comi.SSÕCS de constituição e }U<;~ 
tf';ll!, de Relações Exterio-res e de 
Eê.ucação e Cultura, 

lQn discussão o Projeto. 

míte8 de idade pret'istos na Lei 
Orgânica da Previdência Social, 
tendo pareceres solJ ns. 2'42 e 243, 
de 1964, das ComiSsões de Com­
iituit;ão e Justiça, Javon~tuel, cont 
a apresenta~ão de ttma· emenda, 
e de Legislação Soc:al, pelo ar­
quit'amento. 

Em. discussão o projeto com Cl 
emenda.. (Pausa) . 

Não havendo quem })-eça a pala­
vra, declaro e."lcerro.da a dí~cussão. 

Em votação o projeto, sem prejuf· 
zo d,l emenda. 

Se nenhum dos srs. senado-res cte~ 
lcsejar tazar ~ d-a palavra, encerra­
,irei a discussão. (Pausa). 

Es.tá encerra.®. 

A votaçã-o será feita em e.scrutJ­
nio secreoo. <Pausa). 

O SR. WALFRllDO GURGEL: 

<Pela ordem) - Sr, Presidente, de­
sejaria que V. Exa. expiíc~ à Oasa 
oo .... vamos vot-ar o projeto G'l"o prr~ 
lri.'Cer que conclui pelo arquivament-o. 

1i E..'n votação o projeto. 
' 

Os Srs. senadores que o a. provam, 
,queiram consena.r-se sentados. (Pati­
, ea>. 

Fstú r.p.o,a,<io. 

ft o seguinte o P·rojeto ap.rova .. 
do, que vai à COmissão de Reda­
çii.o: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLA­
TIVO N" 13, DE 1!164 

(NO 170-B. de 1963, na Cê.Inarol 

Aprot'a o Convênio de Inter .. 
cdmbio Cultural entre os -Estados 
Unidos cfo Brasil e o Japão, as .. 
sinado no Rto de Janeiro, aos 23 
de janeiro de 1961. · 

o congresso N,a-eiona.l decreta: 
Art. 111 t: aprovado o COnvêiDo de 

Intercâmbio OUltural entre os Esta .. 
dos Unidos do BMSil e o Japão as­
oS'inedo no Rio de Janeiro a.o3 2'3 de 
3aneiro de 1961. 

Art. 2? t!!ste Decreto LegLslatlvo 
ll'm.til"ará em vigor na data de sua pu .. 
ll~oaçã.o, revoga·d'3.S s.s disposições em 
"""~nlJ:árlo. 

Di::wussão, em primeiro turno, 
do PrOjeto de Lei do Senado n9 
145, de 1963 (de autoria do Sr. 
Senador Vasconcelos Tõrres), que 
excluí, para a concessão de apo~ 
sentadoria ao trabalhador. os; Ji .. 

ORDEni J)O DIA 

(Nogueira dA Gama) Val -3er 
s.ubmetí<to a. votos o pr<~jeto, sem pre .. 
Juf>o da emenda. O projeto tem P>­
r-ecer da Comissão de Legislaçlo S:.>~ 
cf.al, pelo arquivamento, 

Vai-se pr:oced:er' à votação. 
Em votação o projeto, sem prejui­

oo da emenda, com parecer da Co­
mhssão de Legi.l!'!·l-Mo Social pelo ar~ 
qulvamento. 

Os Srs. Semdores Jã pod<m votar. 
Vai-se proceder à apuração. (Pau­

"'). 
Votaram "Sim" 9 Sr.s. senadores; 

votaram "Não" 29 Srs. senadores. 
Houve 2 abstenções. 
O proJeto fOi re.leita.do, fi-cando pre­

judic~da " emende. 
o proJeto será arquivado. 

~ o seguinte o projeto rejei-
ú>do: . 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.• HS, DE 1963 

Exclui, para a concessão da 
aposentadorit~ ao trabalhador, os 
limites de ittaãe vrevistos na Lei 
Orgânica da Previdência Social, 

O Congre&o Nacional Decreta: 

Art. 1.9" O artigo 81 d« Lei Orgâni­
ca de Previdência. SOCial Lei núm,ero 

3.ao7, de 2-6 de agô.sto de 1960, passa 1 blico que selecionaram e clivulgar<un 
a ter a seguinte redação: \ n~tlc~as per ~o~vênios de jcrn~ts cu~ 

"Art. 3z. A aposentador~a espe .. 1 e~taçoes de rad10 ea destasrcom Jorna,,s! 
ciftl ~erá concedida ac seuurados t em têrmos de col bo.rado ~ da Segu 

· ""' . a '"' . I rança. NacionaL 
Que contando n~ ~r!-IDI~? 15 (quin.. Art 2 9 O tempo de serviço ccnta .. 
ze) e.na.s de contnbutçao. tenham · · . . . 
trobalhado durante 15 (quinze) do em dôln<? ~lOs pa~trClpante.s .da. 
20 (v·nte) ou 25 (vinte e cinco) 1 FEB, Aer~ma.ut1ca, Marmha _de oucr ... 1 

. ra e Marmha Mercante a.ssm1 can;,í ... 
e.?cs pel~ ~e;:o.s, conforme rtt.. dero.~o.s para tod~s os efeitos Ieg:Hs. 
V1dade p~of.s:JO~B;l, em .s:erv C?S nfto terá a omissa a de ad· ·o 1ais 
que, para êsse e1e1to forem con=:1. .cJ J • 
deractos penosos, insalllbl.'es ou pe.. Art. 3,Q Será também contado l'JU 
rlgOSós por Decreto do Poder Exe.. dóbro o tempo de serviço prestado pr .. 
cutívo•'. los militares do E."(ército, Marinha de 

A1·t. 25 F;oo. excluído, da Lei Orgâ­
nica da Prev dénc1a Socie.l (l.ei n.l' 
3.807, de 26 de agôsto de 1960), opa· 

Guerra, Aeronáutica e Marinha Mt:r­
cante, que cperararn em z.onas con~í­
dera.da.s de Guerra. 

rágra.ro primeiro do artigo 32 que e_.s.. Art. 4.? Os profcssôres qu"e, em pe­
tabelecia. o limite de 55 ancs de idade ríodo de guen-a ou não, pertencenno 
para a conces.são da ap0-2ent«doria aos qua(!ro.s de funcionár.ics !ederf!l.~. 
por tempo de serviço. ~ estndu6's e municipais, tenham em 

Art. 3.Q E. ta lei entrará em v1gor 1 unidades milit..'\res prestado ser-v~ 
na data de sua. pubrcação, re·1ogadas 

1
. de ensino, Inclusive de alfabetlzal;-áo 

ns disposições em contrário. noturna de adultos e adolescentes, te-· 
, <:l , , , rão o tempo de serviÇ-O n~.:ts referiõas 

_E a ... eguinte n emenG.a preJu- unidades contado em dôbro, p9ra. 
tl1cada. qualquer eteito de benefic~os de l~s. 

E~1"ENDA N.Q 1 Art. S.Q Esta Lei entra em vigcr :-~a. 
data da sua publicação, revogadas es 
dt.sposh;õe.s em contrário. - Aarâo 
Steinbruch. 

Ao art. 2.? 

"Suprima-se''. 

Discussão, em pnmezro turno 
{com aprec<açào preltminar da 
j~tridicid-ade, de acordo com o ar­
ttgo 265~A do Regimento Interno), 
do Projeto de Lei do senado n." 
7, de 1964-, de aulO.-ia do Sr. Se­

, ·nadOr Aarão Steinbruch, que es­
tende o~ beneficios dos Decretos 

O -SR PRESIDENTE: 

<Nogueira da: Gama) EObl'e 3 
me~e. requerimento que Vai ser lldo. 

E· l:do e aprovado o segumt.: 

REQUERIMENTO 
-~- N.9 150, DE 1964 

n~. 22.872, de 29 de junho de 1!133, 1 Nrs têrmo:; do-, artigos 211, lt"Ull P. 
artigo 49; tz." 4 .550, de 30 de maw e 315, do Regimento Interno. req\le:ro 
de 1042, art1go 1.'' e rl-'' 1.156, de <f.!spr;,-n!la.. de publicação para a •me .. 
12 de iulho de 1950, aos servidores · d_Iata d:.Scussão e votação d!J. red'fl('-';.'> 
de empr(sas de nategat;ão, emprel fm31 do Projeto de Resoluçãc n.~ :a, 

\ ... gados em estaleiros, e.~cntór:os, de 1964, que Qpc!enta Oswaldo S!:Jr.1 .. 
arma;;.ens, trapiche1 e t:ájego do pa:o no car~o de Porteiro, PL-~, Co 
Pôrto, que prestaram serviços du- Quc.tlro dn. srcretaria de senado F:~ 
rante a li Guerra Mundial, de deraL 
1935 a 194..1, tenr'o Parecer sOb n.' I o0 10 dfl ~"'-<::so"es em 5 d l "- j 
"26 d • 1964 d co · - d c o.;; ~ - <:l ""'"" • • e Ulh~ f\ -.. !! , a. ml sct~ _e . o:-s- 1964. - Gu'do Uondin. 
tltufçoo e Justiça? pela !1lJUr•d1ci-l 
dade. · O Sk. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: 
1
- Em ~c~equência du aprovaç-&o cto. 

Requer.:mento, pa.!.··a-.se e, aprec~.:ç..io 
. <Senq:Jor Nog"!leua da Gama) - t:.:m i imediata d matéria. 

dLScuESao o pro].::to. tPausa) - ~ a 
Não havendo qu~m peça a pfllav'"o, Discussõ.o, em turno linico do 

declaro-a encerrada. Projeto de Resolução n.9 18;,' rte 
Em vctar.ão o projeto, quo:mto à sua 19::4,•quc aposenta Otwaldo Scmz .... 

jurid:cidade. : paio no cargo de Porteiro PL-6 
Os Senhores senq,dcres que o apro· I d~~ u.adro da secretaria d~ ,s3na: 

vam, que·ra.m con'ena.r-se senta- j d Federal 1reda.Qão oterecidt, pe-
dOS. tPausa) ' Com'ssüo Diretora em ~eu ra.~ 

Está rejeitado. reccr n.O 207, de l96!J. 
O projeto sctá arqulvado 

'é O Sl"gu:nte O projeto reJeitado: 

P!WJETO DE LEI DO SENADO 
N.º 7, DE 1964 

Que estende os beneJicíos aoll 
Decretos ns.9 22.872, de 29-6·33, 
art. 49; n.? 4.550, de 30-5-42, art. 
1.9 e n.9 L 156 de 12-7~50, aos ser. 
-vidores de em.présas de navega­
ção, em]Jregados em estaletros, es­
taleiros, escritórios, ar1nazêns, 
trapiches e tril.jego do Pôrto, que 
prestaram serviços durante a TI 
Guerra Mundtal, de 1939 a 1945. 

Art. U' Aos Serviços das Emprê.s_a.s: 
de ,..Ne.vegaçãc, emprega-dos em Esta­
leitos, Escritórios, Armazéns, Tra.pt~ 
ches e Tráfego do POrto, que -presta~ 
ram serviços durante o período da õe~ 
gunda Guerra Mundial, de 1939 a 1945, 
são extensivos os beneficies dos De .. 
cretcs n<:. 27.872, de 29 de Junho de 
1933, e.rtigo 49 e número 4. 550_ d~ 
30 .. 5-1942, Artigo L"'. e o que est.abele­
ce o Decreto n.9 1. 156, de 12 de junllO 
de 1950. 

l 1.~ A P'~"·~enr~ !..r~ t.;!:':'!l-~e. iguul­
mente, à p.:,.licü.. Mi~~tar do antJQ'O 
Dittrlto Feuera:, Policia Mllitar do 
Estado de Rio de Jrmr}ro, Po1ic'ns dos 
EstadOs da Costa. -D!a$ileim, e aOs 
Jotnalistas.re-clatores do Serviço Pú-

Em dil'cUS$ãO a Redaç,ão Fin~J. 
constantr do Parecer n.v 297. liclo no 
expediente. 

. Nfi:o bo.ve!1do quem peç-~ a pala v-R. 
considerarei encerract'a a disc~~, {lo. 
(Paw~a). 

F.st:i encerr-ada, 

rm votação a P..eaa-çao F"int\1. 
Oo; Senhores Senadores que a a.-pr!'­

vam. queiram permanecer ~enOO.doo. 
rPau.>a). 

E'itá aprovada. 

O projeto irá à promulgação. 

Esgotada a moJtéría con.stnnt..e as 
Ordem do -o·a. 

Não há cradores inscritos. 

Não havendo quem peça a pa:tavra, 
€'hcerrarei o. sess-ão, designando para. 
a se&5ão ordin.ár!a de o.manhã ·a S('­
S\Jinte 

ORDEM DO DI..\ 

de 10 de Junho de 1S64 

(Qu.arta-!eiro) 

1 

Di<>c:.·::~ão, em tUl'llJ Un:co '(aprf'­
ciação preliminnr da constitut1onB...­
lidade, nos têrmos do .art. 265. do Re· 
gimento Interno), do Projeto de Le! 

) 
J 

f 
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~
.- Cãm~ n9 103, de 1963 (no 1.192), l Conheet 0 Doutor José Loureiro da I considerado obsoleto. Elaborou-se um I deu, como lembrou o nobre Sena.dolf 

1959, n_ a casa. de origem), que au- Silva em principias de 1944, quando . nóvo texto dêsse regulamento f· e\\ . Metn de Sá, o apel~do de ''Charruar.l 
tza o Poder Executivo a. abrir, pelo acabava êle de ser nomeado pelo Pre .. posso dar ao senado o testemunho in.. Mas, pouco depois, de 14 retornou.. 
m:Lstér~ dO: Educação e Cultura, o sidentt. oetúlio vargilS para dirigir a s\.t6peito do grande trabalho rea.l!z~o. , peregrioondo pelas cldad.·es do Rio 

Crédito especial de Cr$ 2:500.00Q,OO, Carteira àe cré<Uo Agrícola e Indus_ ... ,inclusive paro. demover as convicçoes Grande, Senhor Presidente, para re­
<!,estin~dQ à ~onclu.são das obras ~o tr!al do Banco do .BrMi), na qual eu arra.igada.s dos antigos fun~io!lário;:; do o~g~niza,r o Partido Tl·.abalhista Bra­
GináblO 1'Euchdes da Cunha'', na Cl- trabalhara na chef~a da sua Asst:sso- Banco do Brasil, que reSlStlam per• sllerro, colocando-o em condições da 
dade de ~oa Vista, Território Federal ria Jurídica. tina?mente àS mudanças e alterações concorrer brilhantemente àS eleiçõe:J 
do Rio iBranco, tendo Parecer, sob A ascençM do noutor Loureiro da que nós antros pret.endia.mos 1ntrodu· de 1950, como de fato aeonteceu. 
119 142. d(! Hl64, da Com~ão de. cm~s- Silva à direQã.o do Crédito Agricola,l zir nesse diploma do crédito rural de En fe~ereiro de 1951 voltou pela. 
tltu.ição ~ Justiça, pela mconst1tuc!>::>- no Brasil, nc,quela éi?Oca, foi receb:da. n~o Pais. Não ~õsse ~ a~u.ação ·do segu~de vez à direção' da. cárteira 
:OR!:dade. cc;,n.: grande expectativa por parte de nuetor da Carte1r!l, p1est.grando 0 Agricole. e Industrial, quando de nôvtt 

2 ~tooas; as pesso!ls. ::tue lidav?m com j ante~r~J.et~ que enta.o elab?ram~. por assumt, a seu convite, o cargo de che• 
Db;cus!'.láo, em turno único, do Pl·o~ ';SS~ t.po de credit-o e tambcm pelos sua mlCmtnra. e~ s<Jb- sua ~lreta mspi· f e do Departamento Jurídico dêsse ór• 

j t à e T "'i d c· mara n9 54 de 1964 orgaos das classes produtoras, porque_ ração. êsse órgao nao ter~a se lança- ,.ão· . . 
e 0 ~ a a • até nquela época êsse órgão do Banco -d", .como. 0. têz, no.s mals complexos e t". · · _ (nQ 1.96$-A-64 na ca.sa. de origeml, \ ..... d' --

que cria 0 Serviço Nacional de Infor~ do Brasil, destinado a um t'po ele vpe .. vã.rios tipos . .de financiamentos agro~ Eleito ma's a .lant-e Prefeito diJ' 
mação t$Nl), tendo parecer-es favo- ração não comercial, vinha se mz.m.en- 'ipecu-ár1os em. n<lS.Sa terra. . . . Pórto Alegre, ~ermmara êle c. seu man.. 
rá:nis, ".OTJ ns. 29o e 291, de 1964. dJ.s do dentro de uma ~inha de orientação .N-um dos. seminários .realizado.s .P~lq, dato .. quo.nd_o a morte o surpreendeu. 
Comi.."sõe~.; _ dos projetos do Exe- estritamente especializada, graças ao I CEPAL, em certo paiS, da Amér1~a precrsame~te na ;:éspera do dia em. 

t . · p· n s Diretor que então conduzia as suas <io Sul, não me recordo se no Chile que deveria a.s.srnmr, conforme acen ... 
cu Iv.o; ...... c-e 1na ça • a~ividades, 0 Doutor Souza :Melo, gran. ou no Peru, a que a carteira Agrí- t~ou o nobre Senador Mem de Sá, a. 

3 de conhêCector do assunto, muito aos cola se fêz representar, por um dele· d1reçã-0 da Secretaria da FazenOO da 
Volação, em primeiro turno, do Pro· problem~s rurais, o oonto ~e~ se jul- gado espec al de sua escolha. êssc r~.. Rio Grande do Sul. 

jeto de .CeJ do senado n<? 83, de 1963 g!:l-r dlflCil 1;\ sua subst tmçao. Mas gulamento elaborado ao te~.po do _n.~ Senhor Presidente, reconheço, como 
(de autol'm do senador .Arthur v1r ... ~nao foi preciSo que muito. tempo de- jretor L<.>ureiro da S1Wa fot exa.mma· 0 Senador Mem de Sá, que 0 Doutor' 
gillo, qlJ.e du;põe sôbre indenização colTesse, para q~e a dire_çao do Dou· do e~ confronto w . o que e':'rstla D<?S Jooé LOUreiro da SJva demonstrou:. 
a ser concedida em ca.so de resct.~·ão tor Jose LOureuo da Sllva demons- d"CmalS paises do mu."1dO. E amd:.t hOJC sempre magnífica vocação pelo se:-• 
00 contr'a~o de' trabalho sem jusra traSse, desde logo, pelo d·r.amlSmo e me recordo de que o representante da viço públlco e ~om ~rande. pat.riotL.o;­
causn ant~~ de completar 0 emprC .. pela intehgênci2. com que soube ccn- carte ra Agrícola, ao retornar dê-~se mo assim procedeu durante tôda a 
~do' O perÍodo de ooze meses de ser .. ;duzir aquêle órgão do Banco do Brasil, I semmário, comunicou-me 9Ue fol êle sua vida. Mas lamento profundamen ... 
viço e dtL outras providências tendo que o presidente Getúlio Vargas sou· ·considerado pelos que ass1m o cote- te que um homem de tão raras vir ... 
parfcrre~, sob n.s. '143 e '144, de 1963, 1 r::era escon:er um grande condutor f Jaramt... comq. pm_ do~ mais avançados · tudes e- qualidades nã.a tenha tld<> 
(ias co~stões: _ de co!Wtitmção e \para o créd1t9 agríc,?1a do Bra~Il. entre cs que ~xiS.te:n atualmente.. acesso aoo altos esca'lões 00 adm!ni~ 
Justiça, fa\oráve1, com a emenda que De~de entã(), s .. nhor Pre.,lde-r~.te, ~Be é . ainda. 0 regulamenk de traçá{) federal do nosso Pais, graças,. 
oferece, )ie nQ 1-CJ e . de Le.gislação ~ssei a; conhecer d~ perto a VIda crédito ;grícole. 'em VIgor no Brasil, não às deficiências, que êle nãr as ti­
Socid, r~vorãvel ao prOJeto e a emen~ df;Sse em.nente c çladao, e pud~ ad~ f e. u ·que 0 conheço sob todos 0 s as- nha, mas às imperfeições do noss{) 
da da Comissão de Constituição e mn·ar-lhe as virtudes, as qualldad~s pe~tos porque resultou de um ante· sistema político e, principalmente, à. 
Just i .... a lque o nobre Senador Mem de Sa, . 1• d h t · b inspl '"lta d• ed a - 0 01 ·1· , \ · com tôda a verdade considerou raras proJe o e ~ n a au orJ.a, so . - lv. ~ uc ça p 1 1ca em no. sa. 4 . . 'num homem públioo do nosso Pais. l'~çao do D.~etor Loure1ro da S1lva, terra. Desgraçadamente, o me'>ó po ... 

Di.:>cw;.:1ão, em pnme1ro turno. do I :~!:.::se contato :ne pl?rmitiu !'iaber que n3;0 te~ho duvida em avançar numa lítico do Brasil ainda r:~âo se mostra 
Prcjeto Q.e Lei do senado n9 119, cte êle madrugara no serviço público da 

1 
aflrlJUltn·~. qual a ~e que, atuaimen- acessível aos homer.~ de valor e de .n .. 

1963, de 'a~to1 ia do Sr. senador vas~ nossn Pátria, inic'ando-se desde n sua -t.e •• c_le, a,.;n~a ,o maJor documento de deJ>endência, corno tiempre foi o Dou .. 
concel?s !orres, que regula a ~orma . juventuae na ndmin:straç:\-o de pr,;fet- credito a'"'r.c?l"', em todo o mundo. tor José Loureiro da Silva. 
de qmtaçao. dos .em:ereg.ados drspen~ . turas do Rio Grende., -para depois de I ·Senhor Presidente 0 Erasi1 não te- O Senhor Mem de Sá - Apoiad(). 
ea..:o .. c~tn. mdrmzaçao dos emprega~ . 1930, con~:l~rar-se como um dos maio. ria conqu:stado e.ssa o~r.a, não Leria 
doru. L~lno parec~re;> ~· 240 e 24.1, res m:efcitos de Pôrto Alegre, cabE'n- marcado essa pOsição avsr.çada, se à O SR. NOGUEIRA DA GAMA~­
d:: !r:'S4, das ~omlSsoes .. de. ço~stJ- do-llie ne~se cargo a ;ni~s2.o d::> remo- , frente da carte!ra A~rícola nã.o esti- Há home.n'3, como êle, que sempre 
t1lict>-o ~ Just.we. pela Jej~Jça•o, de del<J.r à nntiga e velha c'dnde que v:::ss um homem com a !ntelh~nc!a, se mostraram independentes, altanei ... 
LP."!'.Ifl~c-rp Sc~ral, pelo ~rqmvamento. • ~·erva de Cap;tal ao E~tado, que trans- , com e o arrôJ'O, com ·a c<Jmprrensão do ros, honestos. Nem sempre Jhes sor~ 

EsV e,\C-e'"r" Ca a s"s::ao r riem llem pod-em .:;crrir, as O-portur • .( .. ~ • ._. · - • f m·mou numa .me_tróp')le mOderna, n-ouror · Jcsí• LOUreiro da SB!va. _I?i- dadoo dê~se acesso, pois, falta-lhes 0 
, Ltranfa~sc a sessão às 16 ho- . exuberante de serv:('"JS, de progresso nâmlco, taHmtoso, · r:om. seu e«pmto gesto especial, a moldagem, a tran ... 

rc J !l 30 mint~tos). . I e de vida. v2lta<lo P?ra· óS prOblema~ . da -...prodt;tw '3:gência. e outras repúncias que ex!-
. - ~ Ex(:'rcendo o man.dato d(:' deput.1do ~~~0r_ur~:\f~in~g~eno~~~~riln~aa~~ gem as meU1ores posições púb~ic2s. 

estadual, dur.ante varlos anos, o Dou. tt ::. .~ d · ~" t d Zntrs:otanto, se a eorte os conduzisse 
DIS.G'üP$0 PRONUNCD\DO 'Ph"LO tor Jn"ê Loureiro da Si1va deixou na · u r~-pns.s.a os, ne~es reze anos e- aos altos cargos do nosso Pais, estou 

sr::HQR SENADOR NOGUETR.'\ ,c;ua p.1"S3gem pela Ass-embléia Le,.is-1 corr.dcs. c~rto, Senhor Presidente, que hoje 
D.\ O .~MA NA SESSA.ú DE 4 DE lati\'a d~ sua terra rast.-lhos de luz, , E que Lour~iro da Silva, viveu a nós estaríamos agradecendo C-Om José 
JUNBQ DE 1964, QUE SE REPU- atravrs dos quai~. a;nda hoj(', of' Je. · elabo:-c.ção dês.se diploma de crédito Loweiro da silva o _que 1nfelizmen­
BLICA POR ·TER S. AíDO COM IN~ I g:iSia.O.orcs riograndenses procuram rural no Brasil com tt plenn con..«ci- te, desgraçadamente, não ocoiTeU por-
ccrraJ!;ÇôES. bu~ca.r en.sinament.Qs e lições para as êncla de sur.s responsabilidades d edi· que atuou mais no -qio Grande. Que 
0 ~?.., NOGUE!RA DA GAMA: suas at!vidades e p:ua nurtearem. as rigente máximo dp órgão e, sobre- essa fálha seja observada pelos ho ... 

sues orientações no campo das lldes tudo, com a consciência de que lhe mens públicos no nosso pais, que essa 
Senha~ PtesiU(:'nte, Senhores Se-· parlamentares. :cabia orientar a um docum:>nto oo- lacuna seja, sobretudo, sentida por 

nadore3, quero associar-me mui par- , . . . paz de atender, por lçngo pe Iodo aqPêles homens cte responsabilidade de 
ticu:armente àS justas e merecidas ·te Durante ai sua P 2!maner.c1~ à fre?- de tempo, as necesm.dades, as exi- nossa terra para. que os reais valores 
~:omen:J.gçns que o nobre Senado.r do créd.to agrrco!a ? tndu!3tria} gências do cre:<:c·menW da pro-duçãc tenham o seu aproveitamento, como 
Mern de Sá acaba de prestar -ao emi· do ~anca do Brasil, reall:wu-se nes- em no~sa_ terra em seus múlt'p·o'i de ju.:;tiça deve acontecer, em bem do 
nente riograndense, Doutor José Lou· se orgão a A reforma do seu regula- asp'i>Ctôs, no· éãiDpo · eg_r'íçola e pi!.:ito- País a de tôda a ooletividade nac1o-
reiro da Silva ontem falecido em Pôr· .mento. E sopre êsse.ponto exat.amen- rU · · - nal 
to Al" r ' 1 te desejo -de xar reg1strado nos Anais I '- · · · · · · · · 

... g e~. j desta casa que a atuação do Doutor Em 1945, com a queda do Presf. Sr. Presidente, acompanhei du ... 
Tenho/'moUvos p.oart'culares >para as- José Loureiro da Silva foi de notâvel dente· Getúl!o· va.rgas, o Doutor JOsé rante largos anos a vida e. a obra. 

sumir a ribuna e mEnlfestar-me tam- . importã.ncia. Em poucos meses de e. ti- LOureiro da.· ·Silva abandonou a di- do Doutor José Lourelro a.a Silva.. 
:OOm sõb~e essa grande figura g_aúchli, vidnde na direção da carteira, êle con- reção da oart.-eira. e, de nõvo. voltou Tend()·tne feito seu amigo, lamento 
desa!)arecida no momento em que tanv ~eguiu apreender como poucos o sis- pB~re n.s plagas- gaúchas, regressa.n- protur..damente a sua mort-e. Mso­
tos SPrviqos aindcl. podia prestar ao sell tema de crédito rural e, ass'm, não do-à. sua fazenda·de·Tapes. onde sem- cio-me, do fundo do coraçâo, às ho-­
Esta-do e ·ao Brasil e exatamente numa tot sem base, não foi sem razão, não 11re se abdgava cheio de eneantsmen .. mena.gens que o nobre senador Mem 
fase de tbntas exig-ências, como a atua1 fol sem motivos que nomeou uma co- r.o para renovar energlaa junto da ·na .. de Sá prestou à sua memória e a Deus ' 
em que ;ê-.;ses serv.ço.s se.riam mesm<..~ missão, encarregada de elaborar are. tureza onde se·fizel'e moço,· onde ad· peço pela paz do seu gr~e espírito. 
pree:o.so::;, 'forn1a du regulamento do órgã() então ' qu.ir~ra -o coniunto de fôt'Çns que lhe (Muit<J bem) 
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Orla~Ho Pinto de Souza .. 

1
, ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ •• , ••••••• 

Newto11-. Cleantho de· Ca:upos .•.•••• , •.••••••••.......•. •.• ••• , ••••••••• , .• 
Gonçalo Farla.s de O li v eira •.••.•••••••••••..•....••.•.••.•••• ·, •••••••••••. 
Alcides de Oliveira •....•..•.• , •• , •••••.••••.••••....•.•••••••• o •• , ••• o ••• 

I 
.I 

I 
0 1''' <. , ' ! C1a~àfo (!e, Quetroz .. , . , ......•....•..•••••••••....•.•...••..••••.•••.••• o ••• 

}w1arcianO; ~.ooé da Silva ..•••••..••. o ••••• , •••••••••••••••••••••••••••••••• • 

qera)dq d?,mes .. , .......................................................... ) 
An~io l..UJZ: da Rocha ........•..•...•....•...... , ..........•.•. , •. o ••••• 

Altemiro Cruz . . ....... ~ .•..... , . , .....................•.........•.•• , .•• 

C1a.s se 

3.9 
3.8 
3,ti 
3.2 
3.1 

34 
53 
à7 
4D 
84 

ClasSe 

3.!84 
3.184 
2.714 
2.711 
2.421 

I ----------...!:....--

I sellaâO I 
I 

6.G96 
6.696 
6.559 
6.284 
6.635 

I 

( Senado 

6.~si< I 
6-6~ ~ 6.67. 
6.232 
6.6!11 
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N0:.1E 
) 

___ I 
I 

••• J - • l·· - . . o • I 
Pa.Ulp cfe ArquJo Silva .....•••.•....••...•........................• , . o •••• 

Jorg~ ,An_tlln.es, .•.... , ...•......•. , .••..••.•...•............ , ...•..•.•• , .•.••• , 
Fr~cl'\C'i.Jf1Ympio Gomes .. .. .. .. . . .. ................................ , .. 
Arlindo .. ~ mes da .Silva: ............. , ............. , .................•.•.. , • 
Aristhote-les Pereira Madruga ... , ........ , ...•. , ....•....••. , , ••• , ...... ; 

------~-

'" I . 
SylviQ· José da -Sílvn ..... ,\ ••.••...•......••.....•.......•. ~ ..••••••.•.•.. 
Ubaldo ("'r()nç.alves . . .•....•.•.........•.......•....•.•.... , •. o •••• o ••••••• 
Walter Braga ................................................... , ••. o•, ••• 
Jrf-Jio. RHtfnCQurt Oo.nr:aga: •.•••••••..•••••••••.•••••••••• , · ••••••••••• o o•. o 

F"'T!) CarvalhQ V~e~ra . . ... : ............................. : ....... · ·· ... .. 
J~~-~ '"''J:lreo:: ,C~\'alcilnte ··ih•l' ..•..•..••• _-.•••••.•.........•.•...•••••••• o •••• 

V .'"'1 Pereu·a de ~rrva o ............................................. .. 
Jr .; \Y.->'IhinS!:t.l)n Phav.es . • ..•.•••••••••.••••..•.••..•.••.•••••• o •••• o ••• 

Jr.~f- · J3•,ihões da Costa ·. : . ...........•...•......•...•....•...•••• · •• ••oo •• 

Jno::<o 'l.l{c~.s:~ Ma;a . ,., ••......••••••••••.••..••••...••••••••• , .•••• o ••• o o,. 

JnrrP. Fon ;pura 1\II,:J.c,edl) ..... , .•••••••••••••••••••••••• • •••• •• • •• • •• • oo•o•••• 
J?"":f Mi<:nJPJ da O.Onceiçáo ......•••.• .t. •.••. , •• , •••.•.• , ••••••••••••••• o 

V:r·:nffo Leite PlJrto ........................................ o ••• o •••• o o o•. 

Amphrfsio SantO$ . . . . . . . . . . . . . . . . • • • ••.•...•••••••.•••• , ••• o •••••••••••• 

Franc;.o::co das Chagas Carvalho . • ••• o ••• o. o •••••••• o •• o ••••• o •••••••••••• 

Orhtndo Olfveira . . .•............••••.•••.•..•..••....•••.••..•.•• o o ••••• 

------------------------------

· classe 

3.!2S 
2.917. 
2.660 
2.347 
2.457 

Classe 

1.3Q7 
1.397 
1.397 
1.393 

. 1.390 
1.379 
1.366 
1.36~ 
1.3U 
1.296 
1.271 
1.051 

980 
977 
940 
821 

I­

I 

Sé nado 

6.~72 
6.653 
5.616 
5.090 
5.749 

Senado 

2.418 
2.012 
1.432 
1.680 
1.39Q 
2.025 
1.431 
1.3.4 
1.341 
1.999 
1.271 
1.051 

900 
1.366 
1.404 

821 

I 

- - - --. -· 

Fhr·a. -
doã I 
4.47.~ 
2.364 
1.73~ 

453 

-

FOra I 
I 

4.&14 
1.73" 

- ·•-c --- -

l Fof~ 

I 
814 

8.221 

: 

f' o tal 

., 

2,. 1 
3Qa 
2'la 
21& 1 
19a 

1m 9;1 
~m l2d 
5m 13d 
~m 21d 
l;m 23d 

Tola! 

3!1ii 11m 20d 
23à 1m 7d 
1Bà am l3d 
17á ;_ 21d 
l8a lm 18d 

TOfa1 

!Sá 11th 21d 
15a 5m 28d 
15a 5lp 21d 
3'l,l. 5m 27d 
l5a 9m 4d 

Fora - --~- - Total 

352 
2.463 

758 
1.302 

525 
2.744 
2.076 

349 

273 
!.939 

7a 7m 5d 
12a 5m lOd 
3a 11m 17d 
66 8m Bd 
7á 4iil 17d 
6a e 12n1 

13a e 15u 
lia 10m 25d 
3a àm 6d 
6a 5tÍ) 8d 
3a 5m 26ç). 
2a 1om 21d 
2a am 10d 
4a Sm 29d 

!In !Om 28d 
2a 3m ld 

Serão Administrativa da Diretoria do Pe2'soa1 em 9 de junho de 1964. - Romeu Arruda - Auxiliar .t.egislativo, PL~9. - zormeliila Rtbeiro Alo 
"es - Chefe da Seção. - Visto: Iifa.-ia do Carmo Ronrlon Ribeiro Saraiva, Diretora do PessoaL 

Publique-se -.Em 9 dP junho de 1964. - Etandro Mendes Vianna, Diretor~Geral. 



Quarta-feira 10 
~-

Comissão de Constituicão 
e Justiça • 

14> IUIDlliAO, ORDINAR.IA, R.RALl· 
ZADA NO DIA 3 DE JUNHO PE 

1W4. 

As IÓ hora.s do &a 3 de junho de 
1964. na sala das ecm:..õe.s, :!Oh a pre­
sidência. do Senhor Senador Afonso 
Arinos, Presidente, presentes o,:; se­
nh~es !Senadores Aloy.:::io de carvalho, 
Wilson Gon·ça.Ives, .;lc:sa.phat arinho, 
Jeffer.:on de Agutar, B~zerra Neto, 
Edmun!io Levi e Argemíro de Ficruei­
redo, ~eune.-se a C<lmi.ss§.o de Con.s-

. titu~çáo e Justiça. 
De-ixam de comparecer, por moti­

Vo ju.stifica.do, os Senhores Senado~es 
Antônio Ba1bln-o, Ruy carneiro e Ar:­
thur Virgilio. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção H) 
--~ 

.Junho de 1964 1555 

ATA DAS COMISSõES tnara n? 45-64 - Autoriza o Poda 
E;xecutívo a abrir, pelo Ministério ds 

bl:ea (Amazor:as> ~ B~-29 <Ron1ó-~ _ Pela. aprovação do P:·ojeto de Educação, o ctédltc especial de ... 
ma)!: do Pl'OJ.eto_ ae. Le1 .do senaà.o Lei do zenaào nll 27-64 _ D>.5póe f3Ô- CrS _ 20.000.000 00, para custea-t a 
nP. 2n;6~ .- D~lSpo_e sobre a promoção hre viagens ao exter::o: ào pe.15oal I ~di?a.o das obras corri:Ietas do PrÓ· 
de ct.c.a1s da;:, Forças Armadas. ; ct.ocente e admin·strat.vo á a, uni ver· fes~or Carl!J.s Campos; do Projeto d~ 

- Pela rejeição do Projeto d·~ Lei i s1dades Federais, do Projeto d~ Lei L~r da Ca._mara. n9 127~63 - ms. 
da Cã.mara no 43-64 - Auton:m 0 p0• da Câmara n~ 2~-ü4 - Altera 0 P?e s.óbre .a I~rlm...;.ernção de profisw 
der EXecuti-vo a abrir ao poder Jud:- r qt.:adro da Secretaria do Tribunal de .sron~IS diplfmados em engenharia. 
ciárlo - JU.Jtiç.a do Trabalho _ Tli- ~ ccctas. ~1rqurtetura e agronomia. 
bun~l Reg.onal ~o Trll!b~111o - 2" ~~b-metido.'l ~ p~arece:es à. di.s- Pela rejeição do Projeto de Lei da 
Reg1ao - o crédito ~specral ~e_ . . . . cll.S.'a-1? e vctaç~o, sao aP_rovadO?, com C;âm;~·a r;Q 3.6.~64 _ concede. pensão 
C:S 23.418.580!00 destma.do â 1n:sta!a- exceçao do I'roJe.to de Let da Camara •nt-ahcla a V'.UVa de L'luriva1 Elyslo 
çao e adaptaçao de sua sed·e. nv 2B~6t. cuja di~~ão f~cou a-cliada. AlcântarP.. inventor brasile.iro·- do 

Submetndos os pareceres à dlscus- ( Quanto a3 Projeto de Lei do se- Fr_?5eto d~ ~ei do ~enado n9 a-'54 _ 
são e votação, ~:;em restrições são apro- nado m 152-~3 -::;-- Amplla os casos Cr1a o Servtço Nac1onB.l ot> Assi.s~ên­
vados, com exceção do Pmjeto de Lei · d:e des~p~opnaça() por interê.s.se so· cl!'l à 'velhice; do ?rl)j~to de Lei da 
do Senado no 25-64 em que foi ven. cl<!.l det:mltlos na Le1 4 .132, de 10·9, Camara n<.J 60-62 - con::-E>de pensão 
c:C-o o S_enador Aloysio de Ca1'valho.

1 

~e _19~~. ~egula. a. reaquisição de mensal de C!~ 7.000.00 à viúva _do • 
a . 1movets allenados pelo pode!' público, guardoa roctov1ar!o Mãno Me~cnl .:So· 

PelO Sena <>r Wllson Gonçalt:~: ;o seu :telator, senado1• Josa-nhat Ma· brinho; do Pro)eto d~ Lei do Sl!nado 
E' dispensa<ta- a leituta da ta da ~ Pe!a rejeição do Pl'ojeto de Lei~ r:nno lê o seu parecer favorável que. n<?. 138·63 - Modifica o art. 37 da. 

reunião anterior. d.o senaõ.a n° 56-63 - Concede aos ;p&t-o em discussão e depoi~ de Ion- Lel nÇJ 3.807, de 26-8-60 (Lei Orgàni­
dirigentes sindicais o direito de in- 1 g'lamente d-ebatido. IJOt sugestão do ca da Previdência Social); do Proje-

Dos projetos constántes da pauea tervir livremente n~ proce."'So.s em j S~Jhor Presidente, será {)u~licado to de l·"'i do Senado n<? 88·53 J 'l'orna 
são re1atados os seguintes: jl!-l~~m~_nto na Ju.~tiça d'o Trabalho nas 1 juntamente com 0 projeto, para es.: ex~ensiv\_ ao~ serv.idor~s dos Tribu-

Pelo senador Josap]lat ~uarinlw: 
dülgeuc~a'i requerido~ pela re..-:j 'ct.lvo _ tuCos e posterior deliber:;;,çfío na1s Regronals E!eltorats o dlspos~o 
s:no:c.aw. ; · no att. 7Q da Lei n<? 4.067, de junbo 

•A ' í Nada rnaí..,_ h.~ vendo a tratar, en- de 1962; do PTojeto de Decreta· Le· 
- E~la sust.ação, par.a ser· apr.:cla- -: -:s Pel~ ~U·dJe .. nc:a ~a. Orde~ d?S. c.erra--se ll reuma(). Iavran~do eu M~- g1slativo n~ J9-S4 - Anist:!l os mili-

do opOrtunar~ente, por oca.sião (!a re- A.c.vo"'~do~ ?-o B.astJ sotue o PtOJC~o \r~:~. Helena Bueno Bran::::ao, Secreta· tares ou civis particit:·:mtes dcs acon­
forma completa do Cód-go de Pro~ de ,Lei da Carna~~-n 14-63 - Altera .o: na, a presente at.a que, <iepo;s de teclmentas que se àesen:-o:ar8m em 
ees.so ctvil do Projeto de Lei d'a Câ- a!L.go 64, do Co<ngo C:e Processo Cl-: lida e achada certa é aprovada e Brasília no dia 12 de seterrf".n:o de. 
mar.a no 39-~5 ;;-- AJtera di.spo.siçõe.;; ,vll (Dec_ Lel l.Go-8, d-e 1.8.9.39l. j a,s:.inada pelo senllOr Preside>.'lte. 1983. 
do DecretoLel n 1 ~6~8, de 18 ue se- _ Pela adiamento -pelos mQtJvos -·--
tapl.bro de 1939 (Cód~go do Ptc-ce~.::o ex?OSt()s, do Projeto 'de Lei <la Cá-! 15~ RfWNIAO, E!XTRAORDINARIA. Sumetidos os pareceres. à. d~scuP~<IO 
ClVll) • ma:ra n" 39-62 - Concede pensão vJ_\ ,REALIZADA EM 5 DE. JUNHO e votaç.ã{} são aprovados sem restri-

tatlc'la, nD vator m•"·"al de ......... \ DE 1984. ç.ões, c<Om exceção do ProjP-to de nz .. 
- Pela s.provação d-o Projeta de ~ "'"' ereto Legislativ-a n'.l 9,54 em que o 

Leí do senado no 156-63 - Determl· 9::;' .5.Q-OG,OJ a Alex:máre Sertori, ex· As 16 30 horas do' d'a 5 de junho senhor Senador Aloysio de carvalho 
na providências para comemoração do ,:;e.vtdor d-a DNER. )de ·1964, na S9.-la das Comissões, foO votou a favor com re.st.tirõe.:;. 
centenário de naecimento do Marechal s b ··~ e:Sdên · d s h s ad • ct•ct '" i . u m~v!'\..().5 os parecere.~ à d'i.Scus-' a pr 1 era o en or en or O Senllor Renad"-. Joffe•.s•n de 
ca.n 1 o J.vlar ano da Silva Ronóon e - - · w·1 G 1 v· p 'd ' d - _ ..... - "' "' instit\li o Dia Nac::onal. d-o Inct.i.o; do .sa~ e votaçao, sem re.stnções são apro- C~ s~m- ~onça ve.s, . l.ce~ resl en~dea a A;ui,3.-r relê ü .:eu V()~o de 15 de de· 
Projeto <\2 Lfü d() Senado nQ 24.-6i - vac...o6, _.omJS56ao, ro exerc.c~ da pres~ -n~ zembro de ~J p~la rejeiç~o -do Pro-
Cria p registro para têclas as tr&nsa- Pelo senador Bezerra Neto· Cla, ~J'es€'.~ e" n> sen ores sena ores jeto de Decreto Legislativo n<? 44-63 
çõ-es de ct:nnpra e venda {ôbr-e aut.o- · Aloysio de CarvalhO· Jeffer.<5on de - Concede an:stia à Po-licia do Rio 

· 
1 1 

" ~ , . Aguiar, Josaphat Marinho, Bezerra G d 
moves. 

0
,... .. ~~.e~ ch.volu~~o à I?lretor1a das, Ne-to, Edmundo Levi. Ar;e-nliro de ra.n e do Norte, e respectlva 

- .Pela stt~tação. do Projeto de Lei :>'::~~--;--oe~. PG!fa t.~ reglmenta~. do I Figueiredo, Eu~·i(;o Rezende e Mene- emenda .. A Com:ssão adotou o vo':.o 
·• - I <OJ .... I.() de Le. da Camarg. no 51-6~ -i p· t ! . . _. do Senhor SenaC.or Jeffer::on de 

da. Camara n° 33-64 - Ulspoe sôore Dã. a dênominação àe "LeDberto 1 Zes m:_e!l ~._reuniu~~~ a CO!!llssao Agvtar a.ue foi designado Re:ator do 
a. atualiz.açã.o d.a.s Multas previs.as Leal" ao Aeroporto 6,_ Cidade de cri- 1 de CClMtrtUiçao e Justiça-. vencido. 
nos Códig~ de Processo Civil e óe à ""' I ProceS$o Penal, a fim de qu~ s=ja -.:Iúma, .&;.a. '0 de santa Catarina.. Dei:K>?.m de Comparecer, por mo- Quanto ao Projeto d_e Re~olu~ão 
aprecíado par ocasião da reforma - Pela. aprovação Cio .Projeto de tivo justiffcado, ~ Senhores Set~:ado- n<? 20-64 ~ o:spóe sôbre a est!·ut'lL""~-2 
com-pleta dos Códig(I:S citadot, · Decreto Leg,slativo n9 16-54 _ Apro· re.s Antôrl:-0 .J?albltlo. B.uy ce.rneuo e da carreira de AuxiHar Legisls.Uvo 

_ Pela Devolução à· Mesa cto pro- v a o.~ Estatutos do C-entro Interna- \ A~·thur Vtrgllto · do Quadro do Pessoal da se::::etari~ 
jet<J -de Lei da Câmara no 1·16-B:J _ c~ouu.l de E';_tudos para Conservação E:' dispensada a Ieitma da ata da do Senado Pedera1, submetido o pD.~ 
Disp.ôe sõbre a &Çá0' regres::iv:l du e. R<:~t:lu:açao de Bens Cultu~ais reunií§.o anterior, e, em seguida Jp:·o- recer a rlf!WU.~-~ãa e votação, o serl3.-
Uniâo contra. seus Agente.s, un1a vez Cl'l3lo por Resolução na IX: se~ão vada. dor Ar&(!':niro Figueiredo lvanta !l 
que de acôrdo com 0 an. as, no '2.6, c. dB. Conferência Geral de Qrganiz-3.- preliminar no s.entído de ser sust::J.da 
II e \I do Regimento Int-erno a comis~ ção das Naç:õe~ Unidas para a l!:áu~ Dos 1v~ojetos con.'iÜ1?tes da pauta· a o.precía.ção da matéria, para que 
são de constitu:ção e Just:ça não deve cr..ç.ão, a Ci€:ccia e a Cultura (UES- "ão re a ados o<:- segu:nte-s: seja aprec:ada conjuntamente com o. 
enütâr parecer. COJ realizada em 1956, Pe!o senador Jefferson de Aguiar reest-ruturação-Gera[ do Qm-dw <ia. Secretaria. votando com o Relator, 

S\lbmetiú<ls. os p.ateceres à discuss·ão Submet:dos os pareceres à discus- ~ Pela ap:·ovação do Projeto de senador Jeffer:::on de Agular, os 
e votação, .:em restrições são aprova- são e votação, sem restrições são Lei üo Senado U'l 19-6-i. neternú.u Senhore." Senddores Eurico Rezende 
dos, com exc~ãões do Projeto de Le1 aprovado:o. a c~a.buração c.() Plano de Aplic.tção e Menezes Plmentel e com o Se!lhor 
da. Câmara n° 146~63 em que foi ven- dos Recursos de q",J,e trata o art go Sen•J.dor Argem!ro àe F·i~ueiredo os 
cido o Senador Jefferson de .!\guiar, Pelo Senador Edmundo Levi 199 da Constituição; do Projeto de senhorr-"'nadorés Aloysio d::> en-
por entender que a Mesa pode soii- Lei elo Senado u9 21-64- DiSpõe só~ valho, ,j.__ .. },nat Marinho, E<\ml.ln:lo 
dtat audiência da Com:ssão, não· o 'o:::- _ Pela rejeição do ProJ·eto de Lel bre {altas ao serviço do trabalhadot Levi e I3ezena Neto. 
ta.n/;e o· pronunciamento do mesmo ct t ,.. · t · A órgã_a na câmara, em face dO que di::- do senado n9 8~64 - F'lxa sa.nções estu an e; tio ;:l'QJ€ o oe Lei ua ca-

a.os Chefes de ó,gãos do ServiçO Pu- mS;ra n9 22~64 - Altera o Quadro Pelo .Se;!4dor Aloysto de Catva!hc 
põe a Resolução n? 6-64, art. 2o, blico l<"~ederal, centralizado ou des~ \do I?e::soal da Secrl!taria do Traba .. 
§ 10•· centraliz::tCo. que dificultarem a con- lho; do Projeato de Lei da Câmara Pela aprovação do Proieto de De-
Pelf) Sena.cl.or Aloysio· de Carvalho: ee.ssão cte benefícios ·man:tesUlmen- n\l 14'5-63 - Cl)ncede pensão especíal ereto Legi~latívo nº' 19-64 - Mantenl 

te l_euais, aos servid~tes pu'bUco~·. do de ,Cr$ 3.000.0() mtnS_a_is a Rusi• • .1a o ato do Tribunal de Contas: d,:.\ · 
-... pela aprovação da Projet.o âe Lei ~ u .. d tó · d · t d ProJ·e~- de Lei da cam· 'l'a 11o "1-64 carc:.oso Machado, v;.moa de- Joao nmo enegoa no e regts ro e. 

da Câmara no '19-63 ~ Autonza o !VIl· w <> .::; t d r ' - '"•eunra aos ex-com.'ateote• da Carnoso MS~.chado, ex-s.ervídor da con rato cetebra o en!re o nst-.tuto 
nisterio da Educação e Ouhura a re- .o;.>..:> o J "' d t d • N editar ou editar, por interrnéiio c-o FEB. que hajam ingtes.sado no Ma~ C~rr~s~ão Brasn:ira nem:ncad~-:"?- ·~e ~ Zoa ecnia o _De-par.camen:o ~-
Instituto Nacional do Livro, 03 do- gistério Militat, os b~nefício., da Lei Lnr jtt:a.s, .talec1do el?'~. consequenc1a cl.~n.a~. o.e Prod~cao Ammal no; M;\•, 
curhentos e livros. alusivo3 ao Doml- n<? 3.908, de 19.6.61. que· dispõe sôbre de ~ferm1dade· at\qmr1da em ser- Uioteuo da Agr.cult~:,a, e a _f·r~e.< 
niQ nolan<13 e Guerr3, Ho:~nG<::s.a no aposentadoria especial aos inte,gran- viço. do Projeto de Decteto Legisla-- CIRB S.A .. - Come.c:o e Indl':stn_ar, 
Brã.sit; tes da- Fôrça ID-Lpedicionãria .Bra.si- tivo nQ 17-64 ~ Mantém 0 ato do pal\l- fornecimento de um cammhao 

lei .. ~ Trit.r.mal de Contas da União dene-~ a óleo . 
..,... Pela reje:ção do Proje:o de Lei. · · . gatõrio de reg:stro êo contrr.:o de sub;n~tido o p:r~c:r à d:s::u~sii') e 

do senado no 28~64 - Cria o Fundo _ Submet~do~ o" par~cel·es ~ discu_s- , con1pra e vendll. ct-leb~ado eqtre a vot;;.r;aa, .se~u re-trrcoes é 3provado:. 
de AssistênCia v~terináti.a. s.2o e vo ... açao, sem restriçoes sao r SuPerintendência das Emprê.sas In- Nada _,tus haV~IJdo a tratar, en 

Submetido.<: os pareceres à discus- aprovados. · I con:xiradas ao Patrimôn'o Nac':.onall cerc<;--se a. reunuo, lavr.an~o ~u,. 
são e votação, tem restr:ções são como outorgante vende::!OrJ. e Cflrlos \ M·:tn~. Helena .~ueno B'."ancteo "'~·' 
aprovados. Pelo Senador Jejjerfl.on de _4.gutar orc.nctino como out"gado cc:rnp·ador. cretáqa, a pte;ente Rta: Que, u~a. 

I 
~ Pela apt·ov:o:çã-O_ com em<:>n<:':a.l vez a?r?vada. "'erá a&unr,da P-10 

pefo senador Arge.miro de Figtteireào - Pela üevo1uç.ã~ à Com;.s:ão Di- do proj~to de Lei da Câtn-'l!'a f:ú- Sr. Pr~sldente. 
retora, para a.rqu:vamento do Pro- , me1 o 96-63 ~ Ratifica o Convên'o 

!- Pel.a aprovat;ão do Projeto de. jeto de Resoluçát) U'J 16-64 - Rea- I cele.'nldo pela Prefeitura do DL:tr:to 1 ~~ ro"-UNIAO EXTRAO·Jn-1\t o\ 'C:! to\ 
I4i elo s~nado no 51-63 _ cria, no 

1 
daD~'í\· f' O~ têrm<Js da Resolução. r:-ú~ ,Federal e autoriza a inclus~o no seu \ .fiEAi~fZ iDA ~70 orÂ 8 ÍJE-J'ú:nHO 

Mint,stério da. Marinha, o Museu Flu-~ mero 38~63, em cargos de Auxll:ar I orçamento de verba cone!':ponderne 'j - DE 1954 
vial e MarítJmos do P:rcjet.o Ó/ê Lei. Leg1s1M~vn s.hnbolo l?L-9. ?S sel'vi.C?- até 1% dt>.s tendas tt'ibutáda.:::- pa"J. 
1.;:, sen.a.do no 22-64 - Inclu1 no Pla- Ires Antonio Pacheco e Fellx Antônlo 1 atender a del)pe.'ia.s com a execução As lü,?.C horas do rlia. 3 d'e .lU1'h' ae 
w Rodoviário Nacional .a. l~gação Lá- orro, do aju..'ite; cto projeto de Lei c1tt Câ- 1f!G4. na Sala d~.s Comisséocs, sol) 4-. 
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IF.:-;:,:dJncia do Sr. Senador Wilson 
Gc:J-;:::ves. v.ce-President eno exercl­
e;.u da presidência, presentes os 
E: .uL-res senadores Aloysio de Car­
-r.LilO J ·.s.~pha~ Marinho, Edmundo 
L':·J. !.q•m ro de Fi~ueiredo, Eurico 
R. ~!l.'e e lHe:o Br-aga, reúne-se a 
cc:n ·=i.n de Co:1-'>:ituiçã0 e Justiça. 

D:>:x.:rr. de c:::mparecer, por motivo 
~u, ·.t:c:tr(o, os Senhores Senado:·es 
js;-r :--~onde .\?;"~ar Antônio Batb\no. 
Fim· ,... : :·nei~ú. B~zerra Neto e .Arthur 

t 'i ~p~noaja a leitura da ata da 
=f · ;o :'lnt~.;or, e, em seguidu apro­
't"t.da • 

• 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção lf} 

Doo projetos '!ó.)nstantes d~ pauta 
são relatattos os S!_guintes: 

Pelo Senador Josaphat Martnho 

os casos de desapropriação por inte­
rêsse social definidos na Lei n9 4 .132, 
de 10 de setembro d'e 1962, regula a 
reaquisição de imóveis alienados pelo 

Pela aprovação do Projeto de De~ poder Público, e considera. desneces .. 
cret·o Legis:ativ0 n9 8~64 - Aprova. o ~sária a publicação, para estudo, do 
Acórdo de Comércio e pagamento ·projeto e do parecer, a ilm de ser 
ent.re os r.:.ta.dos Unidos d.o Brasil e )apreciada a matéria imediatamente. 
a Unlão d&.6 Repúblicas Soc:o.listas 
soviéticas assinado no Rio de Ja- Com a palavra, o Senhor Senador 
ne'rro a '20 àe abri.1 de 1963 . )Jo&ap?-at Marinh? lê a. seu Aparecer 

Tendo em vista a solicitação do f~voravel ao prOJeto qu.e,
1 
p~sto em 

s{':-:~i1ar sem.1dor Josaphat Marinho, a . dlScu.::são e votaçao, é reJe.tado tendo 
co·n:~-;áo ";"erxamina o problema de sido designado Relator do vencido o 
ser rr~~ta::o n·a :eqn·ão o Projeto de ; Senhor Senador Arg-emi.ro de Fieuei­
T.P.i do Senado n9 152-63 - Amplia redo. 

.-

Junho ae lli04 

I O Senhor Presidente di.stribUi 1\C 
Senhor !3enador Eurico Rezende o 
Projeto de Lel da Câmara n• iiõ-6~ 
- Autoriza a emissão de Obrigações 
do Tesouro Nacional, altera ~ Legis. 
!ação do Imp6sto sôbre a Renda. e 
toma outras providências, convocandQl 
uma reunião extraordinária. para o 
dia 9 do corrente, às 16 horas, pare 
apreciação da matéria. 

1 
Nada mais havendo a tratar, en• 

cerra-se a reunião. lavrando eu, 
Maria Helena Bueno Brandão, Secre­
tária, a presente ato.. que, uma vez 
aprovada, será. assinada pelo Senhor 
Presidente. 

I 

i 
' \ 
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COMISSõES PERMANF.l\P'I'l\:S 

Ma. ::iA 
Presidente - Moura Andrade tPSO) 

Vlce-Preszdente - NOG"Ueira da oama IPTB) 
).v secretàJ'io - omarte M.a.ri.z (UDN) 
2"' secret.a.rio - Gilberto f,iari.nllo tPSD) 
30 secretário - AdaJberto sena tPTBt 
49 Secretário - c a ttete Pin..'le1ro (PTN) 
lq Suplente - Joaquim Parente (UON} 
20 suplente - Guido Mondim (PSO) 
39 suplente - vasconc<:llos TOrres íPTB> 
49 Suplente - Hc1·1ba:do Viei:f' IS. Iegend•l - BP.LJ 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRAT!C(. <PSD> - 22 representante. 

1. Jose GUiomo..rd - Acre 1 .1.~. AntOlllQ .ea.bmo - tSa.ru.a. 
11. LObâ.o da. Silveira - P'arâ. 13. Jefferson de Aguiar - E. Santo, 
à. Eugênio Barros - Maranhão 114. Gilberto Ma!'inho - Guanabara. 
4. Se\»l.Stião Aicher - Maranhão 15. Moura Andrade - São PaUlo 
6. Vitorino Freire - .M.arannã.o 16. At11io Font:ana - Santa Cat.anna-

'l·· Menezes Pimentel - Cearà 18 Benedita Vtüladares - M. Gerah 
8_. S1gefredo Pacheco - PtaUl 117. Guirio Mond:n - R. G. sul. 

s. WUson Gonca1ve.s - Ceará 19. Filinto Mtilier - Mato Gr-.N.)G 
&~ Walfredo Gurc;al - R.G. Nor~ 20. Jooe Felicamo - Goiàs 

10. Ruy carneiro - PB.raiba .21. JwceUno ({ubitschek - Goié,z 
11. Leite Neto - Sergipe /22. Pedro Ludo\ico - Goiâo 

rAR'l'IDO TRABALHISTA B&\S!l EIRO tPT6J - J7 represent.a.nte: 

1. Adalbert.o sena L Acre 10. Pe.s.::oa de Quetroz - PernambUC( 

3. Vivaldo J..tm.a - Amazonas 12 SUvestre E'é: ic!es - A.lagoats · 
1, Oscar Pa.saoo - Acre 111. José Ermtr:o - Pernambuco 

... Edmundô Levt - Amaeonas 13. V~conce!os TOrres - R. de Ja-

6 .. Ant4nio Jueá. - Cea. á H. Nel!.on Maculan - Para.o.A 
6~ Artnur Vl.rgilio - Amazonas . ., ne1ro. 

'l . .D'ix HU1t Rosado - R.G Nortt 15. Mello Bra~a- .Paraná, 
8. Argemiro de Figueiredo - Paralba \16. Noguelra da Gama - M. Ger-....u. 
9. Barros carvalho - Pernambuco 17. Bezerra Neto - Mato Grosso 

tfNlAO OE..ldOCRATlCA NAC10!\1Al lUDNJ - 15 ~·epre.sentantes I 
1. Zac)larta.s de Assumpçã.o - {l.:t.râ\9 Pad.e Ca1azans - i · Pâu!o _ j 
1. Joaquim E-ar-ente - Pla.ut 10. Adolpho P~-at."!'O - Pa~·ana. 
3. José Cândido - Piaut \11. !rtneu Bor!...ham.en - S Ca\-arin.a 
.&. Otnarte MariZ - R G do Norte , 12 Antônio CarloS - S Caca,·tna 

6. Rui palmeira - Alagoas 14 Mllton ~ampos - .M1na.s Geraa 
6. João Agripino - Para.!ba ll3. Dan1eJ K..neger - .R G. jo Sul 

'f. Eurloo Rezenda - E ~dnto 15. Lo-pes aa Cost-a - Mato !ltuSSt. 
e. A1on...o::o ArinOs - Ouanaoa:a 

PARTIDO LIBERT AOOR :PU - 2 representantes 

1. Aloysio de .Carvalho - Bahia 2. Mem de Sá - R O Co 3'-.U 

PAll-TIDO TRAqA.I.JUS'fA NACIONAL rPTNI 2 re-prê.!.el1t-ante:, 

1 .. Cattete Pinheiro . - Pari 2 Ltno de Ma U:ls - S Paulo 

PARTIDO SOCIAL PR.OGRESSIS~A (PSPl _;; % re\}r~tentantes 

1 •. Ral..J O!ubert:i - E. Santo 2 M:gt-<el Cono - R. -ó.e JaneU'O 
PARTIDO SOClAL SRASILJURÚ \PSB~ - 1 repre:-entante 

1. Au::élio VLana - Gt1a11abara 

MOVIMENTO TRAHAL.HlS'TA ft&.~OVAt.'UR tMTR) 1 rep:-esen'.aJ:k 

J. Aa.riio Stenr.n .. ct - R1o je Janetro 
l;ft\.R'flUO R1!:PUBW<.:At-ol. t.PRJ - l rcpr.;:~eut.snf.f 

1 Júlio 

PART1DO DE:MOCRATA. CH-~S"lA.) •l'lJCt - 1 rcr.resnt.antv 

1. Arnon de ~1~10 - A:ugoa.s 

5-'!..'A Ll!:GENL;Á 
1.. Joeapbat M.r..rtnho - Bahia :c! Heflb-:iJd.O Vteirt~ - &!l& pe 

RBSU•\.JLi 

Partido S-ocial De<nocrá.L:..:o 
Partiao l1'abattust\\ Nac'.<Jll~ 

Oruã.o Oemverattca l"l acLoJafil 
i;ldftHlo Wl.leJ L<:~•.:ur 

Plltid.o I'raoal~llsta. N:.WJI;n~; 
Partido Soria.r Progt·e-S5l.::ot.-l.\ 

.,.artido SVClUllSLB Bntsll·~tf'C 
P'il'"!-ido RepUIJ1lt-8.D') 

Pan.tcto l)~mocrnta Cru~iw 
ldovünel-lto· l'r:.t.auJn:H-a Renov'ichJI 

lP~DI 
tPTl:!l 
•UUNl 
IPLI 
tP'1Nl 
•PSP) 
IP~B) 

1PR 1 

IPUt'J 

(MTRl 

·~ 1'1 
H) 

" j -

~ 

' 1 
1 
l 

s~ ., 
i 
J 

BLOCOS PARTIDJiRIOS 
• 

Bloto parlamentar Independente 

PSP rt Senado-res 
PTN li SenadorM 
PSB 1 Senador 

PR 1 Seha ctol' 
MTR. 1 Senaaor 
PDC .l Senador 

Sem Leg-encta a Senadores 

Líder dO aorerno: 
Fllinto Müller 

l6 Senadores 

LIDERANÇAS 

V1Ce-L!de7eS: 
DanieJ Kru:gtt' 
Mem de Sá 
WlL:on GonçalYeB 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 
Ltaer: Lino de Mato5 U'"l'N) Jo.w.pl)at ll."ll:i.rtaho t.sem 'eJertd.l) 

Vice-Lider: 
Aurelio V1anna IPSB> 

li- PART!DOS 
PARTU;O SOCIAL DEMO(.;tLUl(.;U 

t.P S 0 I 

?Ã'rtli.DO (..lBER'TA~lOR tPL) 

L1uer- M.em m :sn 

Lidar~ FUinto Müller 

Vtce Lta~es: 

Wllsun Ouoça .. l-·es 
s~ge1rea{J !;larneco 
WaHreao OurgeJ 

Vtct-.Lraer: a.-:~1:1-v oe C1;·v'-:~o 

PAR l'lUü 5UClA.L t'Kv-......•.~~ ..... -~~ 1\ 
•P ~ r'• 

L1ae1· M•ouet L-Duto 
ncf.·Lllle1. tiaUI V• ,l)p:·t}' 

:!'AH I lU() 1'Ht\.HAJ ~Lit.: I A 
-~-AClUN :\l I 1> IN l 

t>l\rll'UJO l'RABALHIS'T A 
liRru5l~.J.:.1RO 1?1 iiJ Ltae1: L.Jno 1e Mat.o.s 

Vtce-l.rder l.'at ~-ete t->.r.h~"~ro 
Ltaet: ArthUI VtrgUlO 

Vicb--Llaetes· 

Bezerra N :.>-to 
OSC&J. Pb.SSO!> • 
An~ómo Juca 

VNL.i\.0 UEMUCRATlCA 
<U O N1 

Ltâef ~ Da me, lt rtr_gct 

Vtee-Liae1es: 

Eur1co J:tezenae 
Adulpno l.<'rar.('O • 
Paàre t.:awz;:,ns 
Lopes da t:oz\.3' 

111 - Pa.-.tt....nf a e ~ w 
/{.{!p1eSe1tiUUf6 

MOVlt>li!;:'-J'JU H-t.'\HALHlFl .\ 
rl.h.Ni..'V A.UllH tA-l I" H 1 

I 
Represent-:J.nte: A l-Irão S'€'inOP! •h 

NACION.~; PAl-<l'lVO U.EMdCH.'\IA t:fU;,"jtP.(J 
tPUCl 

Represe·nt.ante: Arrwr: C'le Mf>'IO 

PAR (IDO Rl':rt·H!.,( '\'\l} -J~W 

Reprcsf:'nr,ante. J:.tllo Lf'l'e · 

PAH l'llKJ SU('IA!.!~ I A 
tH{i\~U.ii.IHO 1-'~H• 

Rep e;c.t'tJt.alll-e: A..~te,w ~~~d.n"\Q. 

ACRICUL TURA 
Presidente - Senr:tdor Jo~ê EriDL."lC tP'll:S• 

V\ce Pres<o~:~.te -Sen.íldor E:·u~ê:HC B:::l.rrus tPSDI 

CO.\·l:'U.SI(..AO 
l'ttula.res Supler.t~ 

E•lzPnJr Ba rro.s 
1 v-:-.e t''êllcJano 

.i'Itula.re.a 

Jo;:.~ ~>;rm~r1o 

O.;; llü•l H.1•-~adc 

ruu,o..r-e~ 

.._,._,pt>.· na :osu~ 
An'<1LJ{. <..:arh." 

P'IB" 

1 Atttllc Foot.ana 
2 HenfdJct-v V:tt..Jdaree 

SupÚ·nte.s 

Melo Brag-a 
2 !\~gem:ru Oe FH!''wirt•do 

suplt>nt.ea 

l l1:r nfe! Krlc~er 
~ Jua.o Agnp•no 

Sup.f.'nles 

8 (' .l 

J 1~t> N•·v n., ·,o 

q'.d.t._,.1~ h:::<::.,:,, u,:- lO ourat. 
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í 
Junho ~!§_; j 

, CONSTITUIÇÃO E: JUSTIÇA 
I presidente - Afonso Arinos (UDN) 
~V1ce .Pr~Jdente WUBOD Oonça.rves t,P$..)) 

TituJares 

Jefferson de AgUl.at' 
AntônJU i::iaJOtUO 
Wtlson Oonç.aJve:i 
Ruy Carnelro 

COMJ?OSIÇAO 

PSD 

l'TB 

suplentes 

1 _Meneze~ PLmentel 
2 LeJte Neto 
3 Jose flellctano 
4 !'Uillto Mull~ 

• 

Edmundo t..ev1 
Bezerra Neoo 
ArthU! Vlrg~l10 

l. Argemtro de Figue!re<le 
2 Melo Braga · 
3 O!Scar Passos 

O"DN 
i Aloysio àe Carvalho (pL) 

/· AfonflQ A.nnos 

l Oaníel tttieger 

a Joãc Ag•1plno 

3 .Eurico aezende I.Milton Campos (*) 
I. 
I B P .. 1. 

Jo~.a.ohat Mã.rtnho csem legenaaJ Aarão Steinbrucn CMTRJ 
SeC1et(ma: Marta Helena Bueno Br~odâo. 

Rl!ll.nJoes - q.uarta,s.....fetra.s, às 16 noras 

DISTRI10 FEDE.RAL 
;. PnsiCente - At..ré!io Vianna (PSB> 

~ Vi~e,Presidente - Pedro Ludovico (PSD) 

COMPO~JÇAO 

Pedrt Ludo.1CQ 

F.illntc M!lUer 

Osca.I Passos 

E:dmundo t..ev1 

Suplentes 
PSO 

José lreli.:tano 

2 Wa.ilreda Gurge1 

I"Hs. 
Melo Braga 

2 AnW.tllo Jucà 

6 L . .t. 

Uno de Ma ~tos <P'fN) 

Ser:tetàrw - J meta Ribeiro d~ Sant-os 

R.eu1~wes . - QUllltas feiras, u 16 :1ol"a6 

ECONOMIA 
Prestd.erzte - Le:&e Neto tPSD) 

rttce-Prestàente - José &-.u.-Io ,J-' J ar 
COMPOSI!,'/10 

Titula.reb 

Lelte Neto 
Altl'lt. l:'''n•ana 
JD.'ié fo•ei!ciano 

José E:rmtrto 
Melo Braga 

Ado!pho F'~·anco 

Lopes ir.! cos~a 

L·ineu Bornnt'l·;.-:en 

L'SD 
Suplente! 

1 Jeft~rson a e Aguw · 
2 Sigefredo Pacheco 
3 $fba~tlãv Arcoer 

I"Jll 

1 Bezérra NeU 
2 Oscar PassQS 

UDN 
Jost Când!d-c 

• 2 íacharla.s de A.Mttmp~ 
3 Mem de Sí 1PL) 

BPJ. 

:\ Mtguei Couto (PSP) Aurélio Vlanna cPSB) 

Secre1âr1a - Aracl' O'Re>HJY 
R:>•mines - Quint.a$~te1ras à.s 15,3() 

EDUCAÇI\0 E CULTURA 
Presidente - Menezes Pl:nenrel 1PSD~ 

vrce Presutente - padre Calazans iPTB~ 
COMPOSJÇ/10 

'J'1t1uare:a 
1"1en"'ze-s Ptn, rne .. 
w:~:fr?dc o lfgeJ 

L'SlJ 

Suplentes 
l Benedit:"tc Va.Wldarea 
2 Slgefreclt pa{'ht1::o 

(0) r.Jcel1claUO. S'lbStituidO pe10 sr. Euric·o Rezen-de 

\ 

Pessoa de Qu~ 
ADtônlo JUOá 

Padre Ca.Jazans 
Mem de Sà lPLl 

PTB 
1. Edmundo Lev! 
2. Vivald<l L1m11 

tlD~ 

\ 1. Aforuo Arilloo 
2. Mllton Campo: 

B.P.l. 
.!Sem legenda) Llno <le Mattos IPTN)J, 

Ser":> ária. - Vera Alvarenga Ma.fra 
Reuniões - Quartas-feiras, à.s 16 llàraa · 

FINANÇAS 

Presidente _ Argemlro ae F'lguette<lo l.li'TB). 

I 
VIce-Presidente - Daniel Kríeger IUDlQ; j 

COMPOSWAO 

'l'!tula.re/1 
Vlctortno Frelre 
LObiw da .suvwa 
S1gefreao P~eco 
Wt.:son GOnçalves 
Leite Neto 

Argemuc de r1gueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa a:e QaeU'az 
Antonio Jucâ 

Daniel Krleger· 
lnneu Born.ha'J,Sen 
8'JrJco Rezen-ae 

.. 
Mem d.e Sã. 

Llno de M~t.t.os iPTN)' 
Auréllc Vianna IPSB) 

PSD . 
Suplente.. 

1. Attlllo FOntana 
2. Jose GUloma.rd · 
3 E:ugêruo Barruo 
4. Menezes L'Jmente! 
5. L'ec!ro Ludov!cv 

PT!l 

1. José Ermlrto 
2 Edmundo L.ev! 
3. Melo 9rae-a 

4 Osce.r Passos 

OON 
1. Milton Can:.pog. 
~ J 0110 Agnpmo 
3 AdO!pho l'rl>llCO 

'"L 
Aloysio de Carve.J.ho 

B P.l. 
1 Ju!lo Lelte <PR) 
2. Josaphat Mar~o (S, lea'elld<í. 

Secretário - Cid BrUgger 
Reuniões - Quartas~fetras 

INDDSTRIA E COMERCJC 

n~.,.,;n~nt.e - Senado;· .José· Felieiano (PSD) 
iJlce-Pres!-den!:<: - senador Ne1Eo11 Maculan (PTB) 

COMPOSJÇAO 

'I'itularc-b 
J c sé Feliciano 
Atího Fontan~ 

Nelson Maculan 
Barros de carvalho 

Adolpho Franco 
Irineu Bornhamen 

PSD 

l'TB 

Lob:to da 
Sebastião 

Supltntes 
Silveira 
Arehel' 

Vivaldo Lim~ 
oscBr Passos 

UDN 
LOpes da Costa. 
Eurico R<='zende 

BPL 
Aarão Steinbru~h Raul GiubertJ 

.Secretária - Maria. Helena Bueno Branctáo 
Reunião - Quintas-feiras. às 16.30 horo.s 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Prestd€nte - Vivaldo L..Jrna 1PTBl 

Vice-Prestdente - Wa!f'rerio G'Jrgel IPSOf 

COMPOS!<;AO 

Tltu.lares. 

Ruy Carnetro 
Wa.uredo Gurgel 

t\~tll1o Fonta.na 
EugêniO Sarros 

VJV.sJdo Lima 
An tôni() Jucá 

Eurioo Rezende 
An·õn1c Carlos 

Aurélio Vianna lPSBl 
Se~"re·!lria 

.._ ReuniQe.s 

L'SD 
suolenees 

1 Leite New 
2 Jo.o::e Ouwmard 
3 Sl';etredo Pacneco 
4 Lobão da S.Jvetrs. 

<"''B 
1 Edrnundo Lev1 
2 PeFsôa de Qúetroz 

uu~ 
l Lope!t da Costa 

Zacna.:-ia..s de A~:Íncão ~ 

B P l 

A~H8o 7 '"''nO!''Jrh ~1'i'R) 
vera AJva.rPm:a Ma1ra · 
rerçns~t-suas, àS 1.7 llOJ'a.s 



l 

\ 
' ÍO!U~fl'!:Jelf.!l lU .-

TH~lare~ 
Be(ledicto "..7alHtdatê.S 
Jefjfer-so~ tie ~~'qle.F 

Jose Erruirio 

_MWAS E fJ:!El!i=!fA 
r;pMPO~fP~R 

;psq_ 

\ 

;;:::n!p~t:u~c~ 

1: Pedro Luctovit:a·• -
~. Filínto Müllef · 

f.T~. NelSon M.acl.llan 
Argemiro de _Flgue~ed\ '' Ahtônio .'Jucã; ' 

UD~· 
João Agripino 
An~ôn.io C.arlo.s 

1. José Cândido 
2. Afonso Arino.s 

BP! 
Jo.saphat Martnh~ Júlio Leite 

P.OLICONQ DAS SI!CAS 
••. 1. . 

Presfflenta - RUl carneiro (PQ""'' 
V!çe-~rçsiae~t• - Ailré!l.o \!~~-WflB. 

Tltw.,. .... 
Ru1 Carnetro 
Sebl:lst1âo ··Afcher 

COMfOSIÇAQ 

PSD 
oupJentea 

l. Sigefredo Pacqeco 
2. Leite Net-o 

I 
Dl:x~Hu1t Ros.aõo 
Argfn'11r? ~e f~gU~e<lO 

PT!l 
·1. 
2 .. 

Ailtõruo JJJcá 
Jose Erm1rio 

Joãó Agripinc 
JOõ~ Cândido 

Aurêllo Viannr ,_ 

UDN 
' 1. I.Qpes da costa 

2: AntOnlO Ca.tlo.s 

d P.l. 

Julio Leite 1PR> 
Secrettlrla - Aracy o·ae!lly 

Retllllões - Quartas-re!ra.s, ·as 16 horas 
PROJETOS DO EXECUTI 

CO~USSJ>O DE PROJETOS DO EXECUTIVC 

P1esidente - $enn'!ior João Agripino fQDN). 
Vtpe-presi<lelite' """:"' Wilson Gonç.alVES <.PSO) 

'.Çíttilares 
Leit-e Neto 

. ,José. Ouio~ar~ 

( 

Mem de Sá ~ 

BarrVs Carvalho 
neze1ra Net9 

Lino 1de Ma tta 

COMPOSIÇAO 

FSD 

PL 

;rTB 

suplente~ 
Walfredo Gurge1 
José FeUciano 
Ruy cameir~ 

AlJYs.io de c:arvalb~ 

Edm un<io Levy 
Melo Braga 

UDN 
Antonio Carlos 
Adolpho Franco 

B'P1 
Aurélio V!anna 

t=lE[lAÇÃO 
Presidente - D!x-Hult Rosado (PT!l); , 

V!C~ .. PrestàentB - Antonio CarlOs (UDN) r 

Tltularea 
Walmdo !lurgei 
Seba.sfião Arc~er 

Olx-llult Rosado 

Antôn,Jo Carlos 

COMPOSIÇAO 

PSD 
Suplente& 

1. LObão ia suvell'a 
'2: .)ose Fellcmno 

PTB 
EdmUIJÍlÓ Lev1 

UDN 
Euricc R-ezende 

BPI. 

( 

J~ .Leite IP!t> Josa.ptat Marinho (Sem Ieg~tf ... • 
S~cretá.ria - Sare. h Abl'~ hãO 

RELAÇõES EXTERIORES 
fre:<lde~te - Bonedlto Valladate.s <PSPl 
Vlce-Présidente - Pessoa da Queir02 1P'l'B) 

COMPO~lt;AO 
Titula.t Suplentes 

PSD 

Benedicto V'\llada.rt 1 Ruy CarneirCI 
Fillnt.o: Müller 2 Leite Neto 
Menezes Pl nentel a. \l.lctor1no .t(lrelre 
Jose Gulomo.rd 4 Wilson Gonçalves 

<TB 

Pessoa , de Queir0'4 1. Antônio Jucà 

Vivaldo Limo. 2. Argemlro de FI!\'Uelredo 

Oscar l?8asoo S. Melo Braga 
_./ 

Antônio Carlos 
JOSé CQ.nd.ldo 
Rui Patme1ra -

Padre Calazaru~­
Juao Agnpmo 

3. Mel\1 de sa 1 PL) 

3 p 1. 

Aarão Stelnbruch (M'Í'R) 
I 

.Secretárto 
Ltno <1-e M.attus ,p·l'N) • 

Reuniões quintaS- 1e1ras, .u; 16 tturas. 

SAODE 

Presidente Sigefr~:do Pacheco 
Yice-Presidente - Jooe Câl1dido 

TitalB.re& 

::;lgetredo Pacheo-t 
Pedro LudovJco 

Dii-rtmt Rosado 

José Cllndldo . .. 
Raul Giu~ert! <PSI'l 

COM~~OS1Çh.O 

Juplentes 
1.1 ut orta. 

_l V~ltn GtJrgel 
2 IE'lgenlu HdJ""O.::. 

a P L 

AI:guel Cou&c I.PSP) 

Secretário 

.Rettmóe.s 

Eduardo Rui Bart)osa. 

qutnt.as tetra.s, à$ 15 nora~ 

SEGURANÇA NACIONAL 

?resi(lente Za.chartas 
V't.ce-Piesiáe~~ - Jos-é 

Titulares 

José Gu1omusu 
Yict.o;rmo Fretrt: 

Sllvesbre Pérlcle. 
OSOSJ. Passos 

lrlneu Bornhs. usen 
ZoO!ull1a.s de · Assumpç~ 

de .!\Sb'1nlrção r UUN) 
Gu~omaró .PSlJJ' 

' . 
COM>"LSJÇAO 

PSL 

Pl'B 

kuy ...... l •• ~ .... 
1 At.PUo fi"'onta~a 

Jo.sé Ermtrio 
Ot.1t-Hult 1iossld&~ 

l'lUUipHO t'TIUIOO 

.l . &urtco R-ezende 

B P.l. 

ftaUl 01uberti CPSl?~ Aurélio Vtanna 

Secretdr~o - Alexa.ndl'e Pfaende. 

Beuniôe$ - qUinta& fetras, M 1"1' horas 

SERVIÇO POBLICO CIVIL. 

f'résldente - Aloysio de CarvaJtlC U'L) 
Vioe-Présld•nte - LeJ\e Neto .(PSDl 

CO~U'OSlÇAO 

Leite Nett. 
Fil\nw Mi!llEO: 

O!x-'lult Rosad< 
Silvestre Pér•'<J 

Padre Cala>:aru. 

Aloysio de oaxvalhc 

Aarão Stelnbruch (MTh, ~c 

suolente.l 

1 D 
1. Vtc:ronno t'Tem3 
2 Slgetredo Pach~ 

!'TB 

Mele Bragb. 
,. Antônio Juca . 

t1DN 
Antou.11J vant-

Mem de Sâ 
B.P.l. 

Secretario - José Ney Danta•. 
, _ lieunt~et - terça:;-~eira.s, 11& lG horas., 
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JRANSPORTES, COMUNICAÇõES li OBRAS POBLICA€1 

· I~ COMPOSIÇAO .I 

Tltula.res Suplenteo 

llugénlo Bl>JToo 

Wilson cronçalves 
' 

Bezerra Neto 

Lopes Costa 

Miguel Couto IPSP) 

PSD 

PTB. 

UDN 

1. Jefferson de Agulaz 
D. Jooé Gulom.,.d 

Melo Braga 

Irineu Bornhausen 

'B P.l. 

RaUl Glubertl CPSP). 

secretdrto - Alexandre Pta.ender 

A) 

Beu.ntões ·- quartas-teiraa, é.s 1~ bortu>. 

COMISSõES IESPECIAIS 
Para Revisão do Projeto que' C) 
define e regula a PROTE­
ÇÃO AO DIREITO DO AU­
TOR 

Para o estuelo dos efeitos 
da INFLAÇAO E DA POLITI­
CA TRIBUTAR IA E CAIY.l31AL: 
SóBRE AS EMPRreAS PRI-

n'~ dBV-62 do Sr. Senador ~ton · 
' Crt84a em v!rtude do Requertmento I VADAS 

1 campos. aprovado ~ 20 de Jane!l'tl Crtada em VlftUde do Requedmen. 

~) Para efetuar o l~van~amôn· H>: i'ara I) ootudc ilao 1\ilenc"-' 
to da PRODUÇAO MINERA!.. , gens do PodGI' \1xeGutlvo ~tc· 
DO PAIS o estudar Oíl meios ferentea Cl ~~F9RMA !.ll'i! 
capazes de possibilita~ fJ l\'11NI'STRATIVA "'' ·'· L 
suu l11dustrializaçáo Or!o.da por !nlolatlro do o~. 

doa Deputados aprovada pelo ~ 
Criada em VIrtude do Requerlmen- em 1.12.1963. 

to no 665·63, do Sr. Senador JOU MembrO$ <18) PartidO? 
Ermlrlo, aprovado na sessAA> de 10 de 
setembro de 1963. 

I Designada em 19 !lo setembro de 
1963. 

Prorrogada em virtude do !teque­
rlmento n• 1.159·63, do Sr. lleJlllllor 
Milton Caznpos, ap.rovado na sessão 
de 10 de dezembro de 1963. 

Membros 19) - Part!doa 

JoSé Fellelano - PSD. 
Attllio Fontana - PSD. 
EUgêDlo Barros - PSD. 
JOOé Ermtrlo !Relator) - fTB •• 
Beurra t.'Jeto - PTB. 
M~lo Braga - PTB. 
LOpes da Costa - UDN. 

Milton Campos <Presidente,_ 
OVN. 

Júllo Leite !VlcePr ,) - PR, 

secretano: AUXIliar Legfsaltlvo 
PL-10. Alexandre Marquea de Alllu­
querque Mello. 

Reuniões; 5FOt.s telr86 àA 16 b.Dl'DD. 

senadores: · \ 
_Wilson Goncalves - PSD. 
Leite Neto - PSD, 
Slgefredo P8.Cheoo - PSD. 
Argemtro de li'Jeuelredo - PTD. 
Edmundo Levl - PTB. 
Ad<Jipho Franco - UDN, 
João Agrlplllo - UDN, 
Auréllo VIanna - PSB. _ 
Josapbat Ms.rlllbo - ~m !egmC::;., 
Deputados: _ . 

Gustavo Capanema a>resldente). " 
PSD. · 

I Aderbal Jurema - PSD. ' \... 

Laerte V!C::ra - UDN (SUbStitui~ 
pelo eputado Arnaldo Nogueira), 

Re1tor D!S.S - UDN. 

DouteJ de All<lrade - PTB, 

Arnaldo Cerdelra - PSP. 

Juarez Távora - .PDO. 

Ewaldo Pinto - l\4Ta. 

de 1962. to ~9 n3l·63 do Sr Senador Qouvee 
Vtena, aprovo.do na sessão de 2 de 

DeSignada em 22 de oovmoro de agllsto de 1963. F) Para estudar a situação dos 
1 1962

· Deslgn,oda em s de agllsto de 1963. TRANSPORTES MARITI-

COMISSõES ESPECLiUS 
PARA O IESTUDO IOJ!{ 
PROJETOS DE EMEN­
DAS A CONSTITUICÃ() 

, 1963 em VIrtude ao Req•;eruneor.c aó- Prorrogada em vtrrude do Requert- 1) p · d E d à C 
. Prorrogada até 15 de dezembrc de I MOS E FERROVIARIOS 

mero 193-62, aprovado enl 12 de de· , mento oiOI l 161, de 1963 do SenllOJ "' I'Ojeto e men a onS• 
•embro do !962. f Senador Attillo l"onr.ana, aprvva.:lo Criada em virtude do ll.equertmen- tituição llq 4/61 

em lO ae dezembro de "t963. to n~ 70.2-63, d.o Sr. Senâdot JOGe 1 Completada em 4 de 1aneu·o de E\rmlrlO aprovado na sessão de 13 11e .. QUE UISPC-E SOBRE VENCII\lEN• 
1963. com a deslgnaçã.o aos ~ennvr~ Membros 15) - Partidos novemb~o de 1963. I'US DOS A-lAGISTR.~DOSJ 
Senadores Va.sconcetos lorre.s e AttUlo F'ontana - ~estdente 1 Eleita em 27 de )unho de 1961, 
EdmWldo Levl. Oestgnada em 13 de novem_bro óe I 

PSD. J.963. ' Pl·orrogada: 
Prorrogada a tê 15 de dezembrG óe. José FolJciano - fVIce~Pr .) 

1964 em vtrLuae ao l:tequenmento no-~ PSD. Prorrogada_ até 15 de dezembro Ot - até 15 de dezembro de Hl62 pclO 

res Punente1 ap~u\'ad.o em 15 1e ao- 1 José E:rm1rto Relator - ?l'B. nv 1 llt.! .. 63. do Sr Sen&dor JQllc 1el:embrc de 1961. 
mero 1 l9lHi3 ac ~~ ::ienadoi Mefle· 1964, em v~.rtude do Requeruneo~ I ttt>qr~nmento 609-61 apr. em 14 êcJ 

zemoro de 1963 f LeJte. aprovado em l(J de dezembrt · 
· Adolpno f<·renco - UDN. :le !962. - até 15 de dezembro de 1968 pelo 

Membros IJ) - ?artld~ AUréllo Vianna _ PSL>. .tequenmentQ ·179-62, apr. em 12 (!.() 
~embro de 1962. 

G:lllerto Marmho - PSD. 
. Mene~~ t-'tq.Jeotel - p.SU. 
HenOülál. ille•ra - UUN. 
Mt1tun Campos - UUi't 
Vascunce,U6 forreE _ P'l B. 
Eamund<. LeVJ _ p'f~ 

A.oyslc cte Carvalho - r'L. 

--· 

Secretarta: Uttcial t...egtslatlvo. 
Pt..-3, Julleta .'tibeu::o áOG San&OG • 

D) Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇÃO 
AG~O PECUARIA e suas re-

Attillo Fontana - PSD. 

Sxgern:ào Pacheco - PSD. 

JOSé Ermlrto - P'l'B. 

.trtneu Sorn.bausen - UDN. 

Jullo Lelte - PR. 

- ate lô de dezembro d.e 19tit l)f}O 
RequenmentA l 138·63, apr, em 1~ UO 

1 
dezembro de l963. 

I Completada em 29 de outub~·c. 12e 
196~. lo de m.:t.~o de 1963 e 23 àe a.o11l 
:te l!J63. · ·-

B) Para estudar a situa cão d3 
percussões negativas na ex.. Secretario: :\uxlUar Leglslatlv.: 
f:'~tçãc PL-.10, Alexandre M. d.e A . .&4euo. 

Membros fl6) - PartidOs 

J e i t erson à e Aguta.l' - PSD. 
CASA DA MOEDA . 

I 
Cnada em vu·tuae do Requer1ruen Crlaà:a em rtrtuãe do Requer.men~ 

to 0"' "61-ti::S au Sr Senado, Jette.r- to D"' .l69·63 do Sr Senadot JOSé 
s-an ae Agu.a.: itprúvaao em H !le Brmlrw aprovado na sessAo de 2() ae 
agàs~ ae i9ti:i ues1gnaaa em 28 áe agost() de 1963. , 
agostc de 1963. I 

Designada em Z2 de agOstc de 1963 
Prurro':Z,aO:a ar.e 14 ile mu~c Qe t964 

190 '1•8.b· . em vu·tude du Kequer•men~ . Prorrog-ada DOI 1 a.no, em vutu!lt 
to nJmer. 1 160·ti:i do sr. senaao1 <2<J Requerimento a~ 1 1.97-63 .to Sp.. 
~eHer<;,m a<? .11\.!!.ll.í:ll 3 provaao em 101 ohor Senador Sigetredo ?acneco 
de dezemorc de 1963 aprovaelll em H.) de d:ezem!lro 1'· 

1963. 
Membr<» ~7l - Pa.rtld~ 

Jeftersoo de Aguta.1 · t.F"r~::ilát!.Jt.e 
PSD 

wuwn GoncaJv~ - PSD. 

AFthUl Vtrglllo - P'll=i. 

Eàmunac L.eVl - P'l'H 

AdoiPhCl F'ranoo _ UUN. 

r Euncc. H.ezenae I VtcePra>Jdentel 
. UVN. 

Membr~ '5\ - Partidos 

Jos~ Feuctano - PSD. 
Stgerreoo 

:'SD. 
Pacheco tVtcePr .J 

Jose li!rmlr!o tPresldent.e> 

Lope:- ~ OOsta - Ul)N. 

Aurelio Vlanna 'Relaton PSD. 

Woa{) da :>.uve1ra 123 de a.brll do. 
l!JtíJ1 - PSD. 

C) Para o ~studo da· situação Ruy t;arne!ro - PSD. 
do CENTRO fECNICO DE Benedlcto VaJJadarea - PSD. 

AERONAUTICA E DA ESCO- wuson G<>nçaJves <23 de at>:u ® 
LA DE ENCENHARIA DE 1963' - PSD. 
AERONAUTICA, DE S JO- Dante1 K.r1eger - UDN. 

s~ DOil CAMPOS I Lopes aa OO&ta 129 11<> outubro do 
ll:t62J - UUN. 

Crle..d:a em virtude do Requenmen- c · 
to o" Ui8·63. do sr. Senadot tlad!'t Mllton ampos. (Vice· Presidente) 
Ca1azall6. aprovacto na sessão je 1.3 Heribaldo VIeira - ODN. 
dt novembro de 1963. 

DesJgnaàa em 13 de aovembr~ d~ 
1963. 

Pr-orrogada at~ 15 de dezembrc dt 
1964 em VIrtude d<:~ Requerimento "'ô~ 
mero 1 158-63 ào sr Senador All'é· 
ruo Juca aprovadc.. em 10 de .1ezem­
bro de 1963. 

Membros ,5> - Partldas 
José FelJctano - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD 
Ant--;lnJc JucA - I'TB 
Padre Calazall.ll - UDN. 

Rw Palmerra - UDN. 

SllvestJ·e P(mcles. t23 .,de 
J9(jjl 

t:Jezerra Neto 123 de abrU 
- PT!l 

a.Qril de 

de 1963) 

Alonsc. Celso - PTB. 

NOJ?"'Jelra. da Gama - PTB . 

I 
Barr~ Ca.:-vaJ.bo - PTB 

.a.!oyslo de Carvalho IPresldfmf,:) 
- !?L.. 

Mem de Sá - .PL. 
Joaal>hat l\4a:tnllo - Sllt~~enda, 
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Projeto de Emenda à. Cons­
tituição n9 7/.61 

L) Projeto de Emenda ~ Cona• - t.t6 11 ~ <!emn~ro de 1&54, J>Oll> 1 Milton Campoo - IJD!i, "'i 
t
'ttuição n9 9/61 Req. 1.143-63, aprovado em ~o de Rerlbaldo Vielra Vlce-Preal<lellte ..., 

dezembl'O de 1&63. ODN. 
(QUE MODIFICA O REGIME DE COmpletada 0111 JO de outubro de MenO< .. Pl!nentel - pSI), '4 ~ DISPO!l SOBRE AS MATII­

~S DA COMl'ETtNClA l'RIV A• 
VA DO SENADO, INCLUINDO 

DISCRIMINAÇAO DAS RENDAS) 1962, 23 da o.brtl de 1953 t 22 1\o lU· EurlCC Rezende l23 de abri Ide 
lho de 1963. 1963) - Relator - UDN. 

l!llelta em 2Q de novembro do 1961. Sllyeetre Pericles l23 de &brll dl DE l'ROPOR A EXONERAQAO 
IS CHEFES DE MISSAO DI-

Membr06 -· Partidos 
,f'rorrogada: !3631 - Pre:iidente - PTB. 

Nogueira áa Gamo - PTB • 
Bar:·os Carvalho - PTB. 
Aloys!o de carvalho - PL. 
Lino de Matos - l?TN. 
João Agripino 123 de abrD de 1963>: 

- até 1õ de dezembro de 1962, pelo Je!terson de Jl.gu\ar - E>SD. 
Requerunento 605~61 apor<>vado em H WilsoD Gonçalves. (23 de ~;~.oril de 
do dezembro de 1961; 19631 - PSD. 

- e.té 15 de dezembro de 1963. pelo. Ruy Oarneiro - PSD. 

• OMATIOA PERMANENTE E 
'ROVAR O ESTABELECII\lllN• 
1 O ROMPIMENTO E O REA· 
U\'IENTO DE RELAÇOES Dl· 
,OMATICAS COM l'AlSES ES­
tANGEIROS), 

Requerimento 182-62 aprovado em 12 I Lo~ão da Silvelra - PSD. 
de dezembro de 1962; Guldo Mondin t29 de vutu!Jl"v 

etta etn 4 de ·outubt ode 1981. - até ló de dezembrQ de 1964, pelo 1962, _ PSD. 
orrogai:la.: Requeruneoto 1.141-63 ,aprovado em Milton campos _ UDN. 

d·~-ovN. Dan1e1 Krkeger_ -~ UDN. 

e.té 16 de dezembro de 1962 pelo lQ de detembro de 19'63. Heriba.Ido Vieira - UL>N. 
Jeruneptu 307 .. 61. a.pr. em 14 tle Membro.s U6J ...... Pa~tidos Lopes da CO:Sta - UIJN. 
'lllbro de 1961; f 

3 
d João Agripino 123 de abril de l963J 

até 15 de dezembro de 1963 pelo Jef erson de Aguiar 12 e a.brll - UDN 
de 1963> - l'Sl>. 

. 1.139-63, apr. em 10 de dezem- Menezes Pimentel _ PSD. EUnco Rezende t23 de a!:>:il CP 
de 1963. · F\lint<> Muller _ PSD. 1263> - OPN. 
oompletáda em 29 ·de outubro de Guido Mondin t29 de outubro de silvestre Pêricle.s t23 de a.oru cte 
: e 24 de al>ril do 1962. 1962, _ PSD. 1963> - PTB. 

Membros tl6> - Parttdoa Ruy carnetro t23 de abril de 1963 Nogueira da Gama - P'TB. 
~enezes Ptmentel - PSD. - PSD. · Barroa ce.rnJh-o - E'TB. 
lilson Gonçalves (23 de abrU de Damel Krleger CRelator) _ OUN ., ~{iu~f g~u?oaz:~~P~ Pt.. 
~~ ~re;~;~~: = ~~: Eurico Rezende t23 de aOnl de Cattete Pinheiro t23 de abtU de 
'uy car.neiro 1.23 de abril de 1963J 1963! - UDN · 1963) - E'TN. 
pSD. Milton campos - UDN. 
iui.do Mond.in (. ~ de outubro- de Heribaldo Vieira - UDN. 
41 

_ PSD. RtU Palmeira -UDN. 0) 
:urtco aezende 123 de abrU à.e Amaury suva - 23 de abrU de 

Projeto de Emenda 
tituiçã.o nq 1/62 

à Cons-

ODN 
l963J - PTB. 

3J - · Barros Carvalho - PTB. 
>antei Krleger - UDN. Argenuro de Figueiredo - PTB. 
~~~ campO.s lVice-President.e) Bezerra Neto 123 de abrU de Hi63 

ie.~.·waJ~ Vlell'i:l. - üDN • - A}~:i~ de carvalho - PL. ! 
~ope~ dâ Costa - UDN. I 
)Uvestre. P'erlclf-' ........ ) n--s,"" Lino de M8.tos- PN. 
flvaJao Limâ - I:'TB. · I --
unaury Silva 124 de abrll de !963) M) p . E à C 
PTB. , . ro1eto de menda ons-

Vaga do Senador PlDto [<'erretrll 1 tituição n9 10/61 
~ de abl:"'l) de 1963> - Relator 
B. 
!\loysio de carvalho - Pt.. 
l.ino cte Matos - PTN. 

!APLlt;AÇâO DAS COTAS Dll IM­
POSTOS, DES'l'INADAS AOS i\IV­
NiCIPIOS>. 

Elelta em 'JB de dezemoro de 1862. 

tOBRIGA·I'ORIEDADl!: UK t'ONCUft.· 
SO PARA INVE~l'lDVI<A Elll 
CARGO lNJ(.;lAl DE t,;,\UHt.U.tA 
E PROlBIÇAO DE NO>U,At,;ó~S 
lNl'EU l.NAS). 

Ele•ta em lO de maio de 1962. 

Prorrogada; 

- até 15 de dezemo~a de 1962. &eK I 
Req '185·6::1 aprovada em ;,~ df u.­
oz.embro de 1962. 

- ate 15 ae dezembro de l9ó;, oe.l 
Req l 14'1--6\:.._ aprovaó.o e~n lO cit> 'de· 
zembro cte .._:yjJ. 

COmpletada em 23 de abrU de ;.li~ 

) Projeto de Emenda à Cons-1 Prorogada: ~· ~1embroo - ~aruoos 
tituição n9 8/61 - ate 15 d.e ãezembl"(l. de 1~3 ptlo Jefferson ae Agwar _ ?::iD. 

OBRE U:XONERAÇAO. POR" PRO~ Req. 183-63 aprovado em 12 do Ge- I Wl..l60D GOnçalves- 1Z::S dt: .t.Ofll ele 
POSTA 00 SENADO, Di: CH.Et'E zembro d.e 1962. 119ti::ll - pSD. 
DE 1.\llSSAO DIPLOMA'IICA DE - até lD oe nezembro de 1964 \lP.lO rtuy Carneiro - PS. 
CARA'I'ER PERMANENTE). R.eq, 1.142~63 apruvado em 10 de ou.. Menezes P.unentel - PSD. 

tUbro de 1963. , . I\llJ WD Campos - U UN • 

Q) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 3/62 · 

iAUTOHIZA O TIUHVNAL SUPE­
RIOR EU..JTUI:AL t\. FIXAlt IJA .. 
TA PARA A REAI.IZAÇAO DO 
PLEBISCI1 O PREVISTO NA 
EDENDA · l:UNS I"JTUCIONAL N' 
4 - ATO ADJCIONALI. 

Ele1ta em lO de JUlho de 1962. 

Prorogaçâo: 

- ate lb de dezembro de t963 Pt';lO 
Requenmenw Hl"7·6::! aprovado t>:m 14! 
de dezembro de 1962. 

- ate lb de dezembro de 1964 DC!O 
cl.eqiJerunentc l 141) apro\·aa.o em ~(J 

de dezemon.· ae 1963 
Completada em 23 ele ab:1J. a.e 

!~·53. 

Membro." - Partidos 

JeffersoD cte AgUlal - PS. 
WLLsun Uouça,\'e:, •23 de a.!:l~"ll de 

1963' - P~lJ. 
Ruy carue1ro - PSD 
Lobào da Sllve:ra - PSD. 
Meneze~ ~·:mente> - PSD. 
Leite Net-o •23 de abrU de 19631 

PSL> 
MiJton Canq"io.s - UUN. 
He!'lbaJdo \l1e:ra - UUN. ' João Agnpmo ·2::! ·ae c~oru d.e ,963) 

• UDN. . 
Eurico aezencte t23 de aoru cte 

t963t - UUN 
OameJ Kr1eger - U DN. 
S~vest.re t"erJCJes •23 de abrJ c.e 

l963l - P'fB 
~oguem~ da u~m~:~ - pT'B. 

Barros carvaJhc - P'rB. 
Mem Oe :58 - PL 
Aarã<J Ste:niJrUcb - MTR. Ele.Jta em õ de outubro de 1961. 

Prorroga~a: 
- ace lb de dezembro de 1962, oelO 
~quenmento 608-61. &provado em L4 
t janell'Q· de 1961; 

Completaaa em 30 de março de I Her1baJdo Vtetra - UJJN. 
1962, 29 de outubro de l962 a :3 de Eurtco Rezende 123 ae ab!'il dt 
•bril de 1963. 1963> - LJDN. \R) Projeto de Emenõa à Cons-

MembrO.s tl6) _ partJdo.s João Agnplllo t23 de abrU de H'tiJ 1 t't - 0 5 62 
- ate Ui de Janeiro ele 1963, uelo 
equerunento 181-62, aprovado em J2 
1 dezembro de 1962; 

VlCe-Pre.sidente _ u DN. \ ' Ulçao n · · . 
Jefferson O.e t\gU1e.t - PSD. Dan1e1 g,r1eger- - Ul;>N. . 'HISPói!. SOIWE A ESTRl~H.'\ AOS 

tg:~~ pa;;,çaJvea t23 ele a..brí] de SUv~tre PerlCles t2:i de abrll de MUNt{;ll'lU:-; Ul :1-U% UA .!\ttH.E-. 
.Ruy varoelfO __ ps.o, 1963l - PTB. CADAÇAO nos f~S'l AUUS (JllAS ... 

- ate 15 de dezembro de 1964. peJe 
equeJ"imento 1.140-63 .aprovado em 
1 de dezein bro de 1963. 

Lobão da Silveira - PSD. Nogueira aa Gama - PTU. 00 t:Xt'ElJEH. AS ltENOt\'S ~1\l-
OUido Mondln 129 de outubro d Barros oanralho - P'l'H. NICU't\Jbl. 

Completada em 30 de ma..rqo 
_ e Aloys1(1 de Carvalho - t"L. 

de t962l - PSD. AuréliO 7l.anna ,23 de a.brll de Eleita em 13 de setembro de iPd2. 
de Milton Campos - UDN. 1963i - a.elator - PSB. 

llerlbaldc 1/\e!Ia - UUN 
162. 29 de outubro de 1002, 23 
>rll de 1963. 

MemorOIS f16> - PartJ.dos 

Menezes Pimentel - PSD. 
Ruy Uarnerro t23 de at>rU de 19'i3) 

- Presidente - PSD. 

Lopes da costa - UUN. 
João Agrtpmo •23 de abrD de 19831 

- UDN. 
e:uttco aezende '23 <ia abrU ~ 

\963> - UDN. 
LObáo dil Sllve!ra - PSD. 
Jefferson de Aguiar t23 ae abrU 

963> - PSD. 

SUvestre Pérteles <23 de abril de 
de 19631 - PTB. 

oN.guetra <1a Gama - PTB. 
Guldo Mondin t29 de outubro 

962t - PSD. 
de sarros Carva.tro - PTB. 

DanJe. K.r1eger - UPN. 
Josaphat Martnho '23 de a.brU de 

1963> - S. leg: 
Eurico Rezende <23 di !U>rll 

9631 -· ODN. 
de Atoysto de carvaltKt - PL 

Lino de Matos - PTN. 
Milton Ga-mpos -; UDN. 
Herioald.o Vieira 1Vtce- Preslden~,e) 

- UDN. 
LOpes d8 COsta - UDN. 
Vaga do senador Pinto tflerretrs 

:23 de abrll de 1962 - Relatot -
>TB 

Bezerra Neto 123 de abrU de 1003l 
- PTB.' 

Amaury Silva 123 de abrU de 1963} 
- PTB 

N) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 11 /61 

lCRIAÇAO DE NOVOS 
MUNilOIPlOSI 

Eleita em 28 de mart:o de 19'3'1. 

Prorrogação: 

P) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 2/62 

(INSTI'l'Ul NOV & DISCRI>UNAÇAO 
DE RENDAS EM fAI'OR um; 
MVNICIPIOSI. 

Eleita em 23 d.e mate de 1962. 

Prorrogação: 
- ate lõ d.e dezembro de 1963 oel<: 

Requerunento '186·62. aprovctdo C1IJ i;. 
de dezembro de 1962~ 
~ até 15 de dezemoro de ÜJ64 vir 

Requerimento l.l%-63 a.pravad.o en 
10 de dezembro de 1963 

Completada em 23 àe aorU O-E 
!963. 

Membros - Partidos 

Jefferwn de Aguiar - PSD. 
wuson G<Jnça1ve.s !2'J oe a.':J:1l a{ 

19631 - PSD. 
Ru-9 cnrne1ro - psu 

V!vald(l Uma - PTB. 
Al0V"ilO ç!P.- Carvalho - PL. 
L mo de Ma tos - PTN. 

- ate 15 de dezembrO de 1963 Gelo Lobat~ ClB SHvetra. - 1-'SD. 
R-eq 794-62. aprovado em 12 de ;1e. .. l l>ttte ~el:o •2'.i de a.oru de t9tf3> 
zembrc ele 1002. - PSD. 

Prorrogada: 
~ att lb de dezembro de 1903 pelo 

UeQuen:mento O" 1 141-tiJ <lDI•H-100 
em 12 ae ctezembn. de Hi62; 

- ate H· à~ Qezembn. Oe 19!i~ ')1:"'-0 

rl.equerlment.o 1 J47 b JapruvaJ~ 'i"D 
.i) ôe àezemtm. ele 1\1"63 

OOmpleUJ.a em :d::l ae abril_ cie HHj!J. 

Memorut: - P<lrtlCJllS 
Jettersun a e 1\g:'.<l&! - ~::5D. 
Ruy .._;arnero - p::;u 
wbao o.a ::,1ve-ra .;.... t>8D. 
Wilson ounça,\•e:. •:.!:i de abrtl de 

'-J~"!.i - PSIJ 
Leite Netl. <!3 4 631 - PSJJ. 
Menezes P:roer.te• - Pre;:;lóeont.e, 
Milton campu.:. - lTUN 
Hertba1ao 1/leu·a - UUN 
Jooaphar '\ltanono - ·:.liS .g 63J 

V;ce·PreslO.ente - UUN 
Dame. K.r:f'~er - UUN 
Vaga do St>nhot PtO<Q (l"'erreira 
E:".lflc() Rt>'lt>nrte 12::l 4 631 - uuN .. 

:tti 4 631 - l>n~ 
Nog~lE'lra d11 (ifJma - PTB. 
Ba:-r~ Ca:v!!..ho - P'II:L 
Mem de sa - Pl 
Mlguei co:Jt.o , :l::.l t 63r. PSP._, 



:íl562 Gluarta-{eira 10 
;;;,.=~~·-.- ----,..~ 

"> Projeto r!e Emenda ~ Cons­
titwção n~ 6 ·62 

;1.&Ui.HEN'It\ PA!L\ QUA'f'l-!0 0 N'f.l· 
!\limO U!<.. hLY:t!:.Si.!.H'iA...I'tL!.-1 
Dt'J l:.:-il.\UO::t l.!: UO GlS'!lt.;.hJ 
.f'EiH.i.~..-1.L 1\U S!~NAfJO,. 

F!e; a lO'm n 9. o:~ 

Pr-;r .. u~.:~da. 

- a~e lo J~ 63 orJo tteq'Ierlmer:.~.:-
[{l:J f.L !p.lHJ..._.L f:m llf 12 6~: 

1:1. r l' 1/.' ld O:"ll1 RfQ'.lerHnt!Jt-.. 
t li~ ;J JP vVt~O\. em I6 12 ü:. 

c, ;.,p , •Q,., em lj 1: 'E'J 

.v.<':LJJ,·.S - P:vtlCJS 

J ,;,., v:• :1<' A 1:..!.H - f'SD 
L•, ~·~·t,.,.<rt... - P::>D 
J.. .• ~1:lt. ~1"* SL' \..ra - Re.ator 

1?. ~ . ' 
'< •Jo'>\10 

E'-< 
Uunt;..:t.o;es (23 l 63) 

.._ ~-Lt'.-t<:' P.!ltt'L'PI - PSD 
\l;llvn t '~:t:?ti-J-A~ -UDN 
I"1t:::· .. J.1.clu 1. .:.-olti - Ul.JN 
J '"'p'"tal \rlMtr.fto - 1:a3 <:: 63} 

ou~ 
!)ame-. Kr•t>:!er - ODN 
E:.~11t'o -='elt>n:ie - ·2~ 4 63) - Vf~ 

tc·P1·'>;·1"u:e - UlJ!'ol 
V i ·i au srn<~dur P!nt;o. tl'eueire 

(2:l 4 ôJ. - Pa'sl iPnte - p·f'B 
NH•"1f'ir9 a., GJma - P 1'8 
J-\o:-·,. {'<!""''1 hQ PT1:1: 
1.1~-->m :Ir &:' - 1-'L 
J-1-;~ w'! :e l3 4 6J• - PR 

r) Pro1uto d.~ E;nenda: à Cons­
titus;.~l-0 n° 7 ó2 

(!:L·_\ Cl'o;\ !l :·.A~~- :-;J "'.. Co:;..; 'l'!'t:· 
CH.f\:t ~· 1 t.-tt"~"'. l:'\ 1 .:i·~·~ !l lu 
~I:"";.} . .IIi !''l~tL~.~l!- ... J''~~ .J.• 
tot_.~;,-::,n r u .·:i Cl ;)r: 1 ~~·-:1 
':'l'!T•:, ~o t,-. ... ,:.'-f"-..:.... D!1 lH U .. 
u~-.... t: .o •H·. Hi16l 

t': ól 'u.• Pl<'l 

- a'.{' !J .2 o3 pe~o R\.'l·.r.:rlmrut(_ 
'l9i·til l;· ·•• •'1~- em 12 J~ o2, 

- tt ·e j,) .t !!4 oe•o R:'q·lefltr.fn_:.t 
1.149-tb qp·vt u'la em 10 li~ t)J 

Cun1p r·· .c J-ll t:m. 2J .J. ti3. 

· M~mo•u.;. - Part:dvs 
Jcfff'r~vn de -1o{'1:tl! - P.Sl) 

· RtY Clirn).ttJ - Pt:JD 
1-'.:~.;t L..-·Jf'l.)ll)t)O - PSU 

WIJ..~on U·Jnç.dlVE:'s t23 4 6J) 
PSJJ 

J3.-.;N.to \'·1 ... 1 :.:1c~ 
alt-Dt-Z<'." P .'l.r'f, :e1 - PSU 
tv!J.:Up {;l:;lcllp•:S. - UlJ~~ 
~',dPrl·~ "!<; V.eua - UDN 
L-une..~ R~/('Thie ·~3 4 c:n - Onl'-t 
1).•:·:;·, ~{~r •-et - VfJ!'I 
J'1~-o A TI'l!J no 23 4 63} - (TIJ~ 
A."fl'iur\ SJ:va 23 4 63• - t:l'l'~ 
NO?'If>tr "- <1u G1ma - P'l'B 
B tr;;J.,~ C't~ ·•.::~.hv - PTB 
1.l<'tn de- ~'f'- - f'l 
Rau. G.t•btrtJ - PSP 

~) Proje"o de E.·.1enda a CCJI13' 
ti~t'i:f·o nç "': :"J3 

(':..'':':. ·.·' .) .... •· .~ · .. ·.~ ·~ 
,fl't~_-:-· , ~. ''' ··~ .t_. •• ~ ..:.l;A 
;;}:__!'! •:.l•,_.;. ;: .. Li .t:..:: ...... .:..~.Ji, 
Dls1-+a:;!a e-n 23 <l 63 

Pr.i:-n. ':L~J ~·p )ó 12 64 p~JV 
g·J~r~;.J.t"I-'< I :11J-tH apruvM:lo em 
de c!{'.>P'L lYO (I 'O' HJô3 

Ul,> LÜ~ J.~ - Pt.n.1ti(IS 

.!rt+>:>"r a~ :\.J;'JU'l' - PSD 
Ru-v L'at·t <-"IH. - PSD 
Looâc 03 <:;1. vf'tra P.:iD 
\V!:s:m Gonça:ves - Re.a:o: 

\0 SD 
'Mrnc1.es P:.ml!o~el - PSD 
L:Ue Ne_o, - PSD 
ATarHV .:::uva -. PTB. 

fHI.­
lU 

B-..trort~'~ Neto - V.ce-Pres1dente 
l'TB 

V::t-:ra do Se!l3dor Pinto Ferrelra. 
~ PTB 

f'.Uvestre Pertcle.s - PI'B-.... 

I 

= --= 
DIA.RIO DO CONGRESSO NACiotJAL (:>eçi:.o lt) 

{ 
JuniTo <:lo 19:,4.' 

-~~~---·----- ~ 

ArgemJro de F'lguelred<> - .Pl'B.. I Y) Projeto de E. menda à C.óns• Etn·Jeo Rezende (23 4 6::h - UON t't- ; ... 
0 

no 5163 
Alllton Carnpus - UDN I u.ça · 
Daniel K.rleger - UôN . tOI&'?éE so:ntE O llUPOSTO DR 
JoSuphat Mar~nho, ..... Sem Le~enOO V.21,;':JI\S E CONSUJt-.IAÇOBS 
A!(>ys:o de Ca..·va.ho - Pl 

Def:gnaJa em :n 5 03 
V) ProjG~J dJ Emenda à Cons- Prvrrv~ada at-e 15 12 64 pelo Ra .. 

titut". :o n9 ?./SJ , Q'Jet:.me:;~•u P''...'tlero 1 154~63, apro· 
va~o em JQ 1!? 6& 

li__ t~t~. i 3 DE i":..!O!'.~.t!~o: ... DEI MemOrus _ Partidos 
D~' <{h.lOOS em 23 4 C3 
Prurrozaao.: 
.- a:e lõ 12 64 oeJo Requer1menu. 

L15J -63. aprovado em lO 1:.! 63. 

Membros - l?arUó.us 

Je(tersun de AguJar - PSD 
R·t~ C.1rnen0 - Pre.sJden~e - t'::3D 
Lu·Jao da Silvel.ra - PSu 
Wi .. ~un Uunça;ves - PSD 
l\Jtr.l'.:.e.s P1mentel - PSD 
H~,:J·toc~.do V1e1ra - VlCc-Pre;o,uen· 

•t - P.:iU 
Anla'JJ\ Si.va - P'I'B 
lleurra Mto - PTB 

. v.-.[!J Cl": Senador f'JD'.o r-ei· 
~eira - PTH 

SJ~Ve.St!'e Pertcles .- P1'H 
t\!'tiU Vu-;pllo - ·P'lN 
E'l:-:.::o Rf'u•nde t4!3 -1 6::11 - uw'l 
M~.,_on campos - Relator - ODN 
J•láo Azrtptno - Ot>N 
J,15-!lphat M.artnho - sem Utgéads 
A.Qv;rto de carvalho PL 

.'/ 1 Proiolo de Emenda 
muiçi',o n~ 3.'63 

à Cons. 

Ut~ .;'Jaut~ em 2 5 6a 
.P:'U'IUJUÓ.U a"(> Jb J~ 64 pelo H.e­

~• .. t:rUlH'U'·C 1 152-6~ aprovadu em !O 
~~ Jeuml)rL tle 19t:3 

.'-li!~Oroa - Partido,-. 
J"'t!er.:;.un C1e A~:.).J.:H - eSD 
H. 1~ carnr:ro - PSO 
l.tOdu Cta S:~v~tra. ~ P.SD 
~\ ...... on u,mrs;l'ts - PSD 
M ~:)"?es P<men11~; P8L"' 
L>-"<· e Nero - PSlJ 
A:n 1 ll'V Sil~a - PTB 
H-· 'rra Neto - PTH 

v~"f<\ 1o senaóu! Plnto Fcrreh·s 
~. P'ffi 

V;..n d<• S<'nador Ed'l!tr<l{' Ca­
-à.ro ·Vtce-Presldentel - P'fB 

Va;p d•' senJdJr Eduara" As­
- PTB 'rn.~· 

1, ,ri C"("/ :11 e !~· 

~1~.'.un Campos UDa 
D:tn~e Kr1E'-ti'r - UUN 
? .. u\'~!o de Ca."11a.lbu PL 
J•lôa nha: Marmho - Rela!.Or 

-~~-rr· Lr>:,:enoa 

)() Pr ojc:to de Emenda à Cons­
tr':·~:,ção nt? 4. 63 

!CU:,l'~D!: ::v:~.m:.!.!ADES AO:J 
VZ:!3.t130:!~SI 

uc~1,.nn.da em 20 õ 63 
Pn••-r-o·1acta c~? 15 IU G4 pe:o R.e­
~.-.mf·~ • .. ~ ntlm"'ro 1 153-63 r.provfl.-

1-:: t>W :•1 12 6~.-
~i}ei!'Or-l.'S - Partl<l.1o: 

Jeffc·.,L)o de Ag'.ltar - PSJJ 
H-<- .·~Re:•,- ~-3•.-~ 

L-rf;'•p d-1 Sllvetr~ - PSD 
.. 1· t .. n Onnca lves - · Pttu 
',!f''l• ~ ~~ P1rnet1f-2J - P;.JD 
LP:'c t\t.t->0 - PSD 
t\m, •.r\t ~l!.va - P1B 
u .. Hru; Né'tQ - P'1B 
• ·'-. • d do senad01 ?~nto Fcrrcu·.: 

P' Cri -.... 
s:·~ . •r Pt>1 :r.1es - PTB 
ru: .. s:br-rt:o Sena - PTI:i 
E·1r1ro kezenue (23 4 63) 
Hll+on Camoos - UDN 
Joâc A~rtpmo - UDN 

01JN 

A!ovs:to de carvalho - PL 
Josaphat Marinho - Sem L~enda 

Jcff(>r:iQU Coe A~UIU - I?SD 
Uuy C<i1!Jl"lro - PSlJ 
LJ<•jo ct(, -:::velra - PSD 
Vv .. t•JG (tu: ça,• f',s - P~O 
1\ler~-t:te~ P•men·et - p::;o 
Lel!;_e I\ e o - PoD 
t...wau· J Si:v,q - PTB 
Bezerra Neto - PT6 

. , . Va;ra do Senaaor HUmberto 
Neder - PTB 

ArgemlrÕ de FIJuetrec!o - PTB 
E·n·1co R.rzende - UDN 
MHton Campos - UDN 
D3nie. Kr:rl!er - ODN 
A~oys:o de Carv.alho - .PL 
Josaphat Mar~- Se mLegenda J 

Z} à Cohs-Projeto de Emenda 
tituiçíio nq 6163 

tli\:ElEGtBIL1tJ.\DE} 

Deslgna~a em a lO. 6::1 

Proli'lZJ..UO h'.é 15 12 64 oelo R-e­
::tuer~mrn l numero 1 !56-68, aprovu­
,io em ltJ !:l u~ 

2\.-J~:rJOaJ.S - P::orttdcs 

Je!icr.-..>D. O.·e 8.:;u!aJ - P.:::U 
R!.ty U<~.rnt:J o - t:>.::JU 
Wi.,·wn G;;nc;a~ve.s - P.SO 
Ju.,e 1.<-~uc:ul.H .. - P:JU 
\V:t1lTEjQ V Ji!:'f\ - PSD 
A:-~Prn:r-c de li'~g\le)rÇdo - P'l'B 
B.·ze••B :...- ... ~u - 1:-"I'B 
StJVE'.S'N' Penc~es - ?TU 
Edm•Jlldo L('V! - PTH 
E'V'lco f?t>7::0nde - UDN 
1\llr~.nn Campos - UDN 
A.t•\·:s.io de Carvalho - UDN 
A!<. . .JnS"l AriDO'\ - UON 
Ju.·rlprtJt !\lJriniJo • sem Legenda 
l{au, G;uouU - PSE-' 
Josll .. L.-:!~e - PR 

2-1 Projoto de Emenda 
Constituição nQ 1/63 

2 .. 2 ?ro!.:~o cfe 
C on:ri :~·..:'('fio 

:::mcnda 
.,q 8/53 

til'J'_.e •. :;: ... :r: !~[):.:; t'.~tJ •• :v:....:·~:;J, 
es\<7nad::> (OI 'l2 lU ê3 
Pr~r-ro'1"ri" au- 15 li! 64 oeto Re­

Cl'Jer!ttJ<"lJ!~ r((T.tH"rO l 1JI-6;j, apa,va 
do em 10 12 r:J 

I.le-m ~ros - Parttdos 
Jefferson de Agutar - PSD 
Ruv carneiro - PSJ? 

Jose F·eHclnno .. .PSD 
WUSotl OunçaJvet; . - E'SO. 
Bezerra Neto - PTB 
Edmundo Levi - PTll 
Atg.emiro F1glieirt>dv _.. PTB 
Mel& Sra!!S - t-TB 
E:tidé(,. aêzehde t23 4 631 ~ uu 
Aloysla de Carvalho -- UD:.; 
Afon.so Ar!nus ...-. UDN 
JosaphB:t _Marmbo - Réla.t.Jr 

Sen1 LeJc-tda 
A·~. Plio \Íii.tn.na - P'l'B 
Jui·o L:~.je - t?R 

-~~ .. ~: ;~ ~ ; 1~}:: ~§ 
? ~:~:À .. ,~~: __ ~1.':-J ~:"'A:~:~c 

~ ~: ·:~ _J :~~·~:r: Di 
C.m.lt:.!!A5 O~ At'G!L10 :c~~ .. 

.hJ1':' S3 :lfll. ('~),·;J' ... TJ'l;' ~·." '..! 
O fl!t'l. ~~~- àt.I:'NE4. A .. ;~ ~, 
GDH..:i.J'lO U-1TSitNO. 

1~) Para apurar a aqLioiGi 
pelo Govêrno federa!, d 
acêr•.'OS de ooncess!o;,flri 
da a<>rviçoo públi<loo o 
imporiação de chppzs 
aço para a Cia ~ldcr: 
gica Nacional, 

Cr1atta pera Resolução nümero 
tle 19;;;1 as..Jnact=a peJ..o Senhor r-!::>.1. 
.\la.cuian e mais 28 Senhot.!S S1.1 
dores •aore.s"D1\i'ia em z:o de ~o,·· 
WJ'J· 

D~'r.l"naóa em 31 de mato de ~ 
- Prazo - 1!'0 dtas, até i!b d~ 
temb.ro de lt:.IJ. 

PruN(I~8d:i: 

- Por n1a.~ 120 di;~..s, e:m vtr ~ 
da. a.p1 u•Hlç!lo do Requertttlt:n•.Q 1 
mero ü55·63 do Senbor SeOP:~rn .11 
t~"gritJlnu, n,'l se.3s5.o de 18 cic ,: ;;. 
bto de 1Gt.>:J '21 hora~•. 

- pm rn-~1'3 um ano .em ·vtrt•Jar 
:tprovílç-ã.o do Requertruent~ n:.r.w 
1 173·63 ·do Senhor flen:lc..or Lc 
Neto, nS ses.~~o de ~2 d~l denw1 
de 19'1 

Membros - Partid.:).ç 
Jefferson de A 1U~ar - t-'~~D 
L-->lte N~·0 tPresld('ntp, ..... P,~-:. 
.N.c!?on 1"1::l.Clll0h - 1?1'-a 
João :A,"TrlpJnl} •Rnlar.on - ou: 
Josaphat l'.;n.rtnl1o - Srtn L~~~r 

Para apurar fatos a~"'~'1l 
elos da.trlbuna dó :.:m~ 
e ot.:"i.ros, rolrr:innr <o~ c c 
irr~rru1Dridadea fra\'·:s 
corrupr:=io no Depa,-i·:;tJ,::; 
·i:o d::: ~orro;oq c 1!"1-'·=:n::~ 

Criada pera H.eso\ução ;nt~merr 
de 1963, assmndA pelo Se11hur I 
rerson <ie A~n,ar e nPlls 3:1 ~: .--r~!·u 
;::.en:..lloreE: au1~._-uraaa nà )t-.:-:;.~ 

3!.1 de out,Jbr0 de 19ti31. . 
Pra:-" - , •. ~ o [i!ll dJ. ~t _,_ --'' ·~. 

.atll•a de 1PS3 
Prono·,;·• ·:. · por 90 d:B.ot •::'.~ l:i 

mnrro de 10~:-t, t.o1.1 v:r~'..l ._ rt· 
'l'!et~<nflntJ' nn:~;er 1 lL:.• 
nhur ~· •1Drlut \o' . ..Sl•n n 
~:1-- •J'•J.i~ :F•. ,.;. ... -,~ ... àc 10· :..:: ·.,. 
Ol"O d-. 1t:;:;3 42l 3t}). 

D s 1::.:.:_·iL ei!I 6 cje <:. ,_ ~· 
19G3. 

Mf'rnhrcR 1111 -. P<!rtü. ·J.: 
Jeüerson de .·1 ç_uar --, t-1 -

LeJ:;e Nê<~.., . PSl.J 
A~'i lt f-~)'1'1TI:! - P:::>IJ. 
W:,.'( n Gvr.{.J~Ves - 1-'J ·: ---· r" 1 ~J 

PSD 
Art•Jr VI! í"li1o 
Be.,crra f.\: P• c 

~~dL'Dte t"''l'l:J 

- P'I'B, 
B 11 63 ,___ lftc.:-t' 

Mi?Up B:-a~a - M"B 
João A?.-.tJ1r.o - UiJN. -
Daniel [{rieger - UIJN 
E"J.rlco Et(>tende f23 4 t_:i1 - ú1 
AuréHc Vianna - PSij; . 
SecrE'•:írto: A•txilla_r 1.--:-l'-l.ai:i 

PL-9 J Ney Pas.;oo Odnt'l.J,. 
Lobão da S!lvo!ra - ESD 


